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(En páginas centrales) 
AYUNTAMIENTO DE ZARAGOZA: 
LA FUERZA DE LA UNIDAD 
(Laboral, pátf. 11) 
P t a s / ) 
D E M O C R A C I A 
A L A I R E L I D R E 
Quince mil tractores en las carreteras aragonesas y dos mil trabaja-
dores municipales en la plaza del Pilar, han descubierto con su breve 
lucha en qué consiste realmente la democracia: el derecho a elegir sus 
propios representantes y el derecho a reunirse libremente en asambleas. 
Aragón, en estos quince días, ha dado un enorme salto. 
De paso, han demostrado que el Gobierno y las autoridades locales 
siguen anclados en una democracia de puras declaraciones verbales que 
nunca van acompañadas por los hechos. Sólo bajo la presión de la unidad 
en la carretera y en la calle, las autoridades han cedido en mayor o 
menor medida. 
País y Gobierno -—éste por confesión propia— se han visto sorprendi-
dos por el mismo hecho de una protesta campesina tan amplia. Pero hay 
algo más sorprendente que el segundo no ha querido reconocer. No se 
trata sólo de una protesta mecanizada, ordenada y pacífica, en contraste 
con las viejas revueltas campesinas de la España preindustrial. Muchos 
de estos pequeños propietarios agrícolas quizá sacaron los tractores 
pensando sólo en su condición de tercer mundo del desarrollo econó-
mico. Pero todos han vuelto a sus casas con la convicción de que, ade* 
más, están amenazados de quedar rezagados en el uso de las libertades, 
como ciudadanos de tercera en el desarrollo político. En la «guerra del 
maíz» la organización libre de los campesinos fue un hallazgo. En la 
llamada «guerra de los tractores» ha sido algo más: ha sido el nervio 
mismo de la protesta. 
Campesinos y trabajadores del Ayuntamiento han luchado por algo 
que, aunque a regañadientes, se va reconociendo a la clase obrera, que 
ha ido por delante en la lucha por las libertades. En Aragón, en muy 
poco tiempo, campesinos y funcionarios municipales están acortando esa 
distancia. 
Los dos movimientos de esta quincena han reivindicado su carácter 
apolítico. La reacción de las autoridades se encargará de demostrarles 
que la lucha por la representatlvidad y el derecho de asamblea, es una 
lucha política. Mientras, la respetuosa actitud de los partidos ante su 
lucha la ha potenciado. En todo caso, todo este movimiento dará sus 
frutos: los protagonistas de estas luchas están aprendiendo a distinguir 
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¿QUIEN SABE LO QUE 
HA PASADO? 
Leo con re t raso el n.0 107 de A N -
D A L A N y en l a pág ina 5, f i r m a d o 
por " E q u i p o Z e t a " u n t r a b a j o sobre 
t e r ro r i smo en el que, con u n es t i -
lo poco acorde con l a responsab i l i -
d a d que debería pres id i r t oda a f i r -
m a c i ó n púb l i camen te hecha sobre 
temas t a n graves, parece como s i se 
t ra tase de buscar en t re los p r o f e -
sores de Educac ión Cív ico - Socia l 
(antes F.E.N.) a los insp i radores, s i -
qu ie ra sean remotos , de las bandas 
a rmadas de la " u l t r a d e r e c h a " espa-
ño la . 
Estoy en condic iones de poder 
a f i r m a r —conozco a muchos de los 
profesores de estas " e x t r a ñ a s d i sc i -
p l i n a s " , l icenciados un ive rs i ta r ios 
bastantes de el los— y l a i nmensa 
m a y o r í a n u n c a f u e r o n o t r a cosa que 
honestos ideal is tas c iudadanos que 
creyeron, y t r a b a j a r o n por e l lo , en 
u n a España en r u i n a s m a t e r i a l y 
m o r a l que hab ía que recons t ru i r e n -
t re todos y pa ra todos, aunque o t r a 
cosa pud ie ra resu l ta r o p r e t e n d i e r a n 
quienes, desde niveles que ellos no 
a lcanzaban a Juzgar, es taban a n u -
l a n d o esfuerzos laboriosos y a b n e g a . 
dos. De " f u r i b u n d o s " (a i rados, co -
lér icos) , n a d a ; de " f r u s t r a d o s " , en 
el sent ido que quiere expresar 
Equ ipo Z e t a " , menos. E n c u a n t o a 
lo de " c e n i z o s " ( D i c e : aguaf iestas, 
persona que t iene m a l a sombra o 
la t rae a los d e m á s " ) se n o t a que 
" E q u i p o Z e t a " escribe a veces f r i -
vo lamente . 
No son mi les, s ino m i l l ones de 
españoles los que p o d r í a n hoy echar 
su cua r t o a espaldas sobre e l t e m a . 
Porque, de o t ro lado, s i según " E q u i -
po Z e t a " los te r ro r i s tas de l a ex -
t r e m a derecha son " f r u t o " de nues -
t ras enseñanzas, ¿de q u i é n son e n -
tonces " f r u t o " los o t ros te r ro r i s tas , 
o s in l legar a l e x t r e m o de lo v i o l e n -
to , de dónde ob tuv ie ron su i n q u i e -
t u d democrá t i ca y su a m o r por i a 
l i be r t ad y la Just ic ia, e l res to de los 
español i tos que t a m b i é n e r a n " d e -
Jados var ias horas a l a semana en 
manos de esos f u r i b u n d o s c i u d a d a -
nos.. ."? ¿O es que sólo lo " m a l o " 
—cuando ex is te— es l í c i t o achacá r -
selo a la i n f l u e n c i a de unas clases, 
de unos hombres , y lo " b u e n o " —s i 
se d a — t iene que ser fo rzosamente 
a jeno a d i c h a i n f l uenc ia? 
Y a está b ien que f r en te a l m a x i -
m a l i s m o de l pasado nos l l eguen 
otros max ima l i smos , camb iando 
" a z u l e s " por " r o j o s " , o " f a s c i s t a s " 
por " c o m u n i s t a s " . Y conste que, 
aunque ya h a y a t ranscend ido , m i 
pos tu ra aquí no t iene n i n g u n a c o n -
n o t a c i ó n que n o sea l a de que e jer -
zo desde hace 25 años como p r o f e -
sor de E.C. - S. y P. (F.E.N. ) . A l m a r -
gen de que, según el t í t u l o de l — p a -
r a m í — desdichado a r t í cu l o de A N -
D A L A N , " N i es tán todos los que 
son, n i son todos los que e s t á n " . Y , 
f i n a l m e n t e , h a b r á que recordar (y 
conozco y c i to a M a c h a d a desde que 
sé leer y escribo en a l g ú n s i t io) 
aquel lo que d o n A n t o n i o hace de -
ci r a M a i r e n a , p o s t u m o : " I n c i e r t o 
es, en v e r d a d , lo porven i r . ¿Quién 
sabe lo que va a pasar? Pero inc ie r -
to es t a m b i é n lo p r e t é r i t o : ¿quién 
sabe lo que h a pasado? " . 
L u c i a n o Varea 
Profesor de E.C. - S. y P. (F.E.N.) 
(EJEA) 
a la Cuaresma, cuando en rea l i dad 
se t r a t a de l p r i m e r d o m i n g o de 
Cuaresma, d ía en que c u l m i n a n loa 
Carnava les. 
Qu ie ro c e n t r a r m e conc re tamen te 
en los sucesos de l 5 de m a r z o de 
1838. E l am igo Fo rcade l l sabe pe r -
f ec tamen te que la H i s t o r i a l a h a n 
hecho s iempre los poderosos y los 
vencedores, y que lo re fe ren te a las 
Guer ras Car l i s tas está l l a m a d o a 
una t o t a l y p r o f u n d a rev is ión . L o 
m ismo podemos decir de l a p rensa 
zaragozana, s iempre a l serv ic io de l 
c a p i t a l y en manos de grupos de 
presión, que con m a y o r m o t i v o h a 
c o n t r i b u i d o a des f i gu ra r los hechos. 
L a e n t r a d a de Cabañero e n Z a r a -
goza, aunque le cos ta ra el perder la 
con f ianza de su Jefe super ior , R a -
m ó n Cabre ra , n o fue u n a r o t u n d a 
de r ro ta n i u n a sang r i en ta masacre 
como h a p re tend ido l a h i s t o r i o g r a f í a 
l i be ra l . Ex is te u n tes t imon io , n a d a 
sospechoso de Car l i smo, que ava la 
esta teor ía . Nos re fe r imos a l po lé -
m ico ca ted rá t i co d o n J u a n M o n e v a 
y Puyo l , qu ien en su t r a b a j o B i o . 
g ra f ías de F r a n c o y G u i l l é n , p u b l i -
cado en el A n u a r i o de Derecho A r a -
ACLARACION 
Por razones exclusivas de montaje de última hora, en el nú-
mero 107 de ANDALAN fueron a coincidir un reportaje relativo a 
la industria farmacéutica con un dibujo que no reflejaba —y no 
por culpa del dibujante— la realidad de lo expuesto a lo largo del 
texto. En el mismo orden de cosas, el hecho de que el sustantivo 
FARMACIA haya desbordado su primitivo significado de simple cien-
cia, para acabar significando lo mismo el establecimiento donde 
se expenden los fármacos que la superestructura industrial que, 
innegablemente, ha acabado por ser, permitió, por sí solo, que el 
título del mencionado reportaje se prestase, efectivamente, a con-
fusión ante una lectura cortical y apresurada. 
De cualquier forma, y lejos siempre de obrar —como alguno de 
nuestros comunicantes supone— bajo « in te reses inconfesables», 
ANDALAN reconoce su culpa ai no aquilatar en este caso el mar-
gen de interpretaciones confusas y, como tal, ofrece sus sinceras 
disculpas ante los profesionales de esa ciencia llamada FARMACIA. 
ANDALAN J 
¿ D E R R O T A C A R L I S T A ? 
D e nuevo se vuelve a toca r e n 
A N D A L A N el t e m a de l a f es t i v i dad 
de l 5 de m a r z o en Zaragoza, y po r 
el lo que r r í a hacer a l g ú n de ta l le de 
m e n o r cuan t í a , como e l cons iderar 
e l D o m i n g o de P i ñ a t a como a n t e r i o r 
Aclaración del P.S.A. 
en torno a las elecciones 
E n la sección " T r i b u n a E l e c t o r a l " de l n ú m e r o IOS de 
A N D A L A N , V . Cazcar ra ana l i za la p ropues ta de l P.S.A. 
en o rden a consegui r u n b loque e lec to ra l p o r l a D e m o -
c rac ia y l a A u t o n o m í a . A leg ra c o m p r o b a r que e l P.C.E. 
considere " q u e lo m e j o r p a r a avanzar h a c i a l a D e m o -
crac ia sería conseguir c a n d i d a t u r a s u n i t a r i a s de t o d a 
la o p o s i c i ó n " , aunque crea " q u e no h a y condic iones p a . 
r a e l l o " . Y a l a vez sorp rende que IA p ropues ta de B l o -
que e lec to ra l u n i t a r i o en A r a g ó n sea ca l i f i cada suce-
s ivamente de " e r r o r p o l í t i c o " en e l mé todo y e n el 
con ten ido de que " p u e d e p roduc i r e n f r e n t a m i e n t o s " , 
" a b r e u n a d i n á m i c a i zqu ie rd i s t a " , " i n t r o d u c e con fus io -
n i s m o " , " p r o d u c e e l e fecto con t ra r i o que p e r s i g u e " , 
"desv ía l a a tenc ión de lo esenc ia l " , etc. T a n l a r g a se-
r ie de objeciones resu l ta cuando menos sospechosa, d a -
da la p r i m e r a a f i r m a c i ó n sobre las deseables c a n d i d a t u -
ras un i t a r i as de t o d a la oposic ión. 
Pensamos que las d i f i cu l tades p roduc idas por esa a u -
sencia de condic iones p a r a l a u n i d a d , ex is ten prec isa-
men te porque el aspecto au tonóm ico del t e m a n o h a s i -
do su f i c i en temen te va lo rado por pa r te de las fuerzas de 
la oposic ión democrá t i ca . A c i e r t a en buena m e d i d a V . 
Cazcar ra a l a f i r m a r que a lgunas fuerzas de i m p o r t a n c i a 
(democr is t ianos, soc ia ldemócratas y ciertos social istas) 
h a n dec id ido comparecer solas an te el e lectorado. E l 
P.S.A. no ignora , ev iden temente , la c i r cuns tanc ia . L o 
que ocu r re es que piensa, en p r i m e r lugar , que esas d e -
cisiones h a n sido p rec ip i tadas y obedecen más a u n c r i -
te r io m e r a m e n t e p a r t i d i s t a que a o t r o g loba l , o l v i d a n d o , 
se las caracter ís t icas presumib les de unas f u t u r a s C o r -
tes que a c t u a r a n como Cons t i tuyen tes y e n donde l a 
d i v i s i ón de los demócra tas verdaderos puede resu l ta r l e 
t rág i ca a España, a l a vez que su presencia por separa -
do an te e l e lectorado, puede reduc i r sensib lemente e l 
n ú m e r o de demócra tas que l l eguen a las Cortes. 
E n segundo lugar , el P.S.A. p iensa que muchas de 
esas posiciones son m e r a m e n t e tác t i cas , unas veces " g l o -
bos -sonda" , y o t ras " p o s i c i o n a m i e n t o s " venta josos pa ra 
negociar luego con más fue rza eventuales a l ianzas. Las 
declaraciones de muchos representantes de los pa r t i dos 
estatales así lo d e j a n ver , i nc l uyendo a nues t ro j u i c i o a l 
p rop io P C E que, en condic iones lamentab les de i l e g a l l . 
dad , h a d i cho que i r á con l is tas propias " e n u n a p r i -
m e r a f a s e " . 
E n te rcer t é r m i n o , esta desv incu lac ión en t r e las n e -
cesidades de a lgunos pa r t i dos y los intereses ob je t ivos 
de nues t ro pueblo se debe, en m u c h a med ida , a que 
sus cent ros de decis ión se h a l l a n , p re fe ren temen te en 
M a d r i d , y n o en Zaragoza, Huesca o Te rueL S i l a o r -
gan izac ión cen t ra l i s t a y e l a p a r a t o es ta ta l t i e n e n i n d u -
dables ven ta jas , no es menos c ie r to que en t re el las no 
se h a l l a l a de la a d a p t a b i l i d a d a l á m b i t o r eg iona l en 
t a n t o g rado como las fo rmac iones federales. H a y e l pe-
l i g ro de que p u e d a n más las e jecut ivas que las bases 
m i l i t a n t e s . Además , s i muchas fuerzas po l í t icas d e m o -
crá t icas a f i r m a n l a necesidad de a l ianzas p a r a e l Se-
nado , ¿por qué r e n u n c i a r a el las en p rov inc ias como 
Huesca o T e r u e l t a m b i é n p a r a e l Congreso, dado que 
el n ú m e r o de d ipu tados resu l tan tes es e l m í n i m o ? 
E l P.S.A. n iega la a f i r m a c i ó n de V . Cazcar ra en el 
sent ido de que l a presenc ia de fuerzas sociales en el 
B loque sea " u n f ac to r de c o n f u s i o n i s m o " . U n B loque 
E lec to ra l h a n de f o r m a r l o pa r t i dos po l í t icos. O t r a cosa 
es que en las l is tas electorales f i g u r e n d i r igen tes p o p u -
lares no a f i l i ados o que las fuerzas sociales d e m o c r á t i -
cas (s ind icatos, asociaciones, etc.) p res ten su apoyo a 
ese B loque; T a m b i é n n iega las a f i rmac iones de que h a y a 
h a b i d o er rores de mé todo y de con ten ido , por cuan to 
n i h a n sido públ icas las negociaciones p a r a la e l abo ra , 
c i ó n de l B loque , que cuando se presente estará suscr i to 
por todas las fuerzas i n teg ran tes , n i es c ier to que se 
carezca de u n p r o g r a m a concre to que se está e l abo ran -
do c o n j u n t a m e n t e en t re todos los que asumen e l p l a n -
t e a m i e n t o toíciaL L a propues ta de l P.S.A., en su or igen, 
f u e f t e p l e m e n t e u n a i l a m a d a a l a cons t i t uc ión de l B l o -
que E lec to ra l y n a d a más . 
Será una l á s t i m a que e l P.S.A, ge vea ob l igado a c o n -
currir mío a las eleccloneB. N o le l l e n e , como P a r t i d o , 
n i n g á n temor a efta c i r cuns tanc ia . E n absolu to . Pero 
como mwmgónemm f Bocimlwtm, como españoles y demó-
cra tas , deploramo» en lo más h o n d o que l a c i r c u n s t a n -
cia t e proémiem. ñ t t é tina o p o r t u n i d a d pe rd ida p a r a t o -
dera, en beneficio emebmlwo Üm la reacc ión y de l c a p i t a -
lismo dométifeo • intofñáoionaL 
O j a l á que mmmtam corapf tBero i de Huesca, de todos los 
pa r t i dos , mcmhmn ñmmño a los zaragozanos y a las e je -
cu t ivas mai r i l e f la i un ejemplo de cómo h a y que hacer 
po l í t i ca u t altot wuelm con decisiones de al tos vuelos. 
L a lecc ión nos puede v e n i r desde Huesca. Y o ja lá que 
nos venga y que todos l a aprendamos. E l P.S.A. no lo 
ve f á c i l . Pero tampoco imposib le . D i c h o sea con la más 
afectuosa d iscrepanc ia , 
Andrés Cua r t e ro 
D e l Comi té E jecu t i vo 
del P a r t i d o Socia l is ta de A r a g ó n (FPS) 
gonés, 1944, pág. 19, dice, en t r e 
o t ras cosas: " . . .os d igo , b a j o fe de 
ascendientes míos, espar ter is tas e n -
tus iastas, que aquel episodio es u n o 
de los más d i a m e t r a l m e n t e fa l sea -
dos por l a H i s t o r i a . R a r a d e r r o t a de 
los asa l tan tes , quienes m a r c h a r o n de 
la c i u d a d l levándose rehenes de p r i -
m e r a categor ía soc ia l . R a r o t r i u n f o 
l i be ra l , que d i o l uga r , en los días 
s igu ientes, a l a e x t i r p a c i ó n b a r b e r i l 
de muchos bigotes y moscas p r o -
gresistas, en p rev i s ión de u n nuevo 
asal to que tuviese más graves c o n -
secuenc ias" . 
E n efecto, la r e t i r a d a se rea i lzó 
o rdenadamen te , conservando los n u -
merosos pr is ioneros l ibera les y c u -
b ie r t a por t res escuadrones de caba-
l l e r í a mandados por e l co rone l de 
Lespinasse, leg i támis ta f rancés. P a r a 
cub r i r l a r e t i r a d a b a j ó t a m b i é n de 
T o r r e r o el co rone l d o n M i g u e l L o r -
d á n , c o n e l 3.° de Lanceros A r a g o -
neses, que pus ie ron en f u g a a loa 
m i l i c i anos nac iona les . S i Cabañero 
h u b i e r a i n t e r v e n i d o con el res to de 
las t ropas , que p e r m a n e c í a n e n T o -
r re ro , l a v i c t o r i a h u b i e r a s ido c o m -
p le ta . Pero n o quiso ar r iesgarse, y 
d e f r a u d ó con e l lo a su super io r . C a -
b re ra . I n c l u s o R o m á n O y a r z u n 
( H i s t o r i a de l Ca r l i smo , pág . 196) c a -
l i f i ca a esta acc ión de " f u g a z t r i u n -
f o " ( p a r a los car l i s tas , se e n t i e n d e ) . 
D o n J u a n Cabañero , n a t u r a l de 
U r r e a de Gaén , que en a b r i l de 1837 
f i g u r a b a con a t r i buc iones de " c o -
m a n d a n t e p r i n c i p a l " , poseía en es-
tos m o m e n t o s la g r a d u a c i ó n de c o -
r o n e l y n o la de genera l . 
Po r o t r a pa r t e n o creo probab le 
que los car l i s tas i n v a d i e r a n Z a r a g o -
za a l g r i t o de " ¡ V i v a la I n q u i s i -
c i ó n ! " . E n n i n g ú n m o m e n t o se p e n -
só en res tau ra r l a , n i lo h izo n u n c a 
Car los V en los t e r r i t o r i o s b a j o su 
d o m i n i o . E n todo caso, g r i t a r í a n eso 
los abso lu t is tas zaragozanos —que 
los h a h a b i d o y los h a y en no tab le 
n ú m e r o — creyendo que ven ían los 
car l is tas a "sacar les las castañas 
de l f u e g o " . N a d a más lejos de la 
rea l i dad . 
Ju l i o Br ioso 




n i s ta de España en A r a g ó n , recog i -
da en d i c h a en t rev i s ta . 
C o m o de lo que d i j e se despren-
día , creemos posib le y necesar ia la 
convergenc ia , i a u n i d a d de todas las 
fuerzas democrá t i cas , por la a m n i s -
t ía , la lega l i zac ión de todos los p a r -
t idos s i n excepción, po r u n a cons-
t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a y u n a so luc ión 
de progreso a la cr is is económica . 
L o que no creemos v iab le en estos 
momen tos es la e laborac ión de l i s -
tas ún icas e lectorales que a b a r q u e n 
a todai l a opos ic ión democ rá t i ca . Se-
r í a m a l o c o n f u n d i r el proceso d e m o -
c rá t i co de f o n d o con l a t á c t i c a c o n -
c re ta de las fuerzas democrá t i cas 
a n t e las p r ó x i m a s eíecciones. 
V i cen te Cazcar ra 
( Z A R A G O Z A ) 
Su correspondencia a AN-
D A L A N , d i r í ja la al apartado 
de Correos, 600, de Zaragoza. 
PARA SER DISTINTO,. 
• J o y a s 
• L i s t a s d e B o d a 
• R e g a l o s d e E m p r e s a 
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CONTROLADO POR 
E l t í t u l o de A N D A L A N a m i e n -
t rev is ta de l n ú m e r o a n t e r i o r de A N -
D A L A N , no expresa en r i go r el f o n -
do de la pos ic ión del P a r t i d o C o m u -
aiMkiláu 
le gustar ía devo lver y mantener 
cor respondenc ia sobre los or i -
g inales no so l i c i tados que nos 
envían, pero no nos es pos ib le . 
andaUiii 3 
Suárez, d iv ide. . . 
V i v i m o s e n u n r é g i m e n p o l í t i c o 
q u e n o e s s i n o u n a m o n a r q u í a 
i n a u g u r a d a p e n d i e n t e d e l e g i t i m a -
c i ó n y e n e s p e r a d e u n a i n s t i t u c i o -
n a l i z a c i ó n d e l a p o l í t i c a n a c i o n a l 
a l r e d e d o r d e l a C o r o n a . P o c a s v e -
c e s , e n l a H i s t o r i a r e c i e n t e d e 
n u e s t r o p a í s , h a t e n i d o l a o p o s i -
c i ó n t a n t o s a g r a v i o s c e r c a n o s , t a n -
t a s e x i g e n c i a s y d e r e c h o s p a r a 
d e s m o n t a r l o s c u a r e n t a a ñ o s d e 
f r a n q u i s m o , y t a n t a f u e r z a m o r a l 
p a r a d e f i n i r e l t r á n s i t o a u n a d e -
m o c r a c i a p o l í t i c a , d e l a q u e , h i s -
f ó r i c a m e n t e , d e s d e G i l R o b l e s h a s -
t a l o s a b e r t z a l e s v a s c o s , p a s a n d o 
p o r C a r r i l l o , h a n s i d o l a v a n g u a r -
d i a e n l u c h a c o n t r a e l b á r b a r o 
a p a r a t o r e p r e s i v o f r a n q u i s t a . Y 
p o c a s v e c e s t a m b i é n , p r o b a b l e -
m e n t e n i n g u n a , e l R é g i m e n p o l í -
t i c o e s t a b l e c i d o , e n e s t e c a s o l a 
C o r o n a y s u s e g u n d o g o b i e r n o c o -
m o e j e c u t o r , h a n t e n i d o u n a o p o -
s i c i ó n t a n d o m e s t i c a d a , t a n c o m -
p r e n s i v a a c a m b i o d é n a d a , q u e 
t a n f á c i l m e n t e r e n u n c i e a s u s 
p r i n c i p i o s , a s u s o b j e t i v o s y a s u 
p r e s e n c i a e n l a p o l í t i c a y a n t e e l 
p u e b l o e s p a ñ o l . 
D e s d e l a r u p t u r a d e m o c r á t i c a 
p l a n t e a d a p o r l a o p o s i c i ó n e n s u s 
o r g a n i s m o s u n i t a r i o s y e n l a c a -
l l e , h a s t a e l h í b r i d o d e l a r u p t u -
r a p a c t a d a , y h a s t a e l a c t u a l d i á -
l o g o f r u s t r a n t e e n t r e d i e z , o n u e -
v e , o m e n o s p e r s o n a s c o n e l P r e -
s i d e n t e S u á r e z , e s t á c l a r o q u e « t o -
d o s l o s p a r t i d o s » d e l a o p o s i c i ó n 
d e m o c r á t i c a h a n r e b a j a d o s u s p o -
s i c i o n e s t o d o l o p o s i b l e y a u n 
m á s a l l á . A q u e l l o s p a r t i d o s q u e 
m á s p e s o t i e n e n d e n t r o d e l c o n -
j u n t o t i e n e n t a m b i é n m á s r e s p o n -
s a b i l i d a d a l a h o r a d e l a n á l i s i s y 
d e l a c r í t i c a . D o s r a z o n e s o b j e t i -
v a s e x p l i c a n l a r e n u n c i a p r o g r e -
s i v a t a n t o a l o s p r i n c i p i o s c o m o 
a l a c t i v i s m o m o v i l i z a d o r . U n a d e 
e l l a s h a s i d o y e s l a d e e v i t a r 
u n a s e r i e d e p e l i g r o s a l i n c i e r t o 
p a r t o d e l a d e m o c r a c i a , r e f l e j a -
d o s e n u n a p o s i b l e s a c u d i d a v i o -
l e n t a d e l a p a r a t o d e l n o t a n a n t i -
g u o r é g i m e n . A u n q u e h a h a b i d o 
s í n t o m a s y m á s q u e s í n t o m a s d e 
u n a r e a c c i ó n d e l a e x t r e m a d e r e -
c h a , e l p e l i g r o p u e d e p a r e c e r c o n -
j u r a d o d e m o m e n t o , a p e s a r d e 
q u e s u p o s i b i l i d a d s e g u i r á p r e s e n -
t e m u c h o t i e m p o . 
Oposición, ¿qué pasa contigo? 
M A S R A Z O N E S 
O t r a d e l a s r a z o n e s d e l a a u t o -
d o m e s t i c a c i ó n d e l a o p o s i c i ó n e r a 
y e s l a d e c o n s e g u i r u n o s o b j e t i -
v o s m í n i m o s , c a d a v e z m á s r e d u -
c i d o s , y u n c o m p a r e c i m i e n t o e l e c -
t o r a l l i m p i o y j u s t o d e n t r o d e l o 
p o s i b l e , m e d i a n t e u n d i á l o g o c o n 
e l E j e c u t i v o , e n e l q u e a p e s a r d e 
s u a l a r g a m i e n t o , s e t e n í a c o n f i a n -
z a . N o s e h a c o n s e g u i d o n i n g u n o 
d e e s t o s o b j e t i v o s , y l a c o n f i a n -
z a e s t á d e s a p a r e c i e n d o o d e b e d e -
s a p a r e c e r , l o c u a l s u p o n e u n r e -
p l a n t e a m i e n t o d e l a a c t i t u d d e l a 
o p o s i c i ó n y d e s u s p r i n c i p a l e s 
p a r t i d o s , s i e s q u e f u e r a p o s i b l e 
c a m b i a r d e c a r r i l . 
N o s e h a c o n s e g u i d o , a e s t a s 
a l t u r a s , y a p e s a r d e h a b e r f r e -
n a d o l a s m o v i l i z a c i o n e s p o p u l a -
r e s , l a c o n c e s i ó n d e u n a a m n i s t í a . 
S e a c e r c a e l A b e r r i E g u n a y l o s 
p r e s o s v a s c o s e s t á n d o n d e e s t a -
b a n , e n u n a m b i e n t e c a r c e l a r i o d e 
t a d s i n d i c a l , n i e l d e s m a n t e l a m i e n -
t o d e l A p a r a t o d e l M o v i m i e n t o , n i 
l a n e g o c i a c i ó n d e u n a l e y e l e c t o -
r a l , y n o s e h a c o n s e g u i d o s o b r e 
t o d o , e l o b j e t i v o q u e h u b i e r a d e -
b i d o s e r e l m í n i m o p o r p a r t e d e 
l a o p o s i c i ó n u n i d a , y q u e e s t á e n 
l a b a s e y r a í z d e t o d o l o d e m á s : 
l a l e g a l i z a c i ó n d e t o d o s l o s p a r t i -
d o s p o l í t i c o s s i n e x c l u s i ó n . A s í e s -
t a m o s , a u n o s m e s e s d e l a s e l e c -
c i o n e s c o n m á s d e d o s t e r c i o s d e 
l o s p a r t i d o s q u e i n t e g r a b a n C o o r -
d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a e n s i t u a -
c i ó n d e c l a n d e s t i n i d a d , e n e s p e r a 
d e u n a d u d o s a l e g a l i z a c i ó n r e m i -
t i d a i n c o r r e c t a m e n t e a l T r i b u n a l 
. S u p r e m o . E l G o b i e r n o n o e s q u i e n 
p a r a d a r o d e n e g a r v i s a d o s d e l e -
g i t i m a c i ó n y p e r m i s o . E l G o b i e r -
n o h a r e t r o t a í d o l a s i t u a c i ó n a l a 
e r a de l a « v e n t a n i l l a A r i a s » y se 
d a l a s i t u a c i ó n a b s u r d a de q u e l a 
o p o s i c i ó n n e g o c i e l e g a l i z a d a a p a r -
t e s y a u n en p e q u e ñ a s p a r t e s . L a 
l e g a l i z a c i ó n de t o d o s l o s p a r t i d o s 
... El M o v i m i e n t o , s in desman te la r 
i n s ó l i t a d u r e z a c o m o h a n d e m o s -
t r a d o l o s s u c e s o s d e C a r a b a n c h e l . 
N o s e h a c o n s e g u i d o , a e s t a s a l -
t u r a s , n i s i q u i e r a q u e s e h a b l e , 
4 p e s a r d e l a r e t i r a d a d e C a r r i l l o , 
d e l t e m a d e l a s n a c i o n a l i d a d e s , a 
p e s a r q u e d e t e r m i n a d o s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s ( P u j o l , P S U C c a t a l á n , 
e t c . ) i n t e n t e n p a l i a r e l n a c i o n a l i s -
m o r a d i c a l , r e p r e s e n t a n d o e n e l 
c u r s o d e C a t a l u ñ a p o r T a r r a d e -
l l a s . A d e m á s g r a n p a r t e d e l a s 
f u e r z a s p o l í t i c a s v a s c a s y g a l l e -
g a s , m a n i f i e s t a n n o s e n t i r s e r e -
p r e s e n t a d a s n i p o r e l s e ñ o r J á u -
r e g u í , n i p o r e l s e ñ o r P a z A n d r a -
d e . 
¿ Q U E SE H A CONSEGUIDO? 
N o s e h a c o n s e g u i d o n i l a l i b e r -
p o l í t i c o s e s a l g o a b s o l u t a m e n t e i n -
n e g o c i a b l e , y l a s m a n i o b r a s d e l 
G o b i e r n o a e s t e r e s p e c t o j u s t i f i -
c a n y d e b e n j u s t i f i c a r e l a b a n d o -
n o d e e s a « a u t o d o m e s t i c a c i ó n » 
q u e t a n m e n g u a d o s r e s u l t a d o s h a 
d a d o i n c l u s o e n e l p u n t o m á s d e -
t e r m i n a n t e . L a n o l e g a l i z a c i ó n e n 
v í s p e r a s e l e c t o r a l e s p o d r í a t e n e r 
p o r r e s p u e s t a e l n o c o m p a r e c i -
m i e n t o a l a s u r n a s y l a r e c u p e -
r a c i ó n d e l a s m o v i l i z a c i o n e s d e 
m a s a s . B u e n f a v o r n o s h a n h e -
c h o G o b i e r n o y o p o s i c i ó n . 
E l G o b i e r n o , p o r s u p a r t e , e s t á 
d e m o s t r a n d o c o n t o d o s l o s s i g -
n o s p o s i b l e s q u e p r e t e n d e s e r e l 
d i r e c t o r d e l t r á n s i t o , n o a l a d e -
m o c r a c i a , s i n o a s u p e r m a n e n -
c i a , d e l t r á n s i t o m a n i o b r a d o . E l 
« p r o d i g i o » S u á r e z , s i h a d e m o s -
Andalán,... 
...y en el 
J7L pasado jueves, d í a 3, A N D A L A N fue, una vez 
m á s , secuestrado. Se trataba de l n.* 107, p r á c -
t icamente agotada su d i s t r i b u c i ó n y venta , por l o 
que los dos inspectores de p o l i c í a que se perso-
naron en nuestros locales ú n i c a m e n t e pudieron 
llevarse t res e jemplares , y en la impren ta los 
Motolitos de todas las p á g i n a s . El mandamiento 
judicial hace referencia al a r t í c u l o « T e r r o r i s m o : 
ni e s t á n todos los que son . . . » , y han s ido llama-
secuestrado 
Juzgado 
dos a declarar, tanto nuestro di rector , Eloy Fer-
n á n d e z Clemente , como los autores de l m i smo , 
e l «Equ ipo Z e t a » , integrado por Mariano Anos , 
Javier Delgado E c h e v e r r í a y Gui l le rmo F a t á s . Co-
m o A N D A L A N se i m p r i m e habi tualmente los jue-
ves por la m a ñ a n a , no hemos podido alcanzar 
m á s i n f o r m a c i ó n , ya que la d e c l a r a c i ó n h a b r á te-
nido lugar jus tamente el jueves a m e d i o d í a . 
t r a d o a l g o a d e m á s d e h a b i l i d a d , 
h a s i d o e l a l a r g a r y p r o r r o g a r s i -
t u a c i o n e s p r o v i s i o n a l e s , y d u e ñ o 
d e l t i e m p o , d e d i c a r s e a l o q u e 
h a s t a a h o r a h a e s t a d o h a c i e n d o , 
q u e e s d i v i d i r , d i v i d i r a t o d o e l 
m u n d o . P o r s i l a s a l i d a p a c í f i c a 
d e l a d i c t a d u r a a l a d e m o c r a c i a 
n o c o n l l e v a r a s u f i c i e n t e s e l e m e n -
t o s d e c o n f u s i ó n , e l g o b i e r n o S u á -
r e z , p e l i g r o s a m e n t e , c o n f u n d e m u -
c h o m á s , e n e l p r o p ó s i t o d e a p a -
r e c e r c o m o l a ú n i c a p i e d r a s ó l i d a 
e n e l m a r d e l a c o n f u s i ó n q u e i n -
c i t a . 
E l s e g u n d o g o b i e r n o d e l a m o -
n a r q u í a h a p r o p i c i a d o t o d a c l a s e 
d e d i v i s i o n e s d e n t r o d e l a d e r e -
c h a , l a n z a n d o c a s i a l o s c u r a n t i s -
m o a t o d a l a s o c i e d a d a n ó n i m a d e 
m i n i s t r o s f r a n q u i s t a s q u e s e l l a -
m a A l i a n z a P o p u l a r , a l e n f r e n t a -
m i e n t o a u n a F a l a n g e d i v i d i d a 
p e r s e y p o r o b r a d e l a v a r a m á -
g i c a d e l a l e g a l i z a c i ó n . M u y o p o r -
t u n a s l e r e s u l t a n t a m b i é n l a s d i -
v i s i o n e s d e n t r o d e e s a d e r e c h a 
s o s p e c h o s a p e r o d e r o s t r o m á s 
c o r d i a l q u e e s e l C e n t r o D e m o c r á -
t i c o . L a s m a n i o b r a s p a r a d i v i d i r 
a l a o p o s i c i ó n h a n s i d o m ú l t i p l e s . 
L a f u n d a m e n t a l I j e g a l i z a r a u n o s 
s í y a o t r o s n o , m a n t e n i e n d o a l 
c o n j u n t o p e n d i e n t e d e l a n z u e l o . 
SUPERARSE O M O R I R 
E l g o b i e r n o S u á r e z s e h a s u p e -
r a d o a s í m i s m o a l f o m e n t a r l a 
d i v i s i ó n i n c l u s o d e n t r o d e l c a m p o 
s o c i a l i s t a a l l e g a l i z a r a l P S O E b i s - , 
t ó r i c o . A q u í h a y u n i m p o r t a n t e 
m a t i z p a r a a c l a r a r e l h e c h o . L a s 
d i v e r s a s f o r m a c i o n e s s o c i a l i s t a s 
a c t u a n t e s e n l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
t i e n e n u n o r i g e n d i s t i n t o , a d e m á s 
d e u n a s s i g l a s d e f e r e n c i a d a s , y 
u n a p o l í t i c a n o e x a c t a m e n t e c o i n -
c i d e n t e . E l P S O E h i s t ó r i c o e s u n a 
p a r t e d e l P S O E n o m u y r e l e v a n -
t e , q u e q u e d ó e n m i n o r í a e n u n 
C o n g r e s o y q u e t i e n e d e r e c h o a 
e s c i n d i r s e s i a s í l o c o n s i d e r a , p e r o 
n o a s u s t i t u i r a l a m a y o r í a . L a 
r e a c c i ó n d e l P S O E d e F e l i p e G o n -
z á l e z e s e x p l i c a b l e , p e r o n o p a r e -
c e o p o r t u n o q u e s e m a n i f i e s t e 
a b a n d o n a n d o l a C o m i s i ó n N e g o -
c i a d o r a . M á s c o r r e c t o r e s u l t a r í a , 
q u e j u n t a m e n t e c o n e l r e s t o d e 
l a o p o s i c i ó n , p a t r o c i n a r a u n a a c -
t i t u d m á s firme d e é s t a , d e n t r o 
d e l a n e g o c i a c i ó n o f u e r a d e e l l a . 
L a o p e r a c i ó n d e d i v i s i ó n c u l m i -
n a c o n l a a p a r i c i ó n e n u n a s s e -
m a n a s y l a l e g a l i z a c i ó n i n m e d i a t a 
d e a l g o q u e s e l l a m a F e d e r a c i ó n 
S o c i a l I n d e p e n d i e n t e , e n t o r n o a 
s e c t o r e s e n e l g o b i e r n o , y q u e 
s i e n d o d e r e c h a , n o e s n i D e m o -
c r a c i a C r i s t i a n a — l a d e r e c h a m á s 
h o m o l i o g a b l e d e s d e u n p u n t o d e 
v i s t a r e a l — n i C e n t r o D e m o c r á t i -
c o , q u e d e p o r s í t a m b i é n t i e n e 
a p a r i e n c i a s d e r e c u r s o r á p i d a m e n -
t e i n v e n t a d o , n i A l i a n z a P o p u l a r . 
L a o p e r a c i ó n s e p r e s e n t a c o n 
m a r c h a m o d e c e n t r o i z q u i e r d a y 
p r e t e n d e e s t a r v i n c u l a d a a g r u p o s 
c o m o l o s s o c i a l d e m ó c r a t a s d e 
G a r c í a L ó p e z o l o s a n t i g u o s s o -
c i a l i s t a s d e l S r . M u r i l l o a l q u e l e 
h a n r e g a l a d o d e r e p e n t e l a s s i -
g l a s P S O E . E s t e s e r í a , r á p i d a m e n -
t f e i n s t r u m e n t a d o , e l p a r t i d o d e l 
g o b i e r n o , q u e h a o í d o e n l o s s o n -
d e o s d e o p i n i ó n q u e l a u n a n u t r i -
d a m a y o r í a s e v a a p r o n u n c i a r 
p o r u n c e n t r o i z q u i e r d a c o n a d j e -
t i v o s o c i a l o s o c i a l i s t a . Q u i z á s e s -
t á c a l c u l a d o e l e f e c t o d e e n f a d a r 
a l P S O E d e F e l i p e G o n z á l e z y 
l a n z a r l o a p o s i c i o n e s r a d i c a l e s , e s 
d e c i r , c o h e r e n t e m e n t e s o c i a l i s t a s 
y m a r x i s t a s p a r a a b r i r p o s i b i l i -
d a d e s a e s e c e n t r o i z q u i e r d a i m -
p r o v i s a d o . 
A s í q u e d e l a m a n o d e l g o b i e r -
n o a u m e n t a l a c e r e m o n i a " d e l a 
c o n f u s i ó n . D e e s a c e r e m o n i a n o 
s a l e g a n a n d o n a d i e . E l q u e m e n o s 
e l p u e b l o e s p a ñ o l y l a d e m o c r a -
c i a . S e a d i v i n a n e l e c c i o n e s t e l e d i -
r i g i d a s , u t i l i z a c i ó n p r o s t i t u i d a d e 
l o s m e d i o s d e i n f o r m a c i ó n , m a n i -
p u l a c i ó n d e u n a o p i n i ó n d é b i l t r a s 
c u a r e n t a a ñ o s d e f a s c i s m o y d e 
i n c u l t u r a . S i l a s i t u a c i ó n c o n t i -
n ú a s i g u i e n d o e s t a s s e ñ a l e s , s e 
a d i v i n a o t r o g r a n p e r d e d o r : L a 
C o r o n a . 
A n t e e s t a s m a n i o b r a s s o n d o s 
l o s f a c t o r e s p o l í t i c o s q u e d e b e n 
r e c o n s i d e r a r s u p o s i c i ó n v s u a c -
t u a c i ó n . E n p r i m e r t é r m i n o l a 
o p o s i c i ó n , c u y a s r e n u n c i a s h a n 
l l e g a d o m á s a l l á d e l o p e r m i s i b l e . 
. . . - l a Corona, an te los «/obos». 
E n s e g u n d o t é r m i n o l a C o r o n a , 
q u é p u e d e v e r s e p e l i g r o s a m e n t e 
a f e c t a d a p o r l o s r e s u l t a d o s d e 
l o s « l o b o s » p o l í t i c o s q u e l e d e b í a n 
p r e p a r a r e l c a m b i o , y q u e n o r e -
s i s t e n l a t e n t a c i ó n d e m a n i p u l a r l o 
p a r a p e r m a n e c e r . 
C . F O R C A D E L L 
19 DE MARZO 
Padre no hay más que uno 
Su regalo en... 
ARREQUIVES 
San Jorge, 24 - ZARAGOZA 
4 i H M l a l á i i 
Y después de Cantero 
La reglamentar ia j u b i l a c i ó n del arzobispo de Z a r a g o z a , Pedro 
Cantero Cuadrado, al c u m p l i r los 75 a ñ o s de edad, abre u n dila-
tado p a r é n t e s i s de espectativas precisamente en el momento en que 
la Iglesia aragonesa lucha, a niveles esencialmente de bases, por 
recuperar el ritmo a marchas forzadas y ajustarse urgentemente 
a un hecho regional que se acelera d í a a d í a . Toman , pues, de al-
guna manera cuerpo, las previsiones hechas desde esta misma re-
vista hace m á s de un cuarto de a ñ o (ver A N D A L A N n." 102). 
con a m m hemos) 
Como, efectivamente, apuntába-
mos desde estas mismas páginas, 
la larga reata de comentarios, ru-
mores y palabras a media voz no 
han necesitado más que de la «ma-
terialización» de la dimisión de 
Cantero Cuadrado para, de forma 
no excesivamente frontal, ir ganan-
do concreción y solidez. En efec-
to, desde finales del pasado mes, 
diversos sectores ecles iás t icos han 
puesto en circulación —abierta-
mente en unos casos, de forma 
más restringida en los otros— 
cierta suerte de «manifiestos» en 
los que sientan su postura en tor-
no al hecho de la futura ocupa-
ción de la vacante. En otro orden 
de cosas, la provisión de la sede 
episcopal de Tarazona con un obis-
po aragonés —Victorio Oliver, lar-
gamente entrenado al lado de Ta-
rancón (entrenamiento que, al pa-
recer, ha afectado, por otro lado, 
su estado de salud)— y la con-
firmación del «PNN (Prelado No 
Numerario)» Javier Osés como 
obispo de Huesca son considera-
dos, en amplios sectores eclesiás-
ticos, como movimientos de pie-
zas de ajedrez en el que el «ja-
que a la reina» —es decir, a la 
archidiócesis zaragozana— es tá 
aún por ver. ¿Qué significa la con-
firmación del obispo O s é s Flama-
rique tras ocho largos años de in-
terinidad, precisamente en momen-
tos en que su nombre sonaba con 
fuerza para la sede de Bilbao, pró-
xima ya la salida de Añoveros? ¿Y 
la llegada de Oliver a Tarazona, 
una sede quizá algo estrecha a 
la alta cualificación pastoral de 
dicho obispo? ¿Por dónde va ac-
tuar la Santa Sede en la provisión 
de la diócesis de Jaca, próxima 
también a producirse? 
De momento todo son interro-
gantes, remarcados, como es tra-
dicional, por el tupido velo que 
suele cubrir los asuntos que se 
es tán guisando en Roma. Pero, por 
lo pronto, atención a las tomas de 
postura que ya se es tán eviden-
ciando. 
LA INQUIETUD DE LOS 
CRISTIANOS DE BASE 
Desde hace algunos días , circu-
lan por la ciudad unas hojas im-
presas atribuidas, manuscritamen-
te —es decir, fuera del texto im-
preso— a las Comunidades Cris-
tianas de Base y que, bajo el tí-
tulo de «Un nuevo obispo» pare-
cen haber sido repartidas profu-
samente por distintas parroquias 
de la archidiócesis . Tras aclarar 
en el Inicio que dicho comunicado 
es el resultado de varias reunio-
nes entre dichas comunidades, se 
plantea ya la invitación «a refle-
xionar juntos y compartir nuestras 
Jnauietudes en torno a la noticia 
de un nuevo obispo para nuestra 
diócesis». 
Sinté t icamente , en dicho comu-
nicado se plantea abiertamente la 
necesidad de que el nuevo obispo, 
si bien «no precisamos que sea 
aragonés , aunque lo preferimos», 
conozca las realidades y la pro-
blemática de Aragón. Asimismo, se 
expresa en él el deseo de que el 
nuevo obispo fuese «v íncu lo de 
unidad en t re los d i fe ren tes y en-
cont rados grupos de sacerdotes y 
comun idades que ex is ten en la 
d ióces is» , punto é s t e que ha sido 
interpretado en algún sector co-
mo alusión al bloque sacerdotal 
del Opus Dei, interpretación que 
parece ciertamente lógica cuando, 
más adelante, se insiste en que 
«el nuevo arzobispo sea fundamen-
to de una Ig lesia pobre» (en ma-
yúsculas en el texto original), (y 
que abundarían en las hipótesis re-
cientemente vertidas por Ricardo 
de la Cierva en «Opinión», según 
las cuales el Opus es tar ía presio-
nando en Roma para la desfenes-
tración de Tarancón). 
Tras hacer especial hincapié en 
que el nuevo obispo no debería 
ser tanto un dirigente como un 
coordinador entre los distintos 
obispos auxiliares y representantes 
de grupos cristianos cuya mate-
rialización se reivindica también 
en el comunicado, se pide abier-
tamente claridad en la gestión de 
los recursos económicos de la dió-
cesis —«la devoción a la Virgen 
del Pilar produce bienes a la Igle-
sia cuya cuantía y destino desco-
nocemos»— y, finalmente, la re-
nuncia a toda pompa y boato por 
parte del nuevo prelado. 
...Y LA DE TEOLOGOS 
Y EDUCADORES 
Casi al mismo tiempo que el 
atribuido a las Comunidades Cris-
tianas de Base, llegaba a nuestras 
manos otro documento redactado 
por «un grupo de profesores ara-
goneses de teología y de otros 
campos educativos» reclamando, 
asimismo, la necesidad de profun-
da reflexión ante el próximo nom-
bramiento de titular para la archi-
diócesis . 
Dicho documento —cuyos nive-
les de difusión, por el momento, 
desconocemos— parte de la con-
vicción de que «un amplio cuadro 
de indicadores demuestra abierta-
mente que Aragón e s t á dejando 
de ser un simple nombre históri-
co». Es decir, que «existe ya un 
lenguaje y unos elementos expre-
sivos de esta nueva sensibilidad 
aragonesa, práct icamente descono-
cida fuera de nuestro territorio». 
Esta convicción prologa otra: «pen-
samos que ha llegado el momento 
en que la Iglesia debe preguntar-
se, muy seriamente, qué e s t á apor-
tando en estos momentos de sus-
tancial a este renacer aragonés». 
El cuerpo central del documen-
to lo constituye el planteamiento 
de una larga serie de cuestiones, 
formuladas casi todas ellas ya en 
el m á s arriba mencionado informe 
de ANDALAN. Es decir. 
—La falta de arraigo y vitalidad 
en las escasas estructuras ecle-
s iás t icas regionales. Basta reseñar , 
para ello, la total desvincuiación 
entre las seis diócesis aragonesas 
(Y, «ante esta situación pastoral 
pensamos que lo realmente nece-
sario es que la Conferencia Epis-
copal Aragonesa propicie un tra-
bajo pastoral interdiocesano, com-
plementario y realista»). 
—Carencia de un conocimiento 
actualizado y s i s temát ico de la Re-
gión por parte de la Iglesia. 
—insostenible posición actual 
del clero y los movimientos apos-
tólicos («A pesar de ser de ex-
tracción eminentemente popular, el 
cura a ragonés se halla en una pos-
tura ambigua e incómoda ante el 
propio pueblo»}. Y-¡atención a es-
to!—, «no podemos aguardar po-
sitivamente la llegada de una so-
lución nac iona l . Creemos que los 
obispos aragoneses deberían plan-
tear una solución reg ional al pro-
blema». 
—Necesidad de replanteamientos 
innovadores de cara a las grandes 
masas urbanas (y aquí vuelve a 
aparecer otra alusión a la existen-
cia de ciertas disidencias, al se-
Izquierda Jiménez Democrática' 
«V dec imos que s i a c ie r to señor de c ie r ta Al ianza 
le repugna sen ta rse con los comun is tas , noso t ros re-
pa r t i r emos e l pan con nues t ros he rmanos marx is tas» . 
Háb i l , e legante, p ro fundo conocedor de los laber in tos 
po l í t i cos , compues ta f igura y ademanes se r iamen te 
ep iscopales. Ruiz J iménez fue p ro tagon is ta la semana 
pasada de l acon tec im ien to po l í t i co más e fe rvescen te , 
quizá, que recuerden las ranc ias paredes de l A t e n e o 
zaragozano. 
José N ie to , e l hombre de Izquierda Democrá t i ca en 
Aragón , p resen tó e l p r ime r m i t i n de su pa r t i do en 
Aragón , a l m i s m o t i empo uno de los p r i m e r o s d e I.D. 
a n i ve l nac ional . Con ta pequeña dos is lóg ica de en-
gar ro tamien to , el Sr. N i e t o exp l icó la génes is de d i -
cho par t i do en Aragón — « n o somos un grupo de ami -
gos, una te r tu l ia . M u c h o s de nosot ros , no nos cono-
cíamos hasta hace poco t i e m p o » — a la vez que enu-
meraba las mot i vac iones de iden t i f i cac ión con la l i -
nea po l í t i ca de Izquierda Democrá t i ca , «par t ido que 
— a ñ a d i ó — no t iene pr isa por gobernar , pero sí por 
entablar u rgen temen te e l d iá logo, d iá logo que só lo 
podrá darse en cond ic iones d e absoluta democrac ia» . 
Tras la p resen tac ión de l demócra ta c r i s t i ano arago-
nés, A l f onso Abad, Joaquín An tuña (de la e jecu t iva 
de Madr id ) , Mábe l Pérez Serrano ( tamb ién de la eje-
cut iva) , A r t u r o Cierva [ d e l p rov inc ia l de Zaragoza) y 
Car los Bru (v i cepres iden te de i .D . ) señalaron, ante e l 
numeroso aud i tor io , la pos tura de su par t ido ante la 
p rob lemát i ca de la juven tud , la mujer , la au tonomía 
reg ional , e i campo, las ent idades de ahorro («como 
en e l cuento — s e pudo oír a l l í— de A l i - B a b á y los 
cuarenta.. .») y, f undamenta lmen te la pos ic ión d e Iz-
quierda Democrá t i ca ante e l p roceso e lec to ra l , pos i -
c ión que d icho par t ido s in te t iza en e l ya conoc ido 
pac to cons t i tuc iona l . 
Por dec i r lo de fo rma p lást ica, la in te rvenc ión de 
los d i s t i n tos oradores es tuvo háb i lmen te ent reverada 
de l í r icas apelac iones a poe tas como Wal t Wh i thman , 
Evtuchenko o M i g u e l Hernández — q u e por algo está-
bamos en e l A t e n e o — con con tundentes obuses de 
grueso ca l ibre. ¡Qué no se l legaría a deci r , que e l 
f ragor de una dura a lus ión a te Just ic ia en la etapa 
que todos nos sabemos, la m i s m í s i m a bandera espa-. 
ñola cayó a l sue lo m ien t ras en e l a i re quedaba e i 
pos i l lo de negros p resag ios ! 
Y, en e fec to , la caja de los t ruenos se des tapó 
cuando el v i cepres iden te Bru d i jo t ex tua lmen te : «se-
pan us tedes que s i vo tan a Al ianza Popular, votan a l 
con t inu ismo, vo tan la vuel ta a l Régimen». A lgu ien p i -
d ió s i lenc io al con fe renc ian te y, ac to seguido, t res 
as is ten tes — t r a s hacer un ademán agres ivo uno de 
Rabadán 
e/ /os— se levantaron de jándose ver, y abandonaron 
e l local . 
UN POLITICO DE TALLA 
Con esta suer te de p ró logo be l igeran te , se d io paso 
a l au tén t i co p la to fue r te de la tarde. Rea lmente , escu-
char, observar los ademanes de Joaquín Ruiz J iménez 
jus t i f i can , por sí so los, la masiva as is tenc ia a l acto. 
Sagaz conocedor de los reso r tes que mueven los audi-
to r ios , e l l íder de Izquierda Democrá t i ca , pro funda-
men te honrado, es, s in duda, uno de los hombres más 
po l í t i cos de l país en e l sen t ido to ta l . Y, s in lugar a 
dudas, brú ju la de un par t ido l lamado a desempeñar 
un esenc ia l p ro tagon ismo en esto de desanclar de f i -
n i t i vamen te al país de un Rég imen «en e l que yo par-
t i c ipé y de l que ya, creo, m e red imí , y s i no que lo 
diga e l pueblo español» — d i j o t ex tua lmen te—. 
Hacía fa l ta, s in duda, en Zaragoza, e l con tunden te 
par lamento de un au tén t i co pol í t ico. . . Aunque só lo 
fuera porque a lgu ien tenía que p roponer ya pérd ida 
de las t re al Cent ro Democrá t i co — e s deci r , «desal ian-
zándolo en su sent ido popu la r»— y l lamar a la tem-
planza al Sr. Suárez ante la ten tadora ten tac ión —per-
mí tase la redundanc ia— de barrer para casa». 
ñalarse que se trata de «dimensio-
nes de evangelizacíón totalmente 
desconectadas, cuando no en com-
petenc ia encub ie r ta») . 
—En función de la necesidad de 
un profundo conocimiento de la 
problemática regional, necesidad, 
asimismo, de que las sedes ara-
gonesas e s t é n ocupadas por pre-
lados nativos. 
—Es absolutamente urgente aca-
bar con la desmembrac ión ecle-
s iás t ica del territorio a ragonés . Es 
decir, vuelta a su espacio ecle-
s iás t ico propio de tes comarcas 
aragonesas del Nordeste (depen-
dientes de Lérida), del Noroeste 
(vinculadas actualmente a Pamplo-
na) y del Bajo Aragón (bajo admi-
nistración zaragozana, cuando lo 
lógico ser ía que lo fuesen de Te-
ruel). 
SE BUSCA UN HOMBRE 
Así las cosas, las especulacio-
nes y rumores van que vuelan. Y 
si en algo consiguen ponerse de 
acuerdo es en que no se espera 
que el nombramiento llegue de 
Roma mientras dure la Cuaresma. 
De cualquier forma, lo que sí 
parece evidente es que la lista de 
prelados aragoneses repartidos por 
España y aun por ei extranjero, 
con no ser demasiado corta, no 
es fácil que d é la clave de por 
dónde van a ir las decisiones de 
Roma. En efecto, y si las cuentas 
no nos fallan, siete son ios ilus-
tres hombres de Iglesia aragone-
ses que actualmente ocupan se-
des episcopales o puestos de con-
siderable importancia en el largo 
escalafón ec les iás t ico : 
• Damián iguacén Borau. naci-
do en Fuencalderas hace 60 años 
y, desde 1970, obispo de Teruel. 
• Laureano Castán Lacoma, na-
cido en Fonz, titular de la sede de 
Sigüenza y vinculado al consilla-
riado de la Hermandad Nacional de 
Alféreces Provisionales. 
• Francisco Peralta Ballabriga, 
natural de Híjar, y actual obispo de 
Vitoria. 
o Victorio Oliver, nacido en 
Mezquita de Jarque y, con Igua-
cén, los dos únicos obispos de 
Aragón en sedes aragonesas. Ti-
tular, desde hace muy poco, de 
la sede de Tarazona. 
• J o s é María Bueno Monreal, 
cardenal de Sevilla y, por la edad, 
próximo a su jubilación. 
• Sofero Sanz, nacido en El 
Buste, y, a la sazón, nuncio apostó-
lico en el Chile de Pinochet. 
• Antonio María Javierre, natu-
ral de Siétamo y, actualmente, se-
cretario de la Congregación para 
la Educación Católica, con sede en 
Roma. 
Estos son, pues, los únicos sie-
te ec les iás t icos aragoneses que ac-
tualmente figuran en el «ecuador» 
jerárquico en el que la Santa Se-
de tradicionalmente venía fijando 
la vista. ¿Habrá, por primera vez 
innovaciones? 
De momento, atención al color 
del humo que se cuela por las 
chimeneas próximas a La Seo. 





REGION V SOCIALISTAS SIN UNIDAD 
p O N F L I C T I V A c o m o se r e c u e r d a n p o c a s , l a q u i n c e n a t u v o a d e m á s 
^ u n f u e r t e i n g r e d i e n t e p o l í t i c o , t e r m i n a n d o , c o m o sue le o c u r r i r ú l -
t i m a m e n t e , e n m í t i n e s y e m p e z a n d o p o r l as c o n v e r s a c i o n e s secre-
tas— q u e h a n m a n t e n i d o l o s d i v e r s o s g r u p o s socialistas c o n l a u n i -
dad o r g á n i c a c o m o t e l ó n de f o n d o . L a s e l e c c i o n e s , a l a v u e l t a de l a 
esqu ina , c o m o a q u e l q u e d i c e , r e s u m e n p e r f e c t a m e n t e es ta r i c a ac-
t i v i d a d . 
De acuerdo con la línea marcada 
por su comi té f ede ra l , fue la fede-
ración zaragozana del Par t ido Socia-
lista Obrero Español qu ien lanzó la 
propuesta sobre la mesa . Del o t ro 
lado, el Part ido Soc ia l i s ta de Ara 
gón y el Part ido Soc ia l i s ta Popular. 
En resumen, el o f r e c i m i e n t o supo-
nía la plena convergenc ia de las 
tres organizaciones pero man ten ien -
do, de alguna manera , el papel he-
gemónico del PSOE. As í , es te gru-
po ponía sus cond ic iones para la 
unidad: aceptac ión de la dec la rac ión 
de pr incipios del pa r t i do , acuerdo 
con su es t ruc tu ra actua l de «par t i -
do federado» y, por ú l t i m o , el res-
peto a la democrac ia in te rna de la 
organización. 
La proposic ión, de c la ro con ten ido 
electoral, o f rec ía , a su vez, dos po-
sibilidades d i f e r e n t e s : s i se l legaba 
a la unidad orgánica después de los 
comicios, pero p rev io acuerdo en 
las bases de un i f i cac ión , se presen-
taría una candidatura soc ia l i s ta ún i -
ca para la reg ión bajo las s ig las de l 
PSOE, siendo negoc iab les t an to l is-
tas como p rogramas . En caso con-
trario —unidad prev ia a la consu l -
ta electoral de j u n i o — lo p rev i s to 
era la ce lebrac ión de un cong reso 
regional en el que todo es tar ía su-
jeto a negoc iac ión y contar ía con 
plena autonomía para de f in i r la lí-
nea polít ica del soc ia l i smo en Ara-
gón. Cabía, i nc luso , la pos ib i l i dad 
de aglutinar los t r e s co lec t i vos ba-
jo la s igu iente d e n o m i n a c i ó n : Par-
tido Social ista de Aragón (PSOE). 
Aunque las negoc iac iones se han 
mantenido den t ro del más comp le -
to sigilo, cabe adelantar «a pr io r i» 
la respuesta del PSA [cuyos plan-
teamientos pasan por la « federac ión 
de partidos» y no por el par t ido fe -
derado»): no. Para es te co l ec t i vo 
aragonés, la «obedienc ia reg iona l» 
no es negociable y sus fuerzas pue-
den medirse — a q u í y a h o r a — ven-
tajosamente con las de l PSOE. Es-
te es, sin duda, un dato que ha es-
tado presente en la men te de los 
negociadores. La f i de l i dad del PSA 
a los acuerdos de la Federac ión dé 
Partidos Soc ia l is tas es , por o t ro la-
do, bien patente , io que descar ta de 
antemano mov im ien tos como el que 
culminó con la f i r m a del «Documen-
to de. los 120». 
TRECE POR LA DEMOCRACIA 
No es usual que par t idos po l í t i -
s de d i fe rente ideología se pon-
gan de acuerdo a la hora de sentar 
las bases de un proceso po l í t i co co-
mo el español. Y mucho menos f re-
cuente es, desde luego, la comple -
ta unanimidad de democ r i s t i anos . so-
cialistas y comun is tas a la hora de 
licitar una normal i zac ión po l í t ica 
que pasa, hoy por hoy, por la l iqui-
dación de las ins t i tuc iones residua-
les del f ranqu ismo y la conces ión 
plena de los derechos fundamenta-
les de la persona. De ahí la impor 
tancia s ingu lar del documen to sus-
c r i t o por t rece par t idos po l í t i cos 
aragoneses — c u a t r o democ r i s t i anos , 
c inco comun is tas y cuat ro soc ia l is-
t a s — duran te la pasada semana. La 
clara t oma de postura ante temas 
como la amnis t ía t o t a l , la legal iza-
c ión de todos los par t idos y el re-
conoc im ien to de la p lura l idad de 
pueb los del Estado españo l , no jus-
t i f i can —au nque desgrac iadamente 
la rea l idad sea muy o t r a — la casi 
abso lu ta fa l ta de a tenc ión que los 
med ios de comun icac ión aragoneses 
— i n c l u s o los v incu lados a la socia l -
democrac ia , gran ausente de este 
e s c r i t o — hacia una not ic ia de s in-
gular re levanc ia po l í t i ca . 
Todavía — t o d a v í a . Seño r— los 
responsab les de nues t ros med ios de 
cando el d iá logo, A l m i smo t i empo , 
m iembros del Part ido Comun is ta de 
Uni f i cac ión vendían «Unidad», su 
por tavoz, y m i l i t an tes car l is tas re-
cogían f i rmas para so l ic i ta r la vuel -
ta de su líder, don Car los Hugo. 
Esta pací f ica conqu is ta de nues-
t ras cal les no se vio enturb iada .por 
n ingún inc idente y. si acaso, sólo 
cabría destacar la par t ic ipac ión de 
la gente , in teresada y d iver t ida a la 
vez. Y es que son muchos años de 
abst inenc ia . 
Que se lo digan si no a la Unión 
General de Trabajadores y a Comi-
s iones Obreras , que abren locales 
prop ios en Zaragoza después de cua-
renta años de CNS. Los soc ia l i s tas , 
escasos de med ios económicos , 
inauguran esta semana unos bajos 
del barr io de las Fuentes para sus 
mi l i t an tes y s impa t i zan tes ; CC.OO. 
prepara, por su par te , un piso en 
una cént r i ca cal le de la c iudad. Aun-
que pequeña, la not ic ia no carece 
de s imbo l i smo . 
IR DE MITIN 
Los a l toaragoneses pueden añadir 
una d is t racc ión más — y no precisa-
mente f r i v o l a — a las hasta ahora 
ex i s ten tes en Huesca cap i ta l : ir de 
E/ P.S.A. p ro tagon izó e l p r i m e r m i t i n en Huesca. 
comun i cac ión su f ren súb i tos ataques 
de ur t i car ia cada vez que un demó-
cra ta-c r is t iano y un comun is ta f ir-
man un d o c u m e n t o o l legan a un 
s imp le acuerdo ante cues t i ones cí-
v icas . 
SALIR A LA CALLE 
Cív icas f ue ron t a m b i é n las acc io-
nes pro tagon izadas el pasado domin-
go por la ta rde , en Pleno Paseo de 
la Independenc ia de Zaragoza, por 
unos 150 m i l i t an tes de l M o v i m i e n t o 
Comun i s ta de A ragón que se mo-
vían en t re los t ranseún tes por tando 
car te les que pedían, en grandes ca-
rac te res , la legal izac ión de todos los 
par t idos . Los «hombres-sandwich» 
conversa ron con el púb l i co t ranqu i -
l amen te e inc luso ( legaron a ent rar 
en d i ve rsos bares y ca fe te r ías bus-
m i t i n , por e jemp lo . Y la verdad es 
que no fa l ta dónde escoger : en una 
qu incena, han s ido dos los par t idos 
que p resen ta ron sus l íderes y sus 
programas en o lor de mu l t i t udes . 
Después de cuarenta años —hay 
que repe t i r de nuevo esta s ign i f ica-
t iva r e f e r e n c i a — al PSA le cupo ei 
honor de ce lebrar el p r imer m i t i n 
po l í t i co en Huesca. Ocho oradores , 
— ^ n t r e e l los var ios destacados d i r i -
gentes l oca les— in te rv in ie ron duran-
te casi dos horas , comentando d i -
versos aspec tos de la actua l idad po-
lí t ica reg ional así como la pos tu ra 
del par t ido ante e l los . «El fu tu ro de 
Aragón — v i n i e r o n a deci r es tos so-
c ia l i s t as— deben dec id i r lo los ara-
goneses con la autonomía como ins-
t r u m e n t o » . Así lo requ ieren las pe-
cu l ia res c i rcunstanc ias de nuestra 
reg ión y su ex tens ís ima e inatendi -
da p rob lemát ica . Más de un mi l lar 
de personas en el aud i tor io y algu-
na anécdota cur iosa, como la deten-
c ión de dos hedi l l i s tas que intenta-
ban repar t i r su propaganda a la en-
trada del f ron tón Jai-Alai . El anun-
cio hecho por el al tavoz puso f ina l 
fel iz al inc idente , al ser puestos rá-
p idamente en l iber tad los dos falan-
g is tas . 
Siguió en la l ista Izquierda Demo-
crát ica (de cuyo m i t i n en Zaragoza 
damos ampl ia re ferenc ia en páginas 
reg ionales) que tamb ién supo con-
gregar a buen número de as is ten tes 
en la Escuela Un ivers i ta r ia del Pro-
fesorado de E.G.B. Faltó el. innega-
ble a l ic ien te que supone s iempre la 
presencia de Ruiz Giménez, pero se 
d ieron a conocer m i l i t an tes tan des-
tacados como Ange l Va l lés , colabo-
rador de «Heraldo», y José Mar ía 
Laborda, cabeza v is ib le del par t ido 
en la prov inc ia . Por Madr id y Zarago-
za, respec t i vamen te . Ja ime Cor tezo 
y el abogado José Nie to Salo. 
En camb io , legal y todo , el PSOE 
no ha podido ce lebrar en Zaragoza 
su p r imer acto púb l i co , t ras de ha-
ber lo ret rasado en pr imera instan-
cia en so l idar idad con las v íc t imas 
del bruta l ases inato de la cal le de 
Atocha . En este caso, la proh ib ic ión 
ha l legado con más habi l idad de la 
acos tumbrada ; en lugar de proh ib i r 
el acto el delegado gubernat ivo — i o 
que no sería muy coheren te después 
del p lacet» gube rnamen ta l— ha s ido 
la «apolí t ica» Delegac ión Nacional 
de Educación Física y Depor tes (co-
mo todo el mundo sabe depend iente 
de la Secretar ía General del Mov i -
m ien to ) la que a t res días v is ta del 
acto denegó la ut i l i zac ión del pol i -
depor t i vo Salduba, p rev iamente con-
cedido por escr i to por la de legac ión 
del c i tado o rgan ismo pol í t ico-depor-
t ivo . El PSOE ha encajado el golpe 
y respondido con esta f rase lapida-
ria de su fundador , Pablo Ig les ias : 
«Cuando se nos ha tachado de gu-
bernamenta les y se nos ha cr i t ica-
do por v iv i r den t ro de la ley, hemos 
d icho que mien t ras no tuv ié ramos 
fuerza para vencer revo luc ionar ia-
men te y se nos permi t ie ra v iv i r en 
la lega l idad, de la legal idad nos ser-
v i r íamos para educar y organizar a 
nues t ros compañeros de t raba jo . 
Mas si ahora nos cerrá is ese cami -
no, ni nos ami lanaremos ni nos cru-
zaremos de brazos; i remos por e l 
otro. . .». 
Esta obs tacu l izac ión — q u e el 
PSOE ha in te rp re tado como «autén-
t ica p roh ib ic ión gubernat iva» y que 
ha s ido cr i t i cada ya por el PCE— 
es una exce lente fuen te de ense-
ñanzas para qu ienes p iensan — t o -
davía— que la democrac ia puede 
coex is t i r con de te rminadas ins t i tu -
c iones del pasado. 
Prohibir , como s iempre , es en es-
ta t ie r ra nuest ra lo más fáci l y so-
cor r ido , «Quosque tándem.,.». 
L. Rived SOLORZANO 
HUESCA: UN TOQUE DE 
ATENCION AL P.S.O.E. 
Según fuentes d ignas de cré-
dito, el com i té e jecu t i vo de l 
Partido Socia l is ta Obre ro Espa-
ñol ha denegado a la fede rac ión 
de Huesca el pe rm iso para pre-
sentar, en unión de o t ros gru-
ca. una candidatura única para 
la consul ta e lec to ra ! de jun io . 
La postura uni tar ia de cara a 
las e lecciones fue votada uná-
n imemente por los m i l i t an tes de 
la federación a l toaragonesa, 
quienes i n fo rmaron favorab le-
mente a los órganos rec to res 
es te part í federa l , enten-
ies pecu l ia res con-
la prov inc ia hacían 
a un ión de fuerzas 
por 
Prosiguen, muy avanzadas, l a s negociaciones entre l a empresa edi-
tora del ma tu t ino zaragozano «El Not i c i e ro» y e l grupo Prensa Es-
p a ñ o l a - Prensa Castellana —editores de «ABC» e « I n f o r m a c i o n e s » , res-
pectivamente— de cara a establecer relaciones que pe rmi tan un re-
lanzamiento del d ia r io a r a g o n é s , que cuenta con 75 a ñ o s de vida. Se-
g ú n ha conf i rmado a A N D A L A Ni la Gerencia de «El Not i c i e ro» , en una 
p r imera fase é s t e r e c i b i r í a apoyo t é c n i c o e i n fo rma t ivo del grupo 
m a d r i l e ñ o para mejorar y ampl ia r el p e r i ó d i c o , que p a s a r í a de 32 
a 40 p á g i n a s . En una segunda fase, « P r e n s a E s p a ñ o l a » p a s a r í a a ser 
mayor i ta r ta del capi tal de «El Not i c i e ro» , lugar que actualmente ocu-
pa Francisco S á n c h e z Ventura , hermano del min i s t ro de Justicia del 
ú l t i m o Gobierno de Franco. 
Aunque las negociaciones se in ic iaron con las dos empresas pe-
r iod í s t i c a s —ligadas por la presencia de dos consejeros comunes, Tor-
cuafo Luca de Tena y Nemesio F e r n á n d e z Cuesta— q u i z á en la lí-
nea de id in ic ia t iva de ambas en Sevilla — E d i c i ó n matu t ina del «ABC» 
y vespertina de « I n f o r m a c i o n e s » de Anda luc ía— parece que en la ac-
tual idad las negociaciones se decantan hacia la v incu lac ión de «El 
No t i c i e ro» con Prensa E s p a ñ o l a . En efecto, un al to cargo de Prensa 
Castellana ha manifestado a A N D A L A N que no tiene noticias de o í r o s 
contactos que los iniciales, tenidos hace algunos meses y que no ha-
b ían ar ro jado resultado posi t ivo alguno. 
CASI CINCO MILLONES DE 
PESETAS le costó a AGRAR, 
S. A. la f i lmac ión del spot pu-
b l ic i ta r io rec ien temente f i lmado 
en U.S.A. con el camionero 
Sonny Prui t t —Claude A k i n s , 
su nombre de pi la—\ y que, con 
un po ten te camión de 60 Tm, 
y matr ícu la de Zaragoza, reco-
r re España cantando las exce-
lencias de las semi l las elabo-
radas al calor de la Caja de 
Aho r ros , «la grande». El rodaje 
tuvo que efec tuarse en Estados 
Unidos, debido al exces ivo tra-
bajo del «rout ier» de la cami-
sa a cuadros. 
ARMANDO ABADIA, alcalde 
de Jaca, parece que se enfadó 
mucho cuando notó que en el 
tradicional aguinaldo del Ayun-
tamiento a lós funcionarios, se 
había Incluido una botella de 
champán de conocida marca. Ai 
parecer el enfado tuvo que ver 
con la decisión de la casa 
champanera de hacer su con-
vención en el Gran Hotel, una 
vez desechado el presupuesto 
pedido al flamante Palacio de 
Congresos, donación de la Ca-
ja al Ayuntamiento. Como es 
sabido, el señor Abadía es, al 
alimón, alcalde de Jaca y direc-
tor de la sucursal de dicha en-
tidad de ahorro en «la Perla 
del Pirineo». 
POR ENCARGO DEL PSOE se 
está l levando a cabo en Zara-
goza una encuesta realizada 
por la agencia «Consul ta». Tal 
encuesta está dest inada, por lo 
que se desprende de su ú l t i -
mo apar tado, a sondear el es-
tado de op in ión públ ica en re-
lac ión con sus pre ferenc ias por 
d icho pa r t i do . 
FERNANDO M O U N E , agr icu l -
tor de La Puebla de Alfindén y. 
según parece, uno de ios pun-
ta les más fue r tes de la Unión 
de Agricultores y Ganaderos de 
Aragón , aparecía d ias pasados 
— d e b i d o , sin duda, a un desl iz 
redaccional— como correspon-
sal en dicha loca l idad del dia-
r io azul zaragozano «Amane-
cer» . Según cuen tan , al señor 
Mol iné aún le dura e l sus to . 
«HERALDO DE ARAGON», d iar io 
cabecera de la reg ión , se negó 
a aceptar publ ic idad pagada de 
Izquierda Democrá t i ca , par t ido 
que rec ien temente se p resen tó 
en Zaragoza. 
«Heraldo de A r a g ó n - pub l icó 
días atrás pub l ic idad del I Cor,^ 
greso de Al ianza Popular. El mis-
mo d iar io se negó a publ icar 
una carta de contes tac ión al ar-
t ículo «Por favor, ¡a verdad so-
bre Aragón», publ icado por An-
gel de Uña, donde se atacaba 
duramente a los par t idos po l í t i -
cos de la opos ic ión democrá t i -
ca. Cosas 
«VICTOR FRAGOSO DEL TO 
RO, al parecer , t iene unos in-
comprens ib les deseos de pre-
sentarse a senador por Hues-
ca», según P. G. en la «Hoja 
del Lunes» loca l . 
:UEN1 :b FIDEDIGNAS asegu-
ran que el Gobierno C iv i l de 
Zaragoza no ha oroh ib ido nin-
gún acto en las ú l t imas 24 ho-
ras. 
6 n i M l a h í i i 
L A S E M A N A G R A N D E D E L C A M P O 
Junto con los de otras grandes zonas del resto de E s p a ñ a , los 
campesinos aragoneses, pioneros hace un a ñ o , de «la guerra de los 
t r a c t o r e s » , han vuel to a saltar a las carreteras con una idea muy 
clara de lo que quieren y de los caminos para llegar a ello. 
Y en vez de entrar en una e n u m e r a c i ó n de aquellas zonas donde 
las demostraciones han sido m á s contundentes —es decir, p r ác t i c a -
mente todo Aragón—, A N D A L A N ha c r e í d o opor tuno analizar una lu -
cha bien localizada, bien acotada y seguida paso a paso por el pe-
r iodis ta . N o por preferencias, no por casualidad. V a l d r á con cambiar 
el nombre del pueblo en c u e s t i ó n por el de cualquier o t ro pueblo de 
Aragón . 
E l resultado f ina l , s e r á el mismo. 
Hegreso t n u n t a i . 
Los ag r i cu l to res han rec i íperado 
su d ign idad , l o s campes inos que du-
ran te años se mord ían los puños con 
impotenc ia y desespero al ve r có-
m o erarv marg inados y exp lo tados , 
s in capacidad de respues ta y de le-
van tar la voz, se ihan qu i tado de en-
c ima 'las ihumi i lac iones pac ien temen-
te su f r idas ail l evan ta r la bandera de 
unas re i v ind icac iones q u e a l ser ex-
pues tas ahora a la luz púb l i ca debe-
rían abochornar a los burócra tas d e 
m in i s te r i os , cámaras y hermandades 
que tan só lo se ihan ded icado a v iv i r 
a costa de ila agr ic i í l tu ra s in exporrer 
ni a tender n inguna de sus p e t i c i o n e s . 
Los campes inos a ragoneses , co-
mo los de o t ras muchas reg iones 
y nac iona l idades de l Es tado, han da-
d o un e j e m p l o h e r m o s o y generoso 
de so l idar idad y va len t ía . Han ro to 
las cadenas de l ind iv idua l i smo y de 
Ha apatía para echarse a la car re te -
ra, f o r ta leoe r Hos has ta ahora inc i -
p i en tes s ind ica tos Ubres, y de fen -
der i rnos in te reses de pu ra subs is-
tenc ia . En IMadrid puede que se ha-
yan sorprend ido de es ta capac idad 
de respues ta de una d a s e exp lo tada 
económicamen te y marg inada socia l -
m e n t e , pe ro 'los p ro tagon is tas de 
es ta hue lga de t rac to res señalan que 
es ta p ro tes ta más i va fa ten ían en 
m e n t e desde hace m u c h o t i e m p o y 
al p resen ta rse una tíincunstancia fa-
vo rab le <\a ban sabido aprovechar 
ihasta e l m á x i m o . 
Muchos han s ido ilos e jemp los de 
ent rega y lucha sol idar ia en los pue-
blos de Aragón duran te esta Sema-
na Grande de la hue lga genera l . Pe-
ro h e m o s que r ido escoger un caso, 
Za id ín , para poder exponer desde 
d e n t r o es ta rup tura con el pasado 
f ranqu is ta y con sus es t ruc tu ras que 
tan só lo serv ían al g ran cap i ta l y a 
ias mu l t i nac iona les que de manera 
c rec ien te y a la rmante están domi -
nando ya los en t res i j os de la econo-
mía agrar ia españo la . 
LAS CUOTAS DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL 
En Za id ín , c o m o en t o d o s ¡los pue-
iblos de l a comarca de l Bajo C inca, 
ex is t ía un ma les ta r y unas inqu ie tu -
des que se remontan a las mani fes-
tac iones protagonizadas en mayo de 
1975 en p ro tes ta por la p re tend ida 
ins ta lac ión de '\a cen t ra l nuc lear de 
Chalamera. El p rob lema nuclear sir-
v ió para desper ta r muchas conc ien-
c ias y para demos t ra r que la po l í t i ca 
desar ro l l i s ta se hacía a espa ldas 
del c a m p o . A d e m á s , t odos eran 
consc ien te de que de con't inuar la tó-
n ica actua'l de f u e r t e s subidas de 
ilos prec ios de los p roduc tos indus-
t r i a les , abonos, aguas, impues tos , 
e tcé te ra , con un es tancamien to en 
los prec ios de los p roduc tos agra-
r ios, no se podr ía segui r v i v iendo de 
'las exp lo tac iones agr íco las. «Dentro 
d e un par de años nos m o r i m o s de 
hambre^ , era e'l comen ta r i o genera-
l izado de unos agr i cu l to res que pa-
ra poder subs is t i r , y a base de t ra-
ba jar muchas más horas, han' ten ido 
que montar granjas de cerdos y po-
l los, además de d i ve rs i f i ca r mucho 
su p roducc ión . Las nuevas cuotas de 
pagar las cuo tas de la Segur idad 
Soc ia l . 
Poco después estal lar ía el escán-
dalo de Ja patata en La Rioja y León. 
Las no t i c ias de 'las acc iones re iv in -
d ica t i vas de los labradores de aque-
l las reg iones encontraron1 te r reno 
abonado en el Bajo Oinca, de igual 
manera que Jo hal lar ían en o t ras 
par tes de A ragón . Los pocos con-
tac tos que tenía en &\ pueb lo la 
Unión de Labradores y Ganaderos 
de Aragón se mov i l i za ron rápidamen1-
te para canal izar y d inamizar e l des-
con ten to c rec ien te de una manera 
organizada y responsab le . Pronto se 
pudo cons ta ta r que los campes inos 
habían perd ido el m i e d o y el t e m o r 
de decenios — f r u t o de la rep res ión , 
en lias zorras rura les m u c h o más 
fue r te y s in f iscal izaciones^—, y es-
taban deseosos de par t i c ipar en una 
pro tes ta genera l . En la noche de l 
lunes 28 habían co r ros y cor r i l l os en 
los ca fés yy después d e una con-
ve rsac ión con Jos responsab les de 
la U.A.G.A. de Fraga>se dec id i ó sa-
car los t rac to res a Ja car re te ra . Eran 
pasadas Jas once d e Ja noche cuan-
do una numerosa c o m i s i ó n f u e a 
v i s i t a r al alcallde para pedi i i le Ja u t i -
Jización de Jos a l tavoces ins ta lados 
en la to r re del campanar io de 'la 
ig les ia para poder anunciar Ja sal i -
da de los t r ac to res . 61 a lca lde tan 
sólo d i j o que si esa era la vo lun tad 
del pueblo, / él ser ía el p r i m e r o en 
sacar su t rac to r . iMuchos estaban ya 
du rm iendo cuando escucharon Ja 
cons igna de que a Jas ocho de la 
mañana saldr ían Jos t r ac to res hacia 
Ja ca r re te ra genera l IN-II), d i s tan -
te unos 12 k i l óme t ros . Desde Jas 
s ie te de la mañana se fue ron suce-
d iendo Jos l l amamien tos a la huél-
ga que , c o m o p r o n t o se tendr ía oca-
s ión de comprobar , tendr ían una res-
puesta unán ime. A Jas ocho se había 
f o rmado ya una larga caravana de 
£ / a lca lde de Za id ín , que o f rec ió su 
aparece ¡unto a fa carretera^ jugando a 
la Segur idad Socia l y la exc lus ión 
de los bene f i c ios a Ja mayor ía de 
Jos labradores f ue la go ta de agua 
q u e c o l m ó el vaso . Za id ín , desde e l 
18 de enero se negó a pagar unas 
cuo tas que no les repor taban n in-
gún bene f i c io . Para ca lmar Jos áni-
m o s de Jos vec inos , se t ras ladó al 
pueblo el señor i a m p l e Ope ré , uno 
de los apósto les y bene f i c i a r i os pr in-
c ipa les del s indicai l ismo ve r t i ca l , que 
con la gastada y despres t ig iada re-
tó r i ca de l f r a n q u i s m o ^ p r e t e n d i ó ha-
ce r comu lga r a Jos campes inos con 
ruedas de m o l i n o . Cuando l legó a 
Za id ín el señor i a m p l e , todavía creía 
que con cuat ro pa labras , un poco o 
un m u c h o de demagog ia , y Jas pro-
mesas incumpl idas de s iempre , po-
dr ía l levar a su causa a unos labra-
dores que hacía muchos años no se 
sent ían representados, si es que lo 
s in t ie ron alguna vez , por Cámaras 
y Hermandades. Lample só i tó Ja mis-
ma profanada que habrá pronunc iado 
c ien tos de veces duran te Jos años 
de la d ic tadura, p e r o en es ta oca-
s ión se encon t ró con la sorpresa de 
que sus palabras caían en e l vacío 
y provocaban reacc iones de hos t i l i -
dad . Su v is i ta a Zaidín s i rv ió tan só-
lo para que los campes inos se rea-
f i rmaran en su de te rm inac ión de no 
d im i s i ón para apoyar a fa U.A.G.A., 
fas ca r tas c o m o un campes ino m á s . 
más de 100' t r ac to res que fue ron 
desped idos po r m u j e r e s y n'iños 
cuando enf i la ron la ca r re te ra hac ia 
Fraga (al día s igu ien te la par t ic ipa-
c ión sería del 100 %). 
-ORGULLOSO DE Mf M I S M O * 
' H a s ido una de las pocas veces 
en m i v ida en que m e he sen t ido 
o rgu l loso de m i m i s m o * . " H e m o s 
empezado a ganar una bata l la con-
t ra noso t ros m i s m o s * . «Por p r ime ra 
vez empezamos a contar a lgo en el 
país». «Va no nos de ja remos enga-
ñar más como s i fué ramos subnor-
males», eran a lgunos de Jos comen-
tar ios que se escuchaban. Era el 
p r inc ip io de una semana cargada de 
emoc iones , exper ienc ias y enseñan-
zas. «He aprend ido más a l lado de la 
car re te ra que en los años de escue-
la* . Porque la p ro tes ta no cons is t ía 
tan sólo en dejar los t rac to res en 
el arcén1, s ino que ha supues to un 
gradual p roceso de conc ienc iac ión 
dest inado a que no se p ie rda en el 
vacío la so l idar idad y Jas enseñan-
zas de es tos días. Se cé lebraban dos 
asambleas diar ias j un to a la car re-
te ra , se d iscut ía , se comentaban las 
•noticias que se iban rec ib iendo de 
los d i f e ren tes puntos deil pa ís , se es-
tudiaban nuevas vías y se l legó a 
hablar de l levar los t r ac to res a Za-
ragoza o a Madr id si hac ia fa l ta . 
NO A LA H E R M A N D A D 
Los de legados de Zaidín — a ! pr in-
c ip io eran dos , pero al f i na l había 
ya ocho para re levarse y a tender a 
toda la o rgan izac ión— as is t ían cada 
tarde a la reun ión de Ja Coord inado-
ra Regional de la U.A.GjA., a Ja que 
enviaban rep resen tan tes m á s de 50 
pueb los de A r a g ó n . Después , cada 
noche se volvían' a r eun i r en un Jo-
ca'l del pueb lo para rec ib i r in fo rma-
c i ón del desa r ro l l o de l con f l i c t o en 
todo el Estado y escuchar las suge-
renc ias de 'la base sobre las nuevas 
in ic ia t ivas a tomar . Por p r i m e r a vez 
en 40 años se pudo ut i l izar Ha de-
mocrac ia d i rec ta para e leg i r a Jos 
de legados de la U.A.G.A. y se pu-
d ieron ce lebrar l i b remen te unas 
asambleas que cons t i t uye ron u n mo-
de lo d e m o c r á t i c o . A pesa r de la po-
ca o nula exper ienc ia en reun iones 
de este t i po , las asamb leas fue ron 
el sos tén del imov imien to y aporta-
ron una gran coherenc ia in terna a 
toda Ja p ro tes ta . Si en los p r i m e r o s 
días se tenía poca prác t ica de ha-
blar en púb l i co , al f i na l de Ja se-
mana ya no se sent ían rece los al 
m i c r ó f o n o n i habiál^l, i nh ib ic iones pa-
ra levantar el brazo y pedi r la pala-
bra. De hecho , todos reconocen que 
estas jo rnadas han serv ido t amb ién 
como práct ica pa r l amen ta r i a y co-
mo e jemp lo de b u e n func ionamien -
to democrá t i co . Las es t ruc tu ras ver-
t i ca les de Ja Hermandad fue ron de-
jadas de lado desde el p r i m e r mo-
m e n t o porque nadie se sent ía re-
p resen tado en una organizac ión que 
durante tantas décadas tan só lo ha-
bía sabido deci r «amén» y «sí señor» 
a todas 'las in jus t i c ias y ve jac iones 
su f r idas por e l hombre del campo. 
Los d i r i gen tes de Ja Hermandad di-
m i t i e ron desde el p r i m e r día porque 
n o quer ían con t r i bu i r a mantener con 
v ida a r t i f i c ia l a un cadáver pes t i len-
t e q u e , aún después de m u e r t O í a ú n 
in tenta man ipu la r los in te reses cam-
pes inos . La asamblea comarca l que 
se hizo en el campo de fú tbo l de l 
t-raga tue una d e m o s t r a c i ó n de l re-
chazo genera l al v e r t i c a l i s m o de Cá-
m a r a s y Hermandades , ya que uná-
n i m e m e n t e se op tó por Ja vía demo-
c rá t i ca d e Jos s ind ica tos indepen-
d ien tes . 
Los campes inos aragoneses ya no 
ace pta n f al sois pater nal i s mos y por 
el lo se han inc l inado y ex igen Ja rup-
tu ra s ind ica l . En el Bajo CInca aún 
se recuerdan las pa labras humi l lan-
tes deJ gobernador c i v i l V íc to r Fra-
goso del Toro que p ronunc ió an te 
los m i les de c iudadanos que se ha-
bían t ras ladado a Huesca para pro-
tes ta r por Ja ins ta lac ión de Ja cen-
tra'l de Cha lamera : "Tené is que es-
tar agradec idos a Franco, po rque 
ahora podé is ven i r a p ro tes ta r en 
coche en vez d e hacer lo en b u r r o * . 
Estas palabras f ue ron p ronunc iadas 
en m a y o del 75... 
SUPERAR RENCILLAS 
Y ESTRECHAR LAZOS 
Los campes inos agrupados j un t o 
a la car re te ra man tuv ie ron e n todo 
m o m e n t o una sana a legr ía , op t im is -
m o y buen h u m o r . Esta lucha s i r v ió 
para superar pequeñas renc i l las per-
sonales — « t a n só lo no m e hablaba 
con uno d e ! pueblo , y y n día l e in-
v i té s i quería ir a Fraga en m i co-
c h e * — , es t rechar lazos y aumentar 
la camarader ía den t ro de la comuni-
dad. A este amb ien te de d is tens ión 
y espa rc im ien to con t r i buyó notable-
men te ©1 hecho ai leccionador de que 
todo el pueblo se h izo so l idar io y 
pa r t i c ipe de la lucha, i o s que m 
tenían t rac to r se o f rec ie ron para rea-
Jizar los t raba jos m á s u rgen tes de 
cua lqu ier vec ino , t raba jo que era dis-
t r i bu ido y canal izado p o r Jos guardas 
del s ind ica to de r i e g o s ; Jos propie-
ta r ios de t iendas o f rec ían tabaco, co-
mida , naranjas, para los "hombres de 
la c a r r e t e r a ; el d i s t r i bu ido r de be-
b idas re f rescan tes f ac i l i t ó cuantas 
cervezas y gaseosas q u i s i e r o n ; Jos 
empresa r ios de la c o n s t r u c c i ó n ofre-
c ie ron sus veh ícu los para l levar y 
t raer de Fraga a Jos t rac to r i s tas en 
hue lga; Jas mu je res , en vez de fre-
nar, daban mora l a los m a r i d o s , to-
dos Jos vec inos h i c i e r o n un fondo 
c o m ú n de r e s i s t e n c i a para sufragar 
Jos gas tos de la U.A.G.A. y pagar 
cua lqu ier even tua l idad —acc iden te , 
m u l t a , e t c . — que pud ie ra presentar-
se. Los m o t o c u l t o r e s h i c i e r o n los tra-
bajos inaplazables de Ja comunidad. 
"Ha s i d o una cosa m u y hermosa, 
po rque po r p r i m e r a vez se han su-
perado los i nd i v idua l i smos y nos he-
mos un ido. La me jo r l ecc ión ha sido 
es ta de que las máqu inas y el tra-
bajo d e uno han s ido pues tas a dis-
pos i c i ón de la comun idad . Ha sido 
una cosa espontánea a la que nos 
h e m o s un ido con f a c i l i d a d , porque 
por p r i m e r a vez había unos hombres 
e leg idos por noso t ros , en fos que 
nos sen t íamos represen tados y en 
los que ten íamos con f ianza* . 
LAGRJMAS DE TRIUNFO 
l a p r imera batal la estaba ganada. 
Los t rac to res regresaron el sábado 
a Zaidín aceptando la dec is ión de 'la 
Coord inadora Nac iona l . El ambiente 
era de eufor ia cuando se vo l v i ó al 
pueb lo . Todas las mu je res , n iños y 
anc ianos —Jos ún icos que quedaban 
en la población—< se agruparon en las 
ent radas de Zaidín para dar Ja bien-
ven ida t r i un fa l a Jos 120 t ractores 
que regresaban de Fraga. Muchos 
fue ron los que l loraron en aquel mo-
men to q u e cons ide ra ron especia lmen-
te emoc ionan te : l lo raron no só lo las 
mu je res , s ino Jos anc ianos que re-
cordaban t i e m p o s Jejanos, y los trac-
to r i s tas que vo lv ían con Ja cabeza 
muy a l ta . "Tenia un nudo en fa gar-
ganta a l ver a las m u j e r e s aplau-
d i e n d o ; es ta semana, s in trabajar, ha 
s ido la m e j o r emp leada de nuestra 
v ida* . 
Saben q u e no han ganado Ja gue-
rra, que tendrán que superar bata-
l las y escaramuzas d i f í c i l es . Pero 
la m o r a l de v i c to r i a n o se Ja arre-
batarán po rque han der ro tado a sus 
p rop ios m i e d o s e ind iv idua l i smos . El 
c a m p o , que se cons ideraba un coto 
de A l ianza Popular, acaba de dar 
una sonora bofe tada al re fo rmismo 
y a la reacc ión . La U.A.G.A. tendrá 
que canal izar Jo's f r u tos de esta Se-
mana Grande para responder a las 
esperanzas de unos campes inos que 
qu ie ren v iv i r , con d ign idad y sin mar-
g inac iones, de la t i e r ra . 
J O A O U I N IBARZ 
Fotos : LASHERAS 
comunista.. 
RflbodonTe^ 
«Los comun i s t as de España, Francia e I ta l ia acuerdan luchar po r 
¡a cons t ruc i ón de una soc iedad nueva, en la p lu ra l fdad de fuerzas 
po l í t i cas y soc ia les , en e l respe to , la garan t ia y e l desa r ro l l o de todas 
las l i be r tades co lec t i vas e i nd i v i dua les : l i b e r t a d de p e n s a m i e n t o y de 
e x p r e s i ó n , d e asoc iac ión y de reun ión , de man i f es tac i ón , le l i b re c i r cu -
lac ión de las pe rsonas en e l i n t e r i o r de su país c o m o al ex t ran je ro , 
l i be r t ad s ind i ca l , i ndependenc ia d e l os s ind i ca tos y d e r e c h o de hue lga, 
i nv io lab i l i dad de la v ida p r i vada , r espe to a l su f rag io un i ve rsa l y po-
s ib i l i dad de a l te rnanc ia de las mayor ías , l i be r tadas re l ig iosas , l i be r t ad 
de la cu l tu ra , l i be r t ad de exp res ión d& las d i f e r e n t e s co r r i en tes y op i -
n iones f i l osó f i cas , cu l t u ra les y a r t í s t i cas . Esta v o l u n t a d d e real izar 
e l soc ia l i smo en la democ rac i a y la l i be r t ad insp i ra las concepc iones 
e laboradas en toda independenc ia po r cada uno de los t r es pa r t i dos» . 
Este es uno de los pá r ra fos más sob resa l i en tes de la dec la rac ión 
f i na l de la c u m b r e e u r o c o m u n i s t a de M a d r i d . 
No poca ha s ido la p rensa, nac iona l o ex t ran je ra , que ha especu-
lado sob re la ausenc ia de una condena con jun ta de l a r ep res ión y la 
s i t uac ión que se abate s o b r e los d i s i den tes d e l campo soc ia l i s ta . Y 
es q u e la dec la rac ión se esperaba y ya había s ido anunc iada c o m o 
re to a la c u m b r e de los t r es pa r t i dos . ¿Se a t reve rán o no?, parec ían 
dec i r a lgunos a r t í cu los . 
De una pa r te queda b ien c lara la dec la rac ión d e p r i nc i p i os demo-
c rá t i cos de los t r e s g randes c o m u n i s t a s d e occ iden te , y es to s iendo 
i m p o r t a n t e d i cho c o l e c t i v a m e n t e , es ya conoc ido en la l inea de cada 
uno de e l los . 
D e o t ra , la p rop ia h i s to r ia evo lu t i va de cada pa r t i do es d i f e r e n t e 
t n su sa l ida de l es ta l i n i smo . M i e n t r a s e l Par t ido i ta l iano ha segu ido 
un cam ino l i nea l desde la época de Tog l ia t i con un equ i l i b r i o de l i cado 
en su d i r ecc i ón y raras expu ls iones , el pa r t i do españo l , con menos 
pos ib i l i dades po r su s i t uac ión de c landes t in idad , aprovecha los acon-
t e c i m i e n t o s de la Pr imavera checos lovaca , p r i m e r o , e l m a y o f rancés 
y la i nvas ión de los tanques d e l Pacto de Varsòv ia en Praga después , 
para emprende r la concepc ión de l soc ia l i smo en la l i be r t ad y de con-
dena d e l cen t ro d i r i gen te moscov i t a , separándose d e su ó rb i ta ideo-
lóg ica. 
El caso de l pa r t i do f rancés es más comp l i cado y z igzagueante. El 
M a n i f i e s t o de Champigny , apunta c l a ramen te hacia concepc iones de-
moc rá t i cas d e l soc ia l i smo , pe ro su ' a p e g o » al " h e r m a n o mayor» no 
hacía sus tes i s m u y c red ib les . Só lo hace mes y med io , *L 'Human i té» 
negaba una vez más que e l P.C.F. hub iese ten ido c o n o c i m i e n t o de l 
*apócr i fo K ruchev» , denunc iando los c r í m e n e s de Sta l in , ante e l XX 
Congreso de P.C.U.S., para dos d ias más ta rde reconocer lo con t ra r io 
por p r i m e r a vez. No cabe duda que e l P.C.F. va c reando un nuevo 
equ i l i b r io en s u d i r e c c i ó n y que sus m i l i t a n t e s van d i r i g iendo tanta 
vuel ta y revue l ta . 
Estos t r e s pa r t i dos con p rocesos tan d i f i r en tes no podían sa l i r de l 
es ta l i n i smo y d e l esp í r i t u de la In te rnac iona l C o m u n i s t a para c rear un 
nuevo cen t ro condena to r io , aunque fuese de l neoes ta l i n i smo . 
J U A N GARUZ 
fSíi •>oooo''··' ~ 
...cumbre 
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P A R I S B I E N V A L E 
U N A S E L E C C I O N E S 
n ia towsk i , para rever t i r los vo tos so-
bre el candidato de mayor ía mejor 
co locado en la p r imera vue l ta no de 
resu l tados muy sa t i s fac to r ios t ras 
la lucha f ra t i c ida . 
Las elecciones municipales francesas siguen estando dominadas 
por «la batalla de P a r í s » . La importancia de esta nueva a l ca ld í a y la 
d iv i s ión de las fuerzas p o l í t i c a s que actualmente gobiernan Francia 
e s t á n siendo los á r b o l e s que impiden ver el bosque de las municipa-
lidades que p a s a r á n a uno u otro campo po l í t i co . La Francia d iv id ida 
en dos, la del 49 % y 51 % , nos promete unas elecciones apasiona-
das, cuyos resultados van a prefigurar lo que s e r á el estancamiento 
o avance del Programa C o m ú n de la Izquierda. 
Para la inaugurac ión de la alcaldía 
de París no ^ a n fa l tado ni ilos go lpes 
de tea t ro —cand ida tu ra de Ch i rac , 
muer te de l gaul l is ta La fay— ni aná-
.lisis b r i l lan tes — d ' O r n a n o no sabe 
hacer un campaña e lec to ra l , la po-
pular idad del ant iguo Pr imer M in is -
t ro está en ba ja— ni sondeos de 
op in ión — s o n d e o s del m i s m o día 
dan venta ja a a m b o s — . 
Den t ro del m a r a s m o de c i f ras de 
la eno rme campaña de in tox icac ión 
de 'los sondeos só lo unos números 
son c la ros , ilos q u e indican' un avan-
ce neto de los cand idatos eco log is-
tas independ ien tes . Fenómeno es te 
ú l t i m o de nueva apar ic ión y que no 
deja de ser una p reocupac ión para 
todos ilos Part idos po l í t i cos , que ven 
cómo una par te impor tan te del elec-
to rado se sale del con tex to de e l los 
al no haber p res tado su f i c ien te aten-
c ión , a 'los p rob lemas de l en to rno y 
que ,cuando lo han heciho.ya no eran 
c red ib les . 
Será, p o s i b l e m e n t e , es te «extra-
ño» .porcentaje de vo tan tes los que 
puedan dec id i r , en la segunda vue l -
ta e lec to ra l , que París tenga un al-
calde de izquierda o de 'la mayor ía 
p res idenc ia l ac tua l . 
O t r o fac to r imprev i s ib le de estas 
e lecc iones será la d i sc ip l i na de vo to 
de la derecha. Tras ia feroz campa-
ña de l M i n i s t r o de l In ter ior , Ponia-
t o w s k i y del M i n i s t r o del Plan, Le-
canuet , cont ra Chi rac y la ac t i tud de 
és te cont ra el Pres idente de la Repú-
bl ica, es p rev i s ib le que el l lamamien-





Jxü^R C . 
CANDIDATURA C O M U N 
DE LA IZQUIERDA 
La izquierda ha comprend ido a 
t i empo que de nada servía el d is-
cu t i r sobre el n o m b r e de l a lcalde s i 
no conqu is taba antes la mayoría de 
los 109 conce ja les a eilegir y que 
lo impor tan te era ponerse de acuer-
do en 'la l i s ta común de cand idatos . 
As í , las l is tas comunes de candida-
tos de la izquierda han s ido presen-
tadas en todos los sec to res . Estas 
comprenden 44 candidatos comunis-
tas, o t ros tan tos soc ia l i s tas — c o m -
prend ido «el h o m b r e de la cu l tu ra 
s in par t ido» Jack Lang— , 9 radica-
les y ot ras doce personal idades de 
ot ras fo rmac iones de izquierda, esen-
c ia lmente gau l l i s tas de izquierda y 
del Par t ido Soc ia l is ta Umf icado 
(P.S.U.). 
A pesar de esta unidad de la iz-
quierda, d i f í c i lmen te elaborada, sus 
pos ib i l idades de v ic to r ia no son gran-
des, aun'que numér icamente lo sean 
en vo tos . El a lcaide es e leg ido por 
los conceja les y los d i s t r i t os e lecto-
rales son muy des igua les. 
La incógni ta del compor tam ien to 
de los 70 a 80.000 vo tan tes eco log is-
tas en la segunda vue l ta (se puede 
casi asegurar que sus cand idatos no 
alcanzarán el 12'5 % de vo tos nece-
sar ios para pasar, al igual que e1! 
compor tam ien to de ios segu idores 
de iMichei Jober t será ia c lave de 
la nueva mayor ía par is ina. 
Hac iendo un es tud io comparado 
de los po rcen ta jes de vo tan tes por 
cada tendenciia en las an ter io res 
e lec iones mun ic ipa les de l 71, legistla-
t ivas de l 73 y p res idenc ia les de l 74, 
se puede l legar a p reve r los resul ta-
dos con m á s exac t i tud que c o n los 
sondeos publ icados estas dos ú l t i -
mas semanas y de cuya f iab i l idad 
han dudado todos i os in te resados . 
Oe este es tud io resu l tan dos h ipó-
tes is de resu l tados probab les : 
1. a El Conse jo comprender ía 48 
eleg idos de la izquierda, 35 par t ida-
r ios de Ch i rac , 22 de d 'Ornano y 
cuat ro más de derecha. 
2. a Ei Conse jo Mun ic ipa l com-
prender ía 49 conce ja les de izquier-
da, 39 par t idar ios de Chi rac, 17 de 
d 'Ornano y cua t ro más d e derecha. 
Estos resu l tados f u tu r i b i es en los 
que no se puede prever el compor-
t am ien to de unía derecha d iv id ida e 
i rasc ib le y el de un 10 % aproxima-
damen te de vo tan tes eco log is tas , en 
ios que caben todas las tendenc ias 
po l í t i cas , de jan de todas fo rmas ver 
i os es t rechos márgenes en los que 
se va a jugar ei nombre del a lca lde 
de la Ciudad Luz. 
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El poder que se ha acumulado en torno a los consejos de 
administración de las cajas de ahorra y de su personal directivo, 
exige*, cada vez con mayor claridad ¡un control democrático. Ya 
no sólo se trata de impedir que una parte importante del ahorro 
regional termine siendo invertido fuera de Aragón, sino de lograr 
que tanto el que ahora puede utilizarse en el interior de la región 
como los mayores márgenes disponibles que se alcancen cuando 
se haya conseguido terminar con esta afrenta que para Aragón 
supone actualmente la regulación legal de las cajas, pueda uti l i-
zarse de acuerdo con las necesidades y los intereses del pueblo 
aragonés. Y para conseguir esto, la solución se llama democracia. 
Democracia que permita que en los consejos de administra-
ción de estas entidades que se nutren del ahorro popular y en 
las que, por tanto, no hay accionistas privados, estén los repre-
sentantes libremente elegidos por los impositores, los organismos 
regionales democráticos y los empleados de las propias entidades, 
en una proporción que está por determinar y que podría ser de 
un tercio por cada estamento, lo que permitiría fiscalizar unja 
trayectoria en la que, además de garantizarse seguridad del ahorro 
que se les confia a estas instituciones, se podrían 'canalizar las 
inversiones de acuerdo con las necesidades reales de la región, 
huyendo de todo tipo de especulación. 
Porque al informar a la opinión pública de una serie de actua-
ciones a la sombra de la Caja, debemos insistir en que no estamos 
contra las Cajas de Ahorros en general y contra la de Zaragoza, 
Aragón y Rioja en particular. Es precisamente nuestro conven-
cimiento de la importancia de su misión futura en la región ara-
gonesa lo que nos lleva a poner de manifiesto los riesgos, que 
implica la falta de un control democrático de estas instituciones 
que están en manos de una minoría. Una minoría que se repro-
duce a sí misma, ya que son sus propios consejeros quienes eligen 
a los nuevos al margen de. cualquier control social, lo que lleva 
a que sus nombres o los de altos cargos de estas entidades apa-
rezcan también en una serie de puestos claves de sociedades 
anónimas nada benéfico sociales —a pesar de obtener sus recur-
sos con créditos de la Caja— y que se dedican a una de las acti-
vidades que más costes sociales ha generado: la especulación in-
mobiliaria, cuyas consecuencias son cada vez más palpables en 
el encarecimiento del precio de las viviendas y en un urbanismo 
irracional que se ha traducido en el deterioro del medio ambiente, 
carencia de espacios verdes y de zonas para equipamientos co-
lectivos, etc. Y mientras se lucha por conseguir la socialización 
d&l suelo, es necesario denunciar la utilización de este bien escaso 
por parte de quienes han acrecentado su poder gracias al ahorro 
popular, que es uno de los grandes perdedores como consecuen-
cia de la especulación. 
Tras haber denunciado los riesgos de un Plan Director Terri-
torial impuesto desde Madrid, parece necesario insistir en el pe-
ligro de que sea una institución tan poco democrática como la 
Caja la que decida dónde se instalarán las nuevas industrias en 
la región —y ahí está el artificial polígono de Figueruelas— como 
hacia dónde crecerá estef monstruo urbano en que se está convir-
tiendo Zaragoza al margen del Plan General (Valdes part era). 
Los intereses que están en juego son tan importantes que la 
necesidad de un control democrático de las Cajas es ya urgente. 
amlalán 
L A S M I N A S D E L P I R I N E O 
De pocas cosas se enorgullece tanto la Caja de Ahor ros de Zara-
goza, A r a g ó n y Rioja como de su a c t u a c i ó n en el Pirineo a r a g o n é s . 
A juzgar por sus fol letos p r o p a g a n d í s t i c o s y sus discursos, p a r e c e r í a 
que la tarea de la Caja en estos valles pirenaicos estuviera en la 
c r e a c i ó n de una infraestructura c o s t o s í s i m a capaz de relanzar nuestra 
m o n t a ñ a mediante la i n v e r s i ó n del ahorro a r a g o n é s . Pero un acerca-
miento m í n i m o a lo que allí e s t á haciendo la Caja ofrece resultados 
bastante diferentes . 
total se acumularía en estas nue-
vas compras donde la Caja o sus 
sociedades intermediarias podrían 
levantar multitud de apartamentos. 
En el Ayuntamiento de Sallent de 
lo único que habían Oído hablar era 
de la «obra social beneficiosa para 
Sallent» que supondría una residen-
cia de empleados de la Caja. Tuvo 
que ser la delegación de la Vivien-
da quien echara a t rás el proyecto. 
Pero no o'currió lo mismo en otro 
caso muy similar, un verdadero 
ejemplo de los beneficios directos 
que pueden lograrse mediante las 
«obras sociales» sí se sabe actuar. 
Cualquiera que visite Jaca y se acer-
que al Palacio de Congresos regala-
do por la Caja al Ayuntamiento que 
preside —hay que repetirlo— don 
Armando Abadía, se extrañará de la 
mole desproporcionada situada a es-
paldas del Palacio, construida preci-
somente por la Inmobiliaria Loarre, 
ligada a la Caja. El regalo del Pa-
lacio de Congresos supuso otro «re-
galo» para la inmobiliaria al acumu-
lar el volumen no utilizado en la par-
te de a t rás . Como resultado, en una 
zona donde las normas urbanís t icas 
de Jaca no permiten sino siete plan-
tas, la Caja pudo sobrepasar Tas 
diez, por la vía de un edificio an-
gular. 
REGALOS CON RETRANCA 
Un pequeño ejemplo, sin dema-
siada importancia objetiva, simboli-
za bastante bien la actitud de la 
Caja en el Pirineo a ragonés . Cierto 
día, el Boletín Oficial de la provin-
cia de Huesca descubre que la po-
derosa entidad de ahorro tiene la 
intención de construir una residen-
cia para sus empleados (los que no 
veranean, en el ala del Gran Hotel 
de Jaca reservada al Consejo de 
Administración) en Sallent de Gá-
llego. Los hilos del proyecto empie-
zan a complicarse como es tan tí-
pico en los negocios a ledaños a la 
Caja al saberse que la residencia 
se iría a construir precisamente en 
un prado que es propiedad de un 
pariente de Armando Abadía, alcalde 
de Jaca y representante casi plenipo-
tenciario de la Caja en la zona. 
A juzgar por lo que la Caja preten-
día, según el Boletín Oficial, el pra-
do podría acabar convir t iéndose en 
un enorme mamotreto de. construc-
ciones, puesto que se intentaba con-
seguir un volumen bastante mayor 
del que permiten las normas subsi-
diarias vigentes. Pronto quedó para-
do el golpe de efecto, al asegurar 
los promotores que no utilizarían to-
do el volumen solicitado, puesto que 
la residencia podría contar sólo con 
tres plantas. ¿Qué sentido tenía en-
tonces la ampliación de volúmenes? 
Muy sencillo. La futura residencia 
ocuparía sólo una mínima parte de 
unos terrenos que pensaban ampliar-
se con nuevas compras. El volumen 
: 
APARTAMENTOS, 
QUE ALGO QUEDA 
La especulación en el Pirineo es, 
si cabe, m á s enjundiosa que la ejer-
cida en ciudades como Zaragoza. So-
bre todo si, como es el caso de mu-
J V 
Esfa será la nueva sede de la Ca/a. Hay qu ien p iensa que más que otra 
cosa será — p o r su ca l ib re— ' e l m o n u m e n t o a la Caja». 
^ Ò H RIEN DO los albores de la d é c a d a de los sesenta, y al calor de 
la inc ipiente i n d u s t r i a l i z a c i ó n de Zaragoza capi tal , el f a m é l i c o ca-
p i ta l i smo de los a ñ o s de e s t a b i l i z a c i ó n se topa, de s o p e t ó n , con el 
inmenso filón del s iglo . Cuentan que el hallazgo p u d ó deberse al 
ta lento empresar ial de un hombre que d e s c u b r i ó las ventajas del ne-
gocio de solares sobre la f a b r i c a c i ó n de materia! móvi l . Pero pocos 
dudan, a estas al turas, de que s ó l o una entidad de! cal ibre de la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza, A r a g ó n y Rioja 
p o d í a catalizar, con contundencia, la e x p l o t a c i ó n del fi lón. Quedaban 
a s í . lejanos los t i empos en que lo social debia sobreadundarlo todo. 
Ahora , la m a r c a n t l l l z a c l ó n de lo urbano es el p r imer — s i no ú n i c o — 
mandato del d e c á l o g o de una só l i da entidad centenaria. 
E n efecto, el largo ayuno de los 
planes de e s t a b i l i z a c i ó n amenaza-
ba con l levar al su ic id io al cepita 
l i smo vencedor en 1939. H a b í a que 
dar una salida urgente a la situa-
c ión . Y se invento «el mi lagro es-
p a ñ o l » , el mi lagro de las i n t e rmi -
nables migraciones, de los pro-
fundos desequil ibrios regionales, 
de la cogestion indus t r i a l y urba-
na. ¿ P o r q u é no fueron las indus-
tr ias a los hombres sino, precisa-
mente, al contrar io? Pues, sencilla-
mente, porque en las f á b r i c a s se 
'hacen milagros, las intenciones es 
taban m á s que claras. Y A r a g ó n , 
al menos, tiene m u y buena memo-
r ia de ello. Se p r e g o n ó a los cua-
t ro vientos una i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de c a r t ó n p iedra y pu rpur ina que 
s a c ó a los aragoneses de sus casas 
cual f laut is ta de H a m e l í n . Mien-
tras, en Zaragoza capi ta l , se ten-
d í a n l íneas de t r a n v í a s hasta des-
campados en una o p e r a c i ó n ciuda-
dana que nadie e n t e n d í a . Pero po-
co, muy poco t iempo d e s p u é s , a 
lo largo de las nuevas l íneas de 
t r a n v í a s n a c í a n , como hongos, po-
pulosas barriadas, como Las Fuen-
tes —por s e ñ a l a r el caso m á s fla-
grante, en el que se dio la curiosa 
coincidencia de propiedad de la 
l ínea con la de la inmob i l i a r i a que 
c o n s t r u y ó la « p a r t e del león» del 
b a r r i o » es decir. «Zaragoza Urba-
na»—. A r a g ó n se fue vaciando has-
ta producirse el d r a m á t i c o hecho 
de que hoy la p o b l a c i ó n capita-
l ina sea justamente la m i t a d del 
to ta l a r a g o n é s . E l filón ya estaba 
descubierto. Todo era c u e s t i ó n , 
ahora, de estudiar su e x p l o t a c i ó n 
con la regla de oro del capital ismo 
en la mano: sacar el m á x i m o be-
neficio con el m í n i m o costo. 
U N B A N Q U I L L O 
PARA UNA CAJA 
En vida a ú n del cerebro S i n u é s , 
los altos dirigentes de la C A Z A R . 
—entidad en cuyo Consejo de Ad-
m i n i s t r a c i ó n , por cierto, sigue sin 
exis t i r una r e p r e s e n t a c i ó n demo-
c r á t i c a de las decenas de miles de 
chas promociones que llevan el se-
llo de la Caja o sus inmobiliarias, 
el precio real del suelo casi no de-
bería repercutir en el precio final 
de los pisos y apartamentos. Taxa-
tivamente se puede afirmar que el 
gran negocio del Pirineo se centra 
en vender edificios construidos so-
bre un suelo casi regalado a pre-
cios de la plaza de Aragón. No es 
infrecuente que un apartamento en 
Formiga!, Sallent o Panticosa alcan-
ce precios entre las 30 y las 40.000 
pesetas por metro cuadrado cons-
truido. 
Al calor de este negocio impre-
sionante, la presencia de la Caja en 
las estaciones invernales empezó a 
ser fuerte y e s t á llegando en la ac 
tualidad a copar todo lo copable. En 
¡stos momentos, desde «Formigal S. 
V», empresa inequívocamente líga-
la a la Caja en cuanto é s t a es ac-
;jon¡sta mayoritaria, junto con el 
Sanco industrial de Bilbao, se es-
án controlando nada menos que 
res estaciones invernales y el pro-
vecto de una nueva. 
El resultado, por el momento, es-
:á siendo —en Formigal, en Panti-
:osa, quizá en la riojana es tación de 
l/aldezcaray, también algún día en 
a de Broto— una atención primor-
dial a la construcción y venta de 
apartamentos, simultaneada con una 
desatención de la inversión en in-
restructura que podría llegar a ser 
jrave. El Ayuntamiento de Sallent, 
ejempló, ya ha advertido a «For-
nilgal S. A.» que si no realiza las 
instalaciones previstas y al ritmo 
previsto, ser ía él quien las hiciera. 
El te lesquí de la Canal de Izas, por 
ejemplo, a pesar de contar con una 
subvención especial del Ministerio 
de información y Turismo, sigue sin 
existir. El caso de Panticosa todavía 
es m á s grave. Los hoteleros se que-
jan de que la es tac ión que ahora 
controla la Caja decae a ojos vistas. 
Se da el caso de que ni siquiera 
cuenta con un director de es tac ión , 
porque la dirección se lleva desde 
Formigal. 
FORMIGAL, DEVALUADO 
En la reciente historia de la ex-
plotación del Pirineo hay un punto 
especialmente triste para cientos de 
aragoneses que creyeron estar con-
tribuyendo a levantar la primera es-
tac ión invernal netamente aragone-
sa, la de Formigal. Constituida la 
sociedad explotadora por numerosos 
accionistas de Sallent, Zaragoza y 
otros ahorradores aragoneses, ini-
ció su andadura al comienzo de los 
60, bajo Ja presidencia del enton-
ces alcalde de Sallent, señor Fran-
ca. Comenzaron las obras de Infra-
estructura e instalaciones, lo que re-
quirió crédi tos de la Caja, que pron-
to intentaría ir hac iéndose con el 
control de la sociedad. 
En 1972 se produjo lo que algu-
nos han calificado como la «jugada 
maestra de la Caja en el Pirineo». 
Era ya presidente de «Formigal S. A.» 
el señor Torrente, abogado de Hues-
ca y hombre muy ligado a la Caja 
hasta el punto de ser en la socie-
dad su principal representante. En 
pleno verano y en segunda convoca-
toría, la junta general de aquel año 
realizó una audaz operación consis-
tente en devaluar las acciones de 
«Formigal S. A.» hasta un tercio de 
su valor nominal. En este acuerdo, 
centenares da inversores se cogie-
ron los dedos sin remedio. 
La valoración de la sociedad se 
hizo según las cifras contables del 
abalance, por lo que sus inmuebles e 
instalaciones en funcionamiento es-
taban muy por debajo de su valor 
real, hasta el punto de que en esta 
.operación los te lesqu ís fueron valo-
rados cada uno en un total de una 
peseta. El hotel Formigal figuraba 
-también con una valoración irrisoria. 
El hecho de que la declaración de 
empresa de in te rés turíst ico permi-
tiera la libre amortización en cinco 
años de todas las inversiones faci-
litó una valoración tan lejana a la 
realidad. Aquel balance valoraba la 
sociedad en 30 millones, cuando el 
total del capital social ascendía a 
90. En consecuencia las acciones 
quedaron devaluadas en dos tercios. 
BUEN NEGOCIO 
Poco tiempo d e s p u é s , sin realizar 
inversiones previas de importancia, 
«Formiga! S. A.» ampliaba su capi-
tal con acciones a la par. En la ope-
ración, además dé reforzar su situa-
ción la Caja —y el valor real de su 
participación por tanto— entraba a 
formar parte importante de la so-
ciedad el Banco Industrial de Bil-
bao. El sueño de una es tac ión ara-
gonesa levantada por el ahorro ara-
gonés se había ido al traste. La ren-
tabilidad de la operación serla difí-
cil de valorar exactamente. Pero lo 
que resulta evidente es que los ac-
cionistas que invirtieron en la am-
pliación (la Caja y el BIB, sobre to-
do) tuvieron que pagar menos del 
valor real de lo que compraban. Pa-
ra los que quedaron fuera de órbi-
ta, la operación supuso una fuerte 
pérdida del valor real de sus accio-
nes. 
La inversión que no se hizo antes 
de la ampliación de capital, luego 
aumentó . El tiempo y el dinero se 
Je ha ido a «Formigal S. A.», sobre 
todo, en la construcción y venta de 
apartamentos, mucho m á s rentables 
a corto plazo. Por si fuera poco, 
una revisión del plan ha duplicado el 
volumen de algunas parcelas. 
Algo parecido podría ocurrir pron-
to en Broto. El presidente de «For-
migal S. A., junto con el zaragocis-
ta Miguel Angel Zalba y el promotor 
de la urbanización «Nuevo Broto» se 
encuentran presentes en un proyec-
to más que discutible, consistente 
en una nueva es tac ión de esquí . De-
masiado pequeña y escasa de nie-
ve, dicen los técnicos , y únicamen-
te válida para dar al actual pueblo 
de Broto un complemento de Invier-
no. De ninguna manera cabría acu-
mular de nuevo, en las faldas de es-
ta estación, cientos o miles de apar-
tamentos, porque no tendría capaci-
dad suficiente. El precedente de 
otras estaciones ya citadas, sin em-
bargo, podría repetirse. 
La vistosidad de regalos como el 
Palacio de Congresos de Jaca y la 
«promoción de nuestro Pirineo» de 
la que se habla en la prosa de la 
Caja son, cuando menos, equívocas . 
En los valles pirenaicos entender ían 
mejor que el ahorro de los aragone-
ses controlado por la Caja llegara 
a sus montañas por dos caminos. 
De un lado, potenciando a los Ayun-
tamientos para que por s í mismos 
pudieran realizar las instalaciones 
mecánicas de las estaciones de es-
quí convenientes, de manera nada 
mastodónt ica y de propiedad muni-
cipal. Al fin, los montes sobre los 
que se deslizarán los esquiadores, 
son del común. Por otro lado, el 
ahorro de {os aragoneses podría ca-
nalizarse hacia el surgimiento de pe-
queñas instalaciones hoteleras, casi 
de tipo familiar, como ha ocurrido 
en afamadas instalaciones centroeu-
ropeas. Frente a la mole de aparta-
mentos, el pequeño hotel que daría 
rentabilidad al trabajo de los mon-
t a ñ e s e s . Frente al reclamo de unas 
instalaciones insuficientes pero ca-
paces de «vender» apartamentos, la 
riqueza y la racionalidad de unos 
pueblos que siguen cayendo en pi-
Cad0- R. LASHERAS 
C U A N D O 1 0 S O C I A L S E M E R C A N T I L I Z A 
imposi tores— cayeron r á p i d a m e n -
te en la t e n t a c i ó n . Y as í , lejos de 
operar como otras cajas de abo 
rros —que, b ien mediante la in -
t e r v e n c i ó n directa, bien mediante 
un decidido apoyo f inanciero sin 
i n t e r é s de lucro, han servido para 
abaratar la vivienda como, por 
e j e m ç l o , han hecho las cajas de 
G u i p ú z c o a o Navarra—, leios de 
ello, decimos, se conv i r t i e ron en 
competidores de las inmobi l i a r ias , 
promoviendo, a su vez, otras in-
mobi l ia r ias como GARSA, Loarre , 
Cogullada o, m á s recientemente. 
Montecanal . S. A. 
LA T R A M A SE COMPLICA 
Pero no es el "Hecho de que una 
ent idad de ahorros comience un 
proceso de competencia con espe-
culadores ya instalados en el t i n -
glado lo m á s cr i t icable . Lo real 
mente asustante es que, lejos ya 
del i n t e r é s capi tal de lo social 
que d io v ida a las Cajas de Ahorro , 
la mano de la de Zaragoza, Ara-
gón y Rioja comienza a verse 
—por una flagrante fal ta de Trans-
parencia— en asuntos que, cuando 
menos, aparecen poco claros y, en 
la m a y o r í a de los casos, fuerte-
mente confl ic t ivos. 
Esta falta de transparencia 
—debida, sin duda, a u n o l í m p i c o 
desprecio de la o p i n i ó n de los 
a u t é n t i c o s propietar ios de «la Ca-
ja», es decir, todos y cada uno de 
sus impositores—, ha p e r m i t i d o 
—v nunca por culpa de la o p i n i ó n 
púb l i ca—, que comience a tender-
se sobre sus dirigentes una com-
plicada v progresiva red de sos-
pechas. 
Asuntos, por ejemplo, como el 
traslado de la De legac ión del M i -
nister io de Agr icu l tu ra y del de 
E d u c a c i ó n y Ciencia con todos sus 
servicios dependientes a varios 
bloques construidos por Loarre en 
Isabel la C a t ó l i c a d e s p u é s de que 
pasara u n ampl io p e r í o d o sin que 
dichos pisos —y como tales, inade-
cuados para servicios burocrát icos , 
habi tua lmente desarrollados «en 
h o r i z o n t a l » — , se vendieran, dicho 
traslado, decimos, p e r m i t i ó que 
ojos atentos a lo ciudadano en se-
guida dibujasen en el aire tramas 
que i r í a n a enlazar a la Caja con 
la ci tada i n m o b i l i a r i a y, ambas, a 
su vez. al Opus, a t r a v é s de la 
persona del delegado del Ministe-
r i o de Agr icu l tu ra , Sr. Lostao. su-
puestamente vinculado al Opus 
Dei. 
E n el aire ya el supuesto «trián-
gulo» —otros consideran que más 
que un t r i á n g u l o p o d r í a ser un 
c u a d r i l á t e r o , por el pluriempleo 
en determinados puestos de la Ad-
m i n i s t r a c i ó n — muchos ciudada-
nos hemos c r e í d o ver c ó m o el 
f lu jo entre los v é r t i c e s comenza-
ba a hacerse m á s patente. Como 
por e jemplo cuando se evidenció 
que un al to cargo de Loarre era 
el representante de FEISA, pro-
propie ta r ia de los Colegios de 
S a n s u e ñ a y M o n t e a r a g ó n , colegios 
donde el t á n d e m Caja-Opus se ha 
dado en dar por m á s que evidente, 
L U Z . MAS L U Z 
A en turb ia r este ra ro caldo de 
cu l t ivo de supuestas tramas V 
concordatos han ido viniendo a 
con t r ibu i r , progresivamente, asun-
tos tan poco claros —es decir, no 
explici tados hasta sus ú l t i m a s con-
secuencias— como, por ejempWj 
la a c t u a c i ó n de «la Caja» en el 
Pian de la V e r ó n i c a . Allí, como se 
r e c o r d a r á , C.A.Z.A.R. protagonizo 
uno de los pr imeros planes de 
iniciativa privada con la i n t e n c i ó n 
<k ampliar su sede social de u n 
lado y de otro, la c o l o c a c i ó n del 
mo de la Infanta, guardado ac-
waimente en cajones como latas 
je sardinas en un d e p ó s i t o de I n -
KMencia Cuando el plan se pone 
en marcha con pretensiones de 
nacer viviendas, aparece de repen-
L t \eaÁr9- Romano —que, por 
„ r,t0,la.Laia no denuncia ante la 
riaad' sjno que tienen que ser ter-
cos quienes lo hagan—. 
nwL , ,a ~ 0 sus inmobi l ia r ias— 
mmf an c,ue eI respeto al teatro 
'umano sena c o s t o s í s i m o , dado 
un afi S0lar les h a b í a salido p o r 
derS ^ n d o - al parecer, las in-
saTnfC10nes estaban estruendo-
raSe P?r deba'0 d2l valor del 
nos aahda ?n ^ actualidad, a p u -
ros abogados y urbanistas consi-
do n ^ l 6 ^ 0 5 solares expropia-
os'^01" h,?ber e d u c a d o los pla-
tían Jeall-Zación de obras. debe-
frecin HVertlr al Ayuntamiento a 
S a V l C o s t o de exp ropiaciones 
Por , L n S^dxa- Es decir. c^e 
d¿rn 7Sumibleniente ' muv Poco 
un ^ Z a r a í ? 0 2 a p o d r í a recuperar un tpatr^ ^ " Muuiia recuperar 
D rh ru romano rodeado de es-
C e i l r , que' mientras no se 
^nuestre lo contrar io, sigue sien-
jo propiedad de C A Z A R (quien 
iin ní:lerto' Parece interesada en 
¿provecto de levantar viviendas 
airHaltos.Pilares que dejasen al 
p'1 rancia obra a r q u i t e c t ó n i c a ) . 
V ^ t a misma l ínea de oscuri-
t 5 eridria mucho que decir, es-
tacL rec!ente venta a la Dipu-
- q u i e n , a su vez, lo cede 
S l 0 5 3 ? 8 " ^ » a T e l e v i s i ó n ' E s -
^ io ia - . de j a casa de ios Sancho 
Bergua, ant igua propiedad de «la 
Ca ja» y uno de los ú l t i m o s expo-
nentes del esti lo « r a c i o n a l i s t a » en 
A r a g ó n . E l «cha le t» , ubicado al f i -
nal del Paseo de R u i s e ñ o r e s fue 
comprado por la D i p u t a c i ó n Pro-
vinc ia l a la Caja en algo m á s de 
80 mi l lones de pesetas, a un pre-
cio que entendidos en urbanismo 
consideran excesivo sobre el ac-
tua l precio del suelo en aquella 
zona, dada su escasa edif icabi l i -
dad. 
LOS POLIGONOS 
D E LA DUDA 
Pero es, pr inc ipa lmente , en la 
a c t u a c i ó n de las inmobi l i a r ias 
vinculadas a « la Caja» en el terre-
no de la v ivienda urbana donde 
la imagen de la entidad, a t r a v é s 
de dicha v i n c u l a c i ó n e s t á siendo 
m á s duramente cr i t icada. 
La sonada i n t e r v e n c i ó n del M i -
nis ter io de la Vivienda paralizando 
las actuaciones que la inmob i l i a r i a 
Cogullada en el l lamado p o l í g o n o 
52 (ba r r i o de La Jota) puso en evi-
dencia la t r a n s g r e s i ó n —por una 
c u e s t i ó n de l í n e a s — a lo legislado 
al respecto. Y era un provecto de 
casi 1.000 viviendas en el que, p o r 
cierto, el Ayuntamien to i n t e n t ó dar 
v iab i l idad mediante un proyecto 
nuevo de alineaciones (expedien-
te 13.900/75). 
U n p o l í g o n o m á s a l lá , es decir, 
en el 51 (camino del Vado) , y apo-
y á n d o s e en una a c t u a c i ó n aislada 
de la C.A.Z.A.R. y que fue aproba: 
da por el Ayuntamien to en 1975 
— r e c u é r d e s e al respecto su propia 
pub l ic idad en la val la de obra que 
cierra la zona—, Loarre acaba de 
t r a m i t a r licencia para cons t ru i r 
algo menos de 400 viviendas den-
t r o de un proyecto que tanto las 
Juntas de C o m p e n s a c i ó n del polí-
gono 51 como del 50 han contesta-
do ampl iamente por considerar 
que atenta gravemente contra los 
intereses.de casi medio m i l l a r de 
parcelistas de aquella zona. 
La misma conf l ic t iv idad , po r 
o t r o lado, volvemos a encontrar 
en el i r resuel to asunto del pol ígo-
no 13 y, 'más concretamente, en el 
asunto del solar del Colegio de los 
Corazonistas. E n este caso, como 
se r e c o r d a r á , se p l a n t e ó una seria 
divergencia entre los propietar ios 
del terreno y «la Caja» a t r a v é s 
de los proyectos elaborados por 
los s e ñ o r e s P é r e z A r b u é s (por par-
te de los Corazonistas) y F e r n á n -
dez de Espinosa (representante de 
la Caja), declinante este ú l t i m o de 
su responsabilidad, m á s tarde, en 
su c o m p a ñ e r o Sr. Aznar. Tras las 
sonadas divergencias y el recha-
zo al Plan Parcial por parte del 
Ayuntamiento por supuestas irre-
sularidades. al f ina l se encarga el 
proyecto al Sr. Urraca, cuyo nom-
bre figuraba, como se r e c o r d a r á , 
entre los candidatos a responsa-
bles del Plan Direc tor T e r r i t o r i a l . 
E L « M O N U M E N T O 
A L A CAJA» 
E n parecido orden de cosas, la 
Caja a d q u i r i ó , como es sabido, en 
su d ía , el amp l io solar de la Pla-
za de P a r a í s o en que se levantaba 
el Colegio de los J e s u í t a s . Sobre 
dicho solar, como se a n u n c i ó en 
su d ía . se l e v a n t a r á a no mucho 
tardar la sede central de C.A.Z.A.R., 
un enorme edif ic io —ver la foto-
g ra f í a— que, a d e m á s de romper 
con la a l tura media de la zona, 
v e n d r á a agravar a ú n m á s el gra-
ve problema de servicios que el 
traslado del colegio —junto a la 
de muchos otros tantos en la ciu-
dad— padece ya la zona, y no pre-
cisamente por culpa de «la Caja» 
sino de la leg is lac ión vigente, que 
no contempla pormenonzadamen-
te este aspecto. 
En sectores castizos zaragoza-
nos alguien, no sin cierta gracia, 
comentaba el o t ro d í a : «Pues m á s 
que «el edif icio de la Ca ja» va a 
ser «el monumento a la Caja». Y 
lo que sobran en estas ciudades 
son pseudomonumentos, mientras 
que los de a u t é n t i c o i n t e r é s arqui-
t e c t ó n i c o caen d í a a d í a sin pie-
d a d » . Inciso: los ex alumnos ale-
gan ahora que la der ru ida iglesia 
del colegio se pudo cons t ru i r gra-
cias a una s u s c r i p c i ó n popular. 
¿ Q U I E N VA A ORDENAR 
ARAGON? 
Pero, no obstante, una enume-
rac ión pormenorizada de la in íe r -
ve rc ión directa o indirecta de «la 
Caja g r a n d e » p o d r í a ser absoluta-
mente miope si no se hiciese re-
ferencia a su supuesta p r e t e n s i ó n 
de acceder a algo m á s ambicioso, 
a algo que puede acabar siendo la 
clave de todo el desarrollo socio-
e c o n ó m i c o a r a g o n é s : el Plan Di-
rector Te r r i t o r i aL 
Antes de pasar a ello, no obstan-
te, parece conveniente indicar 
c ó m o , s e g ú n todos los indicios, «la 
Caja» parece haber evidenciado 
que su potencial e c o n ó m i c o —al-
go m á s de 100.0C0 millones en re-
cursos ajenos— le pe rmi t e abor-
dar ya proyectos mas ambiciosos.' 
Sirva de b o t ó n de muestra su ac-
t u a c i ó n directa en el proyecto de 
Valdespartera (ver « E s p e c u l a r a lo 
bes t ia» , A N D A L A N n ú m e r o 106, ar-
t í cu lo que, por cierto, «merec ió» 
una r é p l i c a del d i rec tor general 
de la ent idad, Sr. Sancho Dronda) 
o su i n t e r v e n c i ó n t a m b i é n directa 
en la compra del p o l í g o n o turo-
lense de «Las Ce ladas» , p o l í g o n o 
anejo al indus t r i a l de aquella ca-
p i t a l y sobre el que Loarre va a 
in terveni r de un momento a o t ro . 
Hecho el inciso, conviene recon 
dar c ó m o el protagonismo de «ra 
Caja» vuelve a evidenciarse en al-
go tan contundentemente respon-
sable como es la o r d e n a c i ó n del 
t e r r i t o r i o a r a g o n é s . Ya no es só lo 
c u e s t i ó n de c ó m p l i c e s silencios en 
cuestiones tan vitales como el tras-
vase del Eb ro o el forzado prota-
gonismo en puestas en r e g a d í o 
—asunto que, por merecer trata-
miento aparte, s e r á tocado por 
A N D A L A N p r ó x i m a m e n t e — . Esta-
mos ya en presencias concretas, 
en asuntos tan escandalosamente 
antisociales como las centrales nu-
cleares, el desequil ibrio regional , 
la p o l u c i ó n ( la Q u í m i c a , Campo 
Ebro, etc.), la a g r e s i ó n a l paisaje 
v a la hipoteca de un desarrollo 
regional equi l ibrado ( p o l í g o n o de 
Figueruelas, autopistas, etc.). Y 
estamos, sobre todo, ante un su-
puesto in tento de in te rveni r en la 
r e d a c c i ó n del Plan T e r r i t o r i a l na-
da menos que por el vé r t i ce , es 
decir por la d i r e c c i ó n del Plan a 
t r a v é s de la candidatura del di-
rector de Loarre Sr. Francisco 
Gonzá lez G ó m e z . 
A este respecto, cuando alguien 
vio c ó m o el p lan se echaba a t r á s , 
r e s p i r ó profundamente diciendo: 
«Menos mal que se acaba de ma-
lograr la posibi l idad de que la Ca-
ja acabase dominando a su aco-
modo el fu turo de Aragón» . 
Aun as í . queda mucho por rec-





LA IDEA DE BLOQUE ELECTORAL" 
E l Mov imien to Comunista de E s p a ñ a en A r a g ó n ocupa esta vez la 
« T r i b u n a E l e c t o r a l » de A N D A L A N . Mercedes Callizo, mi l i t an te de di-
cho par t ido , trae hasta a q u í las opiniones del M , C. en nuestra r eg ión 
en to rno al debate electoral. 
— ¿ C ó m o anal izáis vosot ros las 
cond ic iones en que se está desarro-
l lando es te con fuso per iodo pre-
e lec to ra l? 
Ya han t ranscur r ido muchas sema-
nas desde que el M o v i m i e n t o Co-
mun is ta , j un to con o t ros Part idos de 
la opos ic ión en A r a g ó n , lanzase un 
l l amamien to al con jun to de las fuer-
zas po l í t icas democrá t i cas y autono-
mis tas para cons t i tu i r un Bloque 
d o c t o r a l un i ta r io de Ja opos ic ión en 
nuest ra Región. 
Este l l amamien to a la unidad no 
iha ten ido nunca una base vo lun-
ta r i s ta , s ino que ha nacido como 
f r u to de l aná l is is po l í t ico del actua l 
m o m e n t o por el que at rav iesa nues-
t ro país y de lo que para nosot ros 
s ign i f i ca el p roceso e lec to ra l . 
Es ev idente que en el m o m e n t o 
en que nos encon t ramos , en las vís-
peras del p roceso e lec to ra l , con t i -
núa manten iéndose la fa l ta de l iber-
tades, no es todavía una real idad 
la Amn is t ía to ta l n i están garant iza-
dos los derechos de nacional idades 
y regiones.. . Nos encon t ramos en 
una s i tuac ión en la que el Gob ierno 
Suárez y la derecha en su con jun to , 
están marcando las cond ic iones del 
cambio , asegurando con el las la con-
t inu idad de sus in te reses ; buena 
prueba de el lo es ©I re t raso de l in i -
c i o del p roceso e lec to ra l , la no lega-
l ización de un buen número de par-
t idos democ rá t i cos , las no rmas bajo 
¡las que parece se va a desar ro l la r 
d icho proceso e lec to ra l . 
La 'negoc iac ión ' es tab lec ida por Ja 
l lamada Comis ión de los Nueve no 
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ha serv ido hasta ahora para despe-
jar las incógni tas en to rno a es tos 
prob lemas de un m o d o favorab le a 
la opos ic ión . Y en tendemos que no 
podrá consegu i r lo por no haberse 
p lanteado ext raer su capac idad de 
pres ión de l apoyo del con jun to de 
'la opos ic ión un ida y de l respaldo 
popular que las pos ic iones democrá-
t i cas ar ras t ran cons igo . 
An te esta s i tuac ión , la pe rspec t i va 
de ir a las e lecc iones p lantea, a 
nues t ro modo de ver , p rob lemas m u y 
ser ios , sobre todo si la fa l ta de un i -
dad ent re los Part idos de la democra-
cia en Aragón se debe a una con-
f ron tac ión que cons ide ramos negat i -
va y p rema tu ra . 
Pensamos que no es una ac t i t ud 
consecuente e i en f ren ta rnos en t re 
nosot ros iplanteando d i s t i n t o s pro-
gramas de Gobierno que , hoy por 
hoy, n inguno podrá cump l i r . P r imero , 
antes que nada, t e n e m o s que resol -
ver que se nos devue lva ©I derecho 
a gobernarnos. Y, para eso, hace 
fa l ta es ta r un idos . C reemos que no 
es és te el m o m e n t o de que los Par-
t idos de la izquierda m i d a n sus pro-
pias fuerzas en el t e r reno e lec to ra l . 
Hoy, el p ro tagon ismo co r responde 
al pueb lo . 
—Pero ese proceso un i ta r io , ¿es o 
no v iab le? 
No se nos escapa que e l proce-
so hac ia la un idad es d i f í c i l , s iem-
pre ilo ha s ido . Para d e t e r m i n a d o s 
Part idos es muy duro pensar que no 
van a tener todo el p ro tagon ismo 
que podr ían consegu i r hac iendo las 
cosas por su cuen ta . Pero, lo que 
es tos par t idos no pueden o lv idar es 
que la unidad de la opos ic ión ha ju -
gado un papel de p r imer orden en 
el desar ro l lo del p roceso po l í t i co en 
nues t ro país en los ú l t imos meses 
y que ese p roceso no es tá , ni mucho 
menos , conc lu ido . 
Con las e lecc iones no se garant i -
za ia conqu is ta de la democ rac ia . 
Hay que desarro l la r una in tensa pre-
s ión de las c lases t raba jadoras , una 
tenaz mov i l i zac ión de ilos pueb los 
de España, una un idad de los sec to-
res op r im idos que neutrailicerv y des-
p lacen e l p ro tagon i smo de ila dere-
cha, que dé al t ras te c o n la s i tua-
c ión de democrac ia recor tada y que 
asegure la rea l izac ión de una a l ter-
nat iva cons t i tuc iona l para garant izar 
la más ampl ia l iber tad de ¡los pue-
b los del Estado Español , l a s e lecc io-
nes son un paso más si es b ien u t i -
l izado, si e s - u n i t a r i o para aunar es-
fuerzos en la 'lucha democrá t i ca . 
Y no só lo nos encon t ramos con el 
pe l i g ro de que <\as e lecc iones s i rvan 
para legal izar el domimio de la de-
recha po l í t i ca y económica , s ino t am-
b ién con el r iesgo de ila ac tuac ión 
te r ro r i s ta de de te rm inados grupos de 
la u l t raderecha que , con la f ina l idad 
de imponer unos m é t o d o s de gobier-
no fasc is tas , imp idan en el p roceso 
e lectora l para p rovocar a la izquier-
da y para in tentar paral izar la lucha 
democrá t i ca , ante lo cual es p rec i so 
mantenerse f i r m e s y un idos . 
—¿Ex is ten cond ic iones rea lmen te 
para el lo? 
Por supuesto que hay cond ic iones 
para la un idad. La p r imera cond ic ión 
que nos ¡la ex ige es la real idad de 
nuest ro pueblo . Lo que cabría pre-
guntarse es qué in tereses va a an-
teponer cada pa r t i do en el p roceso 
e lec to ra l . 
El M o v i m i e n t o Comun is ta ha ma-
n i fes tado muy c la ramente en las con-
versac iones ce lebradas y en Jas que 
todavía cont inúan, cuál es su c r i t e r io . 
A nues t ro en tender i os in te reses 
pr inc ipa les e inmed ia tos del pueb lo 
aragonés (y que t end rán que ser 
tamb ién los de los par t idos que se 
i den t i f i can con él y que d i cen repre-
sentar lo ) pasan por la conqu is ta de 
la l i be r tad , igua l i ta r ia , s in exc lus io-
nes, ni d i s c r im inac iones , l iber tad pa-
ra los par t idos y para todos y cada 
uno de ilos a ragoneses ; pasan por 
la conqu is ta de la A u t o n o m í a que 
p e r m i t a e n nues t ra reg ión no só lo 
de fenderse de las ag res iones que 
has ta ahora hemos su f r i do p o r in te-
reses a jenos ( t rasvases , cen t ra les 
nuc leares , bases m i l i t a r e s , e tc . ) , s i -
no que t amb ién nos pernrwta p lan i f i -
car nues t ro f u t u r o , ser dueños de 
nues t ros p rop ios recu rsos , b ienes y 
pe rsonas , y admin i s t ra r l os según 
convenga a la mayor ía de l pueb lo 
aragonés. 
En t o r n o a es tos in te reses cen-
t ra les , a los que p o d r í a m o s sumar 
o t ros tmuohos que es tán en el sen t i r 
de nues t ro pueb lo , inc luso de ios 
p rog ramas de m u c h o s de los pa r t i -
dos d e la izquierda p e n s a m o s que 
es pos ib le cons t ru i r ia un idad de ios 
demóc ra tas aragoneses , de l pueblo 
aragonés en un m o m e n t o po l í t i co de 
tan capi ta l impor tanc ia para nues t ro 
f u tu ro como es el que hoy v i v i m o s 
en t o rno al p roceso e lec to ra l . 
En tendemos que i a derecha , ev i -
d e n t e m e n t e no va a a f ron ta r es tos 
p rob lemas , no va a o f rece rnos s ino 
un con t i nu i smo remode lado pero que 
conserve las bases de ia exp lo tac ión 
y opres ión de nues t ro pueb lo . Y en 
base a el lo preparan sus al ianzas, 
•l lámense «populares» o «cen t r i s tas» . 
¿Sabrá ia i zqu ierda estar a la a l tu-
ra f r en te al pueblo del c o m p r o m i s o 
h i s t ó r i c o ai que nos en f ren tamos? 
Las exper ienc ias que noso t ros he-
mos recog ido en to rno al p lantea-
mien to de la unidad no parecen1 ir 
en su con jun to por esa v ía . El PCE 
y e l PSOE a los que se p lan teó la 
p ropues ta de Ja un idad e n el m o -
m e n t o en que f u e conceb ida , o f re -
c ie ron a el la una respues ta negat iva. 
No por que en ditíha p ropues ta hu-
b iese ningún1 p r o t a g o n i s m o de l que , 
en t i endo que c o n s e c u e n t e m e n t e he-
mos hu ido i os par t idos p r o m o t o r e s 
del Bloque al no p resen ta r p rogra-
m a s , l istas.. . , ni s iqu ie ra más c r i t e -
r ios que los arr iba expues tos de Ja 
unidad de ia izqu ierda aragonesa, 
s ino c o m o se nos man i f es tó por di-
chos par t i dos , porque p re fe r ían ut i -
l izar Jas e lecc iones para m e d i r sus 
pos ic iones pa r t i d i s tas . 
— ¿ C u á l va a ser, pues , vues t ra 
ac t i t ud? 
Noso t ros con t i nuamos en tend ien-
do que ése no es el c a m i n o , que 
t i e m p o habrá para med i r las fuerzas 
e lec to ra ies de cada p a r t i d o , si ese 
es su empeño . Pero q u e en todo 
caso es te t i e m p o l legará y de una 
f o r m a favorab le para el pueb lo y pa-
ra ia izqu ierda, en Ja med ida en que 
sepamos a f ron tar consecuen temen te 
las batal las p redemoc rá t i cas que hoy 
se nos p lan tean . 
El p rob lema d e Ja un idad de la 
izquierda aragonesa s igue en pie, y 
desde lluego e s t a m o s d ispues tos a 
a f ron ta r l o c o n todas sus corcsecuen-
c ias . En e s t e sen t i do con t inuamos 
de fend iendo Ja idea d e l © loque Elec-
tora l y d e acue rdo c o n e l la desarro-
l lan nues t ros p r inc ipa les esfuerzos. 
En ú l t i m o t é r m i n o el desa r ro l l o prác-
t i c o d e es ta idea no va a depender 
d e q u e d e t e r m i n a d o s pa r t i dos adop-
ten o r i t e r i os un i ia te ra les , par t id is tas 
o pe rsona l i s tas an te la a l ternat iva 
e lec to ra l . 
Ei iMov im ien to C o m u n i s t a ha ma-
n i fes tado repe t i damen te y vo l vemos 
a hacer lo desde esta t r i buna electo-
ra l , que a pesar de 'tas d i f i cu l tades , 
que ban opues to y pueden oponer 
de te rm inadas fuerzas po l í t i cas , nues-
t ro Part ido no p resen ta rá l l istas co-
mo ta l a las ©lecc iones, aunque 
cons ide ro que es tamos en iguales o 
me jo res cond ic iones que o t ros par-
t i dos para hace r l o , s ino que defen-
derá y apoyará una candidatura 
A u t o n o m i s t a , democrá t i ca , de izquier-
da e independ ien te de cua lqu ie r par-
t i do de te rm inado que asuma la ban-
dera de los in te reses del pueb lo ara-
gonés, que ponga en p r i m e r plano, 
la un idad de la izqu ierda, po r devol-
ver la palabra al pueb lo y que Jejos 
de cua lqu ier o t ro e m p e ñ o par t id is ta 
co loque en el p u e s t o de mando el 
comba te un ido con t ra i o s que nos 
han conduc ido a ia s i t uac ión pol í t ica, 
soc ia l y económica en que hoy se 
encuen t ra nues t ra reg ión y que van 
a in tentar segui r manten iéndo la enL 
mascarades en s ig las nuevas, con 
apar ienc ia «democrá t ica» y raspal-
dados por u n p re tend ido consenso 
popular . 
Esta es la responsab i l idad h is tór i -
ca a la que se en f ren ta la izquierda 
ante el la nues t r o c r i t e r i o es acorde 
en nues t ra región1. Pensamos que 
c o n la de fensa de i o s in te reses de 
nues t ro pueb lo . Un pueb lo sojuzga-
do, s o m e t i d o y humi l l ado que debe 
comenzar a andar. A e l lo ded ica sus 
es fuerzos el M o v i m i e n t o Comunis ta . 
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SEÑORES PROCURADORES. 
PROPONGO DARLE Al PUEBLO 
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AYUNTAMIENTO DE ZARAGOZA LA FUERZA DE LA UNIDAD 
J7L conf l ic to de los t rabajadores del Ayuntarraento de Zaragoza, que 
tuvo su p u n t o cuhninante en el isncierro del pasado d ía 3 y en 
su accidentado desalojo por par te de la Po l i c í a Armada, ha puesto en 
evidencia l a fuerza que l a un idad da a los trabajadores, la inadecua-
ción de las vigentes estructuras p o l í t i c a s y a d n t í n i s t r a t i v a s municipa-
les a las circunstancias actuales y, en ú l t i m o t é r m i n o , la incapacidad 
de los concejales para enfrentarse a una s i t u a c i ó n p r o b l e m á t i c a , a s í 
como las contradicciones existentes en la a c t u a c i ó n dej alcalde. Quie 
nes piensen que e l Ayun tamien to de su c iudad debe cambiar , en sus 
normas y en sus comiponentes, p a m servi r a una sociedad d e m o c r á -
tica, d e b e r á n tener b ien en cuenta lo ocur r ido en ios ú l t i m o s d í a s . 
Después que el enc ie r ro de los 
bomberos se zanjase con la p romesa 
escr i ta de un a u m e n t o de 6.000 pe-
setas (ver A N D A L A N , n." 108}. e l 
pasado día 2 ila Corpo rac ión M u n i c i -
pal ce lebró dos ses iones p lenar ias 
en presenc ia de var ios cen tenares 
de func iona r ios . El t e m a ni se t ra-
tó y la segunda ses ión duró poco 
más de 40 segundos . Casi inmed ia-
tamen te se ce leb ró una asamblea 
en el ves t íbu lo p r inc ipa l y aquel la 
misma ta rde ¡la c o m i s i ó n de repre-
sentantes de la A s a m b l e a de Tra-
ba jadores l lamaba al pa ro to ta í para 
ai día s igu ien te , en apoyo de la pe-
t i c ión de su reconoc im ien to , de \a 
convoca to r ia inmed ia ta de un pleno 
que aprobase el an t i c ipo de 6.000 
pesetas y de la segur idad de que 
no habría represa l ias . 
COMIENZA EL PARO 
E\ día 3, la p rác t i ca to ta l idad de 
•los se rv i c ios mun ic ipa les quedaron 
para l izados. A g e n t e s de la Guard ia 
C iv i l se encargaron de d i r i g i r e! t rá-
f i co en la c i u d a d , m ien t ras ios com-
ponen tes de ila Pol icía Mun i c i pa l se 
unían a los b o m b e r o s , t raba jadores 
de br igadas, o f i c i n i s tas , e tc . , que 
se iban concen t rando en el Ayun ta -
miento y sus inmed iac iones . 
A lo largo de toda ila jo rnada i os 
func ionar ios pe rmanec ie ron reun idos 
en asambleas , m ien t ras se sucedían 
las reun iones de 'sus rep resen tan tes 
con la Comis i ón de Persona l , el a l -
calde y ei gobernador c i v i l , a quien 
parecía preocupar espec ia lmen te que 
los guard ias mun i c i pa les , cons ide-
rados por ¡la leg is lac ión ac tua l como 
aux i l ia res de las fuerzas de orden 
púb l i co a su m a n d o , se hub ieran su-
mado tamb ién al paro. No se l legó 
a un acuerdo y, pese a la ex igenc ia 
guberna t i va de que abandonasen la 
casa cons i s to r i a l , un mi l la r largo de 
t raba jadores dec id ió pe rmanecer en 
su in te r io r . 
DESALOJO ACCIDENTADO 
Después de a lgunos fa l l i dos in-
ten tos negoc iadores de los mandos 
de las fuezas an t i d i s tu rb ios de la 
Pol icía A rmada , con t i ngen tes de las 
m i s m a s pene t ra ron en el Ayun ta -
m i e n t o ocupando ila segunda p lan ta 
d e o f i c inas , que se abre al ves t íbu -
ilo p r inc ipa l donde permanec ían ios 
encer rados . A med ia noche, la fuer-
za púb l ica comenzó a lanzar bo tes 
de humo y granadas i ac r imógenas 
para desalo jar a los func ionar ios . 
Var ios cen tenares de és tos lograron 
•resist i r , m ien t ras devo lv ían a lgunos 
bo tes de humo al p iso super io r y los 
b o m b e r o s combat ían ios e fec tos de 
los res tan tes c o n ex t i n to res y con 
una manguera con t ra incend ios . Nu-
m e r o s o s func ionar ios sa l ta ron al ex-
t e r i o r por las ven tanas y a lgunos he-
r idos leves fueron- evacuados rápi-
d a m e n t e . 
En las inmed iac iones del ed i f i c i o 
pe rmanec ían numerosos func ionar ios 
q u e rec ib ie ron con una salva de 
ap lausos los tanques de 'Bomberos 
q u e , con las luces encend idas y ha-
c iendo sonar sus s i renas , habían lo-
Despidos improcedentes 
Con sólo cinco días de diferencia, ia Magistratura de Trabajo 
número cuatro da Zaragoza ha dictado dos sentencias por las que 
declara improcedentes los despidos de 48 y 8 trabajadores de Tapi-
cer ías Domínguez y Tusa, respectivamente. En ambas sentencias, 
a d e m á s de señalar que las empresas habían aplicado las máximas 
sanciones previstas por las leyes, que en uno de los casos liega a 
calificar de « s u m a m e n t e r igurosas», el magistrado enjuicia los he-
chos dentro del contexto en que se produjeron, «hondamente con-
flictivo de las relaciones mantenidas po r la extensa plantilla de una 
gran empresa —-Tusa— a lo largo de t o d o e l año 1976» o «sumamen-
te confllctivo de la empresa —en el caso de Tapicerías Domínguez— 
y en general del pa ís» . Las dos empresas, condenadas a readmitir 
a los despedidos, han recu r r i do al Tribunal Centra! de Trabajo; mien-
tras la primera se n iega a reincoporar a los ocho despedidos, aun-
que les abone sus salarios, la segunda ios ha aceptado ya a sus an-
tiguos puestos. Se cierra la primera e tapa de la lucha por el p u e s t o 
de trabajo que han protagonizado los ob re ros de Tusa y Tapicerías 
Domínguez (ver A N D A L A N número 105, «Siguen los despidos») en 
estos momentos en los que el f an tasma del paro se cierne sobre 
los trabajadores españo les , sin que las cen t ra les s ind ica les es tén 
sabiendo o pud iendo o f r e c e r una r espues ta adecuada a las pos tu ras 
re i t e radamen te du ras de la patronal. 
Hidro-Nitro: fin de una huelga 
El pasado 24 de f e b r e r o se re in teg raban al trabajo los obreros de 
Hidra - N i t r o de M o n z ó n , dando por de f i n i t i vamen te t e rm inada una 
d s las hue lgas más largas conocidas en A r a g ó n en los ú l t i m o s cua-
renta años . El sa ldo f ina l de l conflicto a r ro ja un desp ido — J o s é Ma-
ría Mar t ínez Caba l le ro , ingeniero d i r ec to r de la p lanta de fe r ros iü -
cio— y 24 sancionados con dos m e s e s de suspens ión da e m p l e o y 
sueldo — q u e i n i c i a l m e n t e habían s ido tamb ién desped idos por la 
empresa™. Los t raba jadores han consegu ido un aumen to de 4.759 pe-
setas mensuales, según i n f o r m ó la p rop ia d i r ecc ión de H iñe . De es-
ta cantidad, alrededor de 3.000 pese tas co r responden a los aumen-
tos obligados po r la ú l t i m a mod i f i cac i ón de la ordenanza labora l ds 
la i ndus t r i a qu ím ica . Los t raba jadores habían so l i c i tado du ran te su 
huelga una sub ida de 8.000 pesetas. Habida cuen ta la cer rada a«-
titud de la e m p r e s a du ran te e l c o n f i i c i o . puede a f i rma rse que és te 
ha terminado con una v i c to r i a re la t iva d3 los t raba jadores , sobre to-
do por lo que ha supues to de avance en su concsenciac ión y orga-
n izac ión . Pocos días después se p resan íaba púb l i camen ts la Union 
Genera! de Trabajadores. Esta cen t ra ! s ind ica l soc ia l i s ta , cuyos m i -
grado romper ei cerco pol ic ia l im-
puesto a su Parque y l legar al Ayun-
tamien to . Hasta después de la una 
la Policía A rmada no logró desalojar 
t o ta lmen te a los encer rados. Cuando 
és tos sal ían, todavía a fectados por 
ios gases, se d i r i g ie ron gr i tando 
«¡d imis ión !» hacia el inmedia to Go-
bierno C iv i l , desde cuyo balcón con-
temp laban la operac ión po l ic ia l el 
la unidad. Hemos merec ido ei t r iun-
fo» . 
Los acuerdos de urgencia tomados 
por el Ayun tam ien to zaragozano ei 
día 4 — e l ant ic ipo de 6.000 pesetas 
y la aceptac ión de diá logo de la Co-
mis ión de Personal con «quienes en 
cada m o m e n t o representen a d icho 
pe rsona l»— son de d iscut ib le lega-
i i dad , según han señalado algunos 
democrac ia «Ha s ido una lucha po r la 
gobernador y e'l a lca ide, jun to con 
algunas o t ras personas que se ret i -
r a i - r v n a l i n t P r i n i r 
TRIUNFO MERECIDO 
0 día 4 los t raba jadores dei Ayun-
t t í íh iento vo lv ie ron a concen t ra rse 
desde p r imeras horas en la plaza de l 
Pi lar . En suces ivas asambleas dec i -
d ie ron m a n t e n e r el paro hasta que 
se aceptasen sus t r e s cond ic iones , 
lo que lograron ai f i l o del mediodía . 
Aque l l a m isma tarde el persona! co-
menzó a incorporarse a sus pues tos . 
«Nuest ra lucha ha s ido una lucha 
por la democrac ia y p o r la par t ic ipa-
c ión —seña laban los represen tan tes 
en un c o m u n i c a d o — nuest ra a rma: 
par t ic ipac ión^ 
c í rcu los ju r íd i cos , pero no parece 
que los muníc ipes vayan a vo lverse 
atrás de su dec is ión . No obstante la 
len t i tud con que los conce ja les abor-
daron un prob lema p lan teado desde 
hacía meses , su in te rvenc ión prác-
t i camen te nula en las reun iones ce-
lebradas en el Gobierno C iv i l , el no 
l levar el tema del ant ic ipo al p leno 
del día 2 o algunas in te rvenc iones 
desafor tunadas como la del d im i t i do 
p res iden te de la C o m i s i ó n de Perso-
nal , señor Nive la , qu ien l legó a de-
c i r a los bomberos cuando se les 
aseguró el an t i c ipo , «por mí segui-
rían us tedes encer rados», no son 
^hechos que s i rvan p rec isamente pa-
ra demos t ra r Ja ef icac ia de qu ienes 
litantes tuvieron parte destacada en la dirección de la huelga de 
Hidra - Nitro, se configura como la m á s fuerte en esta industrializada 
comarca de la provincia de Huesca. 
Van-Hool: nuevo conflicto 
Una de las empresas m á s confiietivas de la región, la multinacio-
nal carrocera de autobuses Van - Hool, de Zaragoza, vuelve a estar 
en huelga como consecuencia de la negativa de la dirección a con-
ceder el aumento de 3.000 pesetas, solicitado por sus trabajadores 
a t ravés del Jurado a mediados de febrero. Desde hace dos años no 
ha sido posible firmar un convenio colectivo en esta empresa, por 
lo que sus sueldos han quedado por debajo de lo normal en otras 
del ramo —un especialista viene a cobrar 20.800 pesetas netas al 
mes—. El pasado día 24 los obreros iniciaron el paro, siendo san-
cionados con un total de, por ahora, cinco días de empleo y sueldo. 
La empresa accedió finalmente a conceder las 3.000 pesetas; 1.500 
como plus de asistencia que puede perderse a la menor falta, incluso 
por enfermedad, y las otras 1.500 como plus de producción, pagade-
ras en septiembre si se ha logrado una productividad de 3*2 autobu-
ses diarios, lo que los trabajadores consideran imposible con la ac-
tual desorganización de la empresa y el descontento generado en el 
personal por la crónica inestabilidad de la misma. Estas condicio-
nes han sido rechazadas. Después da varios meses de reducción de 
jornada. Van - Hool se había negado a las mejoras pedidas por sus 
trabajadores al negociarse el convenio en diciembre último, alegando 
falta de pedidos. Curiosamente, pocos días d e s p u é s de que la De-
legación de Trabajo dictara una norma de obligado cumplimiento, los 
pedidos llovieron de tal forma que la empresa pidió que los obreros 
hicieran horas extraordinarias, a lo que é s t o s se negaron. 
fj 
En el m o m e n t o de ent rar en máquinas es te número de A N D A L A N , 
a l rededor de 150 t raba jadores de las c inco empresas que cons t i tu -
yen e l g rupo «Ul ta» —ded icadas a la fabr icac ión d e a l imentos , in-
fan t i l es y o t ras espec ia l idades f a rmacéu t i cas— se han encerrado en 
la ig les ia de Nuest ra Señora de Begoña después de encont rar c lau-
suradas ¡as puer tas de ia empresa . El personal de «Ulta» había pe-
dido a la d i recc ión un aumento l ineal de 6.000 pesetas —ac tua lmen-
te cobran ¡os sa lar los base de l conven io i n te rp rov inc ia i ; 20.000 pese-
tas un o f i c ia ! admin i s t ra t i vo y 13.000 un operar io de ta l le r—, desa-
par ic ión de los «sobres», in ic io de negoc iac iones para el conven io 
de empresa , ausencia de represal ias y aceptac ión de los delegados 
e leg idos al margan del s ind ica to Ver t i ca l . «Ulta» está cons iderada 
como una de las empresas más rentab les de Zaragoza y de las que 
t ienen peor po l í t ica de persona! . 
se a t r ibuyen la rep resen tac ión (or-
gánica) de los zaragozanos. «Reai-
mente nosot ros no podemos hacer 
nada —confesaba ot ro concejal '— 
mien t ras no hayamos s ido e leg idos 
democ rá t i camen te , se mod i f i que la 
reg lamentac ión y 'se do te suf ic ien-
temen te las haciendas locales». 
CONGELACION SOSLAYADA 
El tema económico es precisamen'· 
te una de las incógni tas que se 
abren. No es sólo ei ant ic ipo —que 
io's- func inar ios so l ic i taban in ic ia l -
mente para los de sueldos más ba-
jos y ei Ayun tamien to ha concedido 
f i na lmen te a t o d o s — sino ©I aumen-
to sailariai de f in i t i vo que se está es-
tud iando. ¿Tendrá d inero su f i c ien te 
el mun ic ip io para a f ron tar lo? La 
Asamb lea de Trabajadores había ©la-
borado una tabla de aumentos muy 
ponderada, en la que se tenían en 
cuenta las pos ib i l i dades f inanc ieras 
del Ayun tam ien to . En esquema su-
ponía inc rementa r los ac tua les suel-
dos con cant idades inversamente 
proporc iona les a la cuantía de los 
m ismos , de f o r m a que los más ba-
jos — m e n o s de 15.000 pese tas— 
aumentar ían en 8.000 y i os más ai-
t o s — e n t r e 40 y 70.000 pese tas— 
en 2.000, quedando conge iados to-
dos i os sue ldos super io res a 70.000 
pesetas mensua les . 
Las com is iones de Hacienda y 
Persona l s in embargo , optaron por 
conceder el an t ic ipo de 6.000 pese-
tas igual para todos y proponer unos 
sue ldos muy super io res a los so l ic i -
tados por ia Asamb lea . Los repre-
sentan tes de ia misima han aceptado, 
na tu ra lmen te , la propues ta , pero al-
gunos sec to res expresan sus reser-
vas sobre ia capacidad del presu-
puesto munic ipa i para absorber ta i 
aumen to , ya que no va a ir com-
pensado, como el los proponían, por 
el con t ro l de los sue ldos más ele-
vados. Parece ev iden te que la Cor-
porac ión p re f ie re mantener las ac-
tuales d i fe renc ias en t re los func io-
nar ios , que han generado una é l i te 
burocrá t ica con eno rme capacidad 
de dec is ión y re t r i buc iones ©levadí-
sima's — l a s legales se acercan en 
var ios casos a las 125.000 pesetas 
m e n s u a l e s — que de hecho const i -
tuye un segundo poder en el Ayun-
tam ien to , super ior inc luso al de ios 
prop ios conce ja les . 
¿.OS ERRORES DEL ALCALDE 
El a lca ide. M igue l iMer ino, que a 
lo largo del con f l i c to ha manten ido 
una ac t i t ud ab ier ta al d iá logo, aun-
que s in a d m i t i r has ta el f ina l la 
represen ta t i v idad de ios de legados 
de la Asamb iea , ha c o m e t i d o algu-
nos e r ro res . Por e jemp lo , ai insis-
t i r en var ias notas o f i c ia les en que 
i o s p romoto res de l mov im ien to re i -
v ind ica t i vo de los func ionar ios son 
una minor ía «cuyos ob je t i vos , evi-
den temen te , no son laborales». Por 
e jemplo ai ca l i f i ca r de inc ier tas ias 
a f i rmac iones de la c o m i s i ó n sobre 
el no reconoc im ien to de su repre-
sen ta t i v idad , antes de que lo acor-
dara la Comis ión de Personal . Por 
e jemp lo ai asegurar que, al amparo 
de sus re iv ind icac iones labora les, ios 
t rabajadores t ra taban d e crear «el 
desconc ie r to , el mai lestar, ia in t ra i> 
qui 1 ¡dad». Por e jemplo al a f i rmar que 
«no 1.500 func ionar ios , s ino 500 ó 
600 están yendo en cont ra del vo to 
de 600.000 habi tantes». 
Errores porque si algo ha quedado 
c laro a los ojos de los t raba jadores 
del Ayun tam ien to de Zaragoza ha 
sido la t ransparenc ia del proceso 
asamblear io y de la e lecc ión de re-
presentan tes , así como de los obje-
t ivos persegu idos . Ha sido el es-
pír i tu so l idar io , pac í f i co y hasta fes-
t ivo — l o s bomberos regalaron f lo res 
a ias o f i c ims tas que habían par t ic i -
pado en el enc ier ro el día de su 
f i e s t a — del con f l i c to . Ha sido la so-
l idar idad most rada por la Agrupa-
ción de Asoc iac iones de Barr ios, 
f rente a ese pre tend ido vo to de 
600.000 habi tantes que no sabemos 
de dónde se habrá sacado el señor 
Me r i no . 
I 12 n 12 amlaUiu 
I BIBLIOGRAFIA 
ZARAGOZANA 
[DEL SIGLO XIX 
RUIZ LASALA, Inocencio: «Biblio-
graf ía zaragozana del siglo X I X » . 
Institución «Fernando el Católi-
co». Zaragoza, 1977. 396 p. 
Con la ayuda económica del 
Ayuntamiento y Diputación, apa-
rece esta espléndida edición, por 
muchos motivos ejemplar, que 
quiere sumarse al tan deslucido 
Bimilenario de la ciudad de Za-
ragoza. Nuestro primer bibliófilo 
ha recogido amorosamente hasta 
2.676 fichas dé libros impresos en 
la capital aragonesa durante él si-
glo pasado, continuando asi las 
«tipografías» del XV-XVI (Juan 
Manuel Sánchez) y del XV I I -XV I I I 
(Manuel Jiménez Catalán), con lo 
que se da un paso gigantesco en 
las bases de nuestra historia cul-
tural. Don Inocencio ha recorrido 
sin desánimo todas las bibliotecas 
públicas y muchas privadas, y ha-
ce al investigador un desusado fa-
vor: indica, tras la referencia el 
acceso más fácil, el lugar o luga-
res donde puede encontrarse la 
obra. Añade a ello como buen his-
toriador de nuestro arte de im-
primir, relación e historia de los 
principales impresores, varios de 
ellos evocados en láminas de gran 
rareza, y un útilísimo índice ono-
mástico final. N i que decir tiene 
que la edición, al cuidado perso-
nal minucioso del autor, es pul-
quérrima, una joya bibliográfica 
y bibliofílica, excelentemente im-
presa por Gráficas San Francisco. 
¡La de trabajos, investigaciones, 
extractos de temas, pistas, que con 
este valiosísimo instrumento po-
drán hacerse ahora! Gracias muy 
efusivas, amigo Ruiz. Aragón de-
bería pensar pronto cómo pagar 
tantos años de dedicación, tanta 
humildad, tanta paciencia... 
E. F. 
POETAS ARAGONESES 








Rechazaré los nombres de las calles que ofreceréis 
a mis amigos muertos 
Y OS SEGUIRE TRATANDO DE USTED". 
(E. Gastón) 
cuando 
unos hombres duros como el sol del verano 
ensangrentaban la tierra blasfémando 
de oíros hombres tan duros como ellos 
tenían prisa por matar para no ser matados 
y, vimos asombrados con inocente pupila 
el terror de los fusilados amaneceres... " 
( M . Labordeta) 
A la sombra por la censura, desde el año 58, 
por fin sale a la luz. 
"Reconociendo injusto 
que el ritmo de la tierra se produzca por el 
continuo 
¡ay! de los azotes al esqueleto de la multitud 
o por la elemental tristeza de los poetas 
maniatados... 
¡Demos el grito de levantamiento!. 
Í R Gastñnl 
Para adqu i r i r los , recor te y env ié este bo le t ín a | l | | f | f | | f | | | 
Don (a) :.. ; 
Domicilio : , .. 
Poblac ión Dto . pos ta l 
Provincia .: ....:„ 
Deseo rec ib i r los s igu ien tes l ib ros (marcar con una X ) : 
• Y como me jo r proceda d igo (180 ptas.) 
• Obras comple tas de M i g u e l Labordeta [300 ptas. ) 
• El hombre amigo mundo (120 ptas.) 
FORMAS DE PAGO: 
• Talón ad junto al por tador . 
• Transferenc ia c ía . 727779 de Caja Postal . 
• G i ro pos ta l cta. 727779. " 




DE UN MISMO PUEBLO 
Lozano González, Antonio: La Mú-
sica Popular, Religiosa y Dra-
m á t i c a en Zaragoza. Desde el 
siglo X V I hasta nuestros días. 
Con Prólogo de Felipe Pedrell. 
Tip. de Julián Sanz y Navarro, 
Zaragoza, 1895. 
«Reconstruyendo nuestro pasado 
podremos asimilarnos aquella 
tradición en la que está nuestra 
materia de arte intacta». En esta 
frase de Pedrell late todo el im-
pulso que animó el renacimiento 
musical español de fines del siglo 
pasado, su intento de llegar a las 
«raíces» de lo hispano en el terre-
no musical. Frente al prejuicio del 
genio plástico del español, que lo 
invàlida ante la música, toda una 
generación de músicos hace aco-
pio de la tradición musical, del 
folklore, de los nuevos métodos de 
investigación. Surge asimismo una 
consciència clara de que, sin una 
planificación y protección social 
de la música, como bien comunu 
tario, todos los esfuerzos serán 
inútiles. 
E l libro de Lozano —premiado 
en el Certamen Científico Literario 
de los Juegos Florales de Zarago-
za del año 1894— se inscribe ple-
namente en el cuadro que traza-
mos en el párrafo anterior. Así 
estima que es necesario «hacer 
públicos los méritos relevantes de 
la Escuela Musica l Aragonesa una 
de las que marcharon al frente 
del movimiento artístico en Espa-
ña». Como se ve el trabajo que 
se proponían todos estos músicos 
está por reanudar y sus propósi-
tos siguen teniendo vigencia. 
Amplia es la panorámica que 
nos da el autoü de la música zara-
gozana: el Folklore, la Música 
Dramática y un extenso apartado 
de la religiosa, patente en las ca-
pillas de las dos catedrales. En-
tre citas de Humboldt e Ir iarte se 
nos dice: «la historia y la crítica 
demandan, en primer término, da-
tos e informes» y, la verdad, no 
nos podemos quejar. En él apar-
tado de la Música Dramática te-
nemos amplia referencia a todos 
los poetas locales que colabora-
ron en los distintos teatros de 
la ciudad, nombrando las escasas 
óperas o zarzuelas que se compu-
sieron. En el apartado de la mú-
sica religiosa, el más extenso e 
importante, se consigna por pri-
mera vez la lista, casi exhaustiva, 
de los distintos maestros de capi-
lla de la Seo y el Pilar. También 
se dan datos interesantísimos de 
los distintos impresores de músi-
ca y fabricantes de instrumentos 
(órganos y guitarreros, principal-
mente). 
E l apartado del Folklore, él me-
nos consistente, desarrolla los su-
puestos de Ruiz de Velasco. E l en-
tusiasmo por lo aragonés es pa-
tente.a lo largo de la obra: con la 
fiesta de la jota opina Lozano que 
se ha de «hacer valer la noble idea 
del regionalismo, en lo que tiene 
de aspiración legítima dentro de 
los intereses generales de la Pa-
tria». Lo dicho: estamos volvien-
do a tomar el hilo de la historia. 
A. B . 
CUENTA. A TENER EN 
BARBASTRO EN LOS 
ALBORES DEL XVII 
M . C. FERNANDEZ CUERVO, 
Barbastro 1700-1710, Zaragoza, 
.1976, 133 pp. 
Número 10 de la colección «Te-
mas Aragoneses» que edita la Ins-
titución «Fernando el Católico», 
el l ibrito vacia y ordena los mate, 
ríales del rico y feracísimo archi-
vo barbastrense, centrándose en 
los años de la Guerra de Suce-
sión. Sin hacer interpretaciones 
en profundidad, pero sin que fal-
te la ambientación política míni-
ma, la autora, en una línea muy 
positiva de «definir, contar, pesar 
y medir», presenta sucesivamente 
lo que el archivo le ha dado re-
ferido a la Guerra de Sucesión, 
la demografía, las bdses económi-
cas locales, las instituciones y go-
bierno del Municipio, así como 
su hacienda, justicia y enseñanza 
pública, sus relaciones con el Rei-
no y la importante presencia de 
la Iglesia en su vida ordinaria y 
extraordinaria. 
Una út i l y correcta monografía, 
en suma, que logra simplemente 
lo que pretende y de la que no 
asombra sino lo envejecido de su 
fecha de redacción: 1965. 
G. F. 
SIPA que capitanea Santiago Pa-
rra saca a la calle, por 75 pesetas, 
un atractivo número con una muy 
interesante colección de trabajos 
que hacen de este ejemplar un ex-
celente compendio de cuestiones 
de arte y urbanismo zaragozano 
y aragonés. Este es su contenido: 
¡La iglesia de San Femando de 
Torre ro , por J. Domínguez Lasie. 
rra; Si se quiere, se puede, por G. 
Fatás; Las mura l las de L a Aljafe-
r í a , por F. Iñiguez, E l Monaster io 
del Santo Sepulcro, por la Comu-
nidad de Canonesas; La iglesia de 
San Carlos, por I. Cavero; E l mer-
cado de Lanuza, por J. L. Lana; 
R e s t a u r a c i ó n de La Magdalena, S. 
Pablo, y Palacio Arzobispal , por 
R. Moya; Las p in turas de Goya en 
Aula Dei, por A. Beltrán; E l Ca-
sino Pr inc ipa l , por L. Martí ; Ara-
gón , poca indus t r i a y m u y con-
centrada, por J. M. Cendoya, L a 
Car tu ja Baja, por C. Guitart y E l 
B a r r i o de La Seo en el siglo X V I , 
por F. Olivan. 
ESPAÑA, EN VENÈCIA 
El número 31-32 de la revista 
C o m u n i c a c i ó n (100 pts.) está pre. 
ferentemente dedicado a la Bie-
nal de Venècia y su pabellón es-
pañol. Con una excelente ilustra-
ción y abundancia de carteles re-
publicanos, textos de Díaz Herre-
ra, Domènec Font y —en el do-
ssier Biennale-^ de Lloréns, Cor. 
dón-Lleo-P. Escolano, Tàpies, Bo-
zal, Inma Julián, Michelli, Ponen-
te y de Guercio, Bien; muy bien. 
RETROBIMILENARIO 
ARAGON T U R I S T I C O Y M O N U -
M E N T A L , Zaragoza, enero de 
1977. Año 51. Número 309. Ex-
traordinario dedicado al Bimi-
lenario de Zaragoza. 
Con un llamativo óleo de Ju-
lián Borreguero y una hermosa 
colección de fotografías -^desta-
cando las reproducciones de la 
vista de Wijngaerde estudiada por 
Fatás y Borràs y las imágenes del 
Convento del Santo Sepulcro— el 
COLECCION ARAGON 
N O V E D A D 
EL ARAGONES: 
Identidad y p r o b l e m á t i c a de una lengua. 
Títulos publicados: 
LOS FUEROS DE A R A G O N 
CERAMICA ARAGONESA I 
PINTURA Y ARTE ARAGONES (1885 - 1951) 
CASTILLOS DE A R A G O N I 
CASTILLOS DE A R A G O N II 
ZARAGOZA EN EL SIGLO XVIII (1700 -1770) 
De venta en librerías 
•̂ ^̂ :;•:•Sí:•;í•:;.í:SÑ̂•:. 
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«Por un Poder Regional» . V Semana A ragonesa d e l Seminar lo de Estu-
d ios A ragoneses , t o m ó co lo r b lanqu iverde , c o m o la bandera andaluza que 
pres id ía la m e s a de con fe renc ias de l C e n t r o P ignate l l i . M e s a desde la que 
d iagnost icaba José A u m e n t e , m é d i c o cordobés , a r t i cu l i s ta hab i tua l de 
'T r i un fo» (aún se recue rda l os t res m e s e s d e c ie r re y 250.000 pese tas 
de mu l ta , achacab le a un a r t i cu lo suyo) , es tud ioso d e l nuevo resurg i r 
andaluc is ta , c o m p r o m e t i d o en e l Par t ido Soc ia l i s ta de Andaluc ía con la 
rea l idad de lo que l lama su pueb lo : Andaluc ía . 
—En una de tus pubücac iones . ««Re-
gionalismo andaluz y lucha de cla-
s e s » (Un ive rs idad de Granada, 1976) 
in tentabas es tab lecer las relacion'es 
entre ambos c o n c e p t o s . Qu is ie ras 
p rec isa rnos es ta re lac ión. . . 
— S í , m i ra , hay que p a r t i r de un 
hecho incues t i onab le : la con f l i c t i v i -
dad ob je t i va ex i s ten te en t re Jas cla-
ses soc ia les . Es por e l lo que , como 
marx is tas , noso t ros p a r t i m o s de es-
ta lucha de c lases y só lo a par t i r de 
ella nos p l a n t e a m o s el p r o b l e m a re-
gional en c u a n t o que cons ide ramos 
que 'la lucha de c lases pasa por la 
Región, y neces i t a sus prop ios plan-
teamien tos . O lo que es lo m i s m o , 
en la med ida en que la co r re lac ión 
de fuerzas ¡hoy ex i s ten te e n Anda lu -
cía, por e jemp lo , es d i s t i n t a a la de l 
resto de las áreas geográ f i cas de l 
Estado Español , y por tan to la lucha 
de c lases bay que p lan tea r la , porque 
t iene carac te res que ila d i s t i n g u e n , 
con f ó r m u l a s y 'mat ices que son di-
fe ren tes a p o r e jemp lo , Cata luña, 
Euskadi o aquí en A r a g ó n . Para noso-
t ros p u e s , la Reg ión no es una m e t a 
o una re i v ind icac ión , s ino so lamen te , 
un marco , un campo de èa ta l l a , en 
donde las c lases soc ia les andaluzas 
l ibran su ilucha. 
•Por e l lo , desde nues t ro pun to de 
vista i n ten tamos d i a l éc t i camen te 
plantear 'lo universai l , l a Jucha de c la-
ses, a pa r t i r y desde su med io na tu-
ral y conc re to , el t i echo reg iona l . 
BURGUESIAS Y CONCIENCIA 
.REGIONAL 
—Está c l a ro que es te hecho reg io-
nal no es s ino la cons ta tac ión de 
unas f o r m a c i o n e s soc ia les d i f e ren -
ciadas de t r a y e c t o r i a s 'h is tór icas d i -
versas. Aqu í en A r a g ó n t a m b i é n em-
pezamos a re tomar conc ienc ia co lec-
t iva de e l lo . S in embargo , h is tó r i ca -
mente, con la i r rupc ión y consó l ida -
c ión de l oapi tal l ismo y su c o n c e p t o 
un i fo rmador del Es tado-nac ión , a ni-
vel ideo lóg ico , i a conc ienc ia de es-
tas d i f e ren tes iden t idades ha s ido 
diversa. ¿A q u é io achacáis? 
—-No voy a en t ra r aquí , p o r cono-
c ida, a hacer una reseña h i s tó r i ca de 
Andalucía, porque es tá c la ro que 
exis ten una c i e r t a espec i f i c i dad his-
tór ico-es t ruc tu ra l que impuso en An-
dalucía unos e n f r e n t a m i e n t o s de cla-
se con unas ca rac te r í s t i cas y unas 
agudezas que les d i s t i ngu ie ron de l 
resto de España. Por c ie r t o que los 
p lan teamien tos con i o s que inc id i r 
en la l ucha d e c lases no podían n i 
debían ser i d é n t i c o s a los de l r e s t o 
de España. Y esa pecu l i a r i dad regio-
nal, con ot ras ca rac te r í s t i cas , aún 
pers is te y se man t i ene en la actua-
l idad . 
En cuanto a la conc ienc ia de iden-
t idad d i fe renc iada és ta se ha desa-
rrol lado más en aquel las zonas en 
'las que , duran te el s ig lo pasado una 
burguesía au tóc tona ha apoyado la 
bandera reg iona l p o r co inc id i r con 
sus I n t e reses . Reco rdemos los d i -
versos e jemp los de Cata luña y País 
Vasco. En con t ra , el f e d e r a l i s m o es-
pañol de f i n e s de sigilo pasado , de 
carácter popu l i s ta , que encon t ró su 
mejor expres ión en Pí y M a r g a l l , no 
consiguió el su f i c i en te ar ra igo por-
que no p lan teó c o r r e c t a m e n t e su s i -
tuación en Ja lucha d e c lases . Sus 
simpatías ob re r i s tas asus ta ron a los 
burgueses que buscaron1 o t ros mo-
v imientos reg iona l i s tas más conser -
vadores; su t i b i o r e f o r m i s m o , por 
otra par te , les aJejó de l p ro le ta r i ado . 
En de terminadas zonas, y p ienso 
por e jemplo en Anda luc ía , la ausen-
cia de una conc ienc ia reg iona l ha si-
do, f undamen ta lmen te , po rque así 
convenía igua lmente a las c iases do-
minan tes loca les , cuyos in te reses 
se iden t i f i caban con u n cen t ra l i smo 
nac iona l . Este f enómeno se ha agu-
dizado en pos tgue r ra . Es por el lo que 
hay que buscar e l nuevo regional is-
mo esenc ia lmen te en otras c i rcuns-
tanc ias y o t ros p ro tagon is tas . 
HACER PAIS... 
—¿En qué sen t ido la actual s i tua-
c ión de dependenc ia económica de 
Anda luc ía es tá hac iendo rebro tar pu-
jan te esta conc ienc ia de pueb lo d i -
fe renc iado? 
— A h í es donde quer ía i r a parar. 
Recordemos que c ien t í f i camen te es-
tá demos t rado que el desar ro l lo pa-
ra c o m p l e t r a , su d e f i n i c i ó n p rec isa 
de sus c o m p l e m e n t a r i a s zonas sub-
desar ro l ladas , de su per i fe r ia depen-
d ien te , y el lo aún con tando en oca-
s iones con l a p resenc ia engañosa de 
«enclaves» indus t r ia les que perma-
necen a is lados en t re sí y dependien-
tes de'l ex te r io r . Esta s i t uac ión sub-
desar ro l lada que p a d e c e m o s en An-
dalucía, c o m ú n p ienso a la de Ara-
gón , t i e n e numerosos y expres ivos 
i nd i cadores , uno de e l los , la emigra-
c ión. . . 
Es por e l lo q u e n u e s t r o ve rdadero 
l i e c h o d i fe renc ia ! , en ta les c i rcuns-
tanc ias , es el de s e i ^ c ó l p n i a , el no-
poder ser^pueblo. A n t e esta s i tuac ión 
es p rec i so que el p u e b l o andaluz, 
n iegue esta rea l idad co lon izada, 
cons t ruyendo un p royec to ai l ternati-
vo andaluz, de carác te r popu lar . Es 
.lo que noso t ros l l amamos, un Po-
der Andaluz. 
Surge así un nuevo reg iona l i smo, 
un r e g i o n a l i s m o de c lase, f o r m u l a d o 
por una nueva conc ienc ia que , de-
jando a un lado los a rgumen tos h is-
tór ico-nac iana l is ta - idea l is tas de l s i -
glo XIX de- fundamenta más en fac-
t o r e s económicos y nace de exigen-
c ias soc iocu i tu ra ies d i f e ren tes . Por 
o t ra pa r t e , y es to es Jo m á s impor-
tan te , f ren te ai p ro tagon ismo peque-
ño-burgués de ios reg iona l i smos ro-
mán t i cos se t iende ahora a que en-
t re en acc ión el p ro tagon ismo de l 
p u e b l o a t ravés de una toma gene-
rai de conc ienc ia . Ex is te en la ac-
tua l idad la abso lu ta y to ta l convic-
c i ón de q u e , p o r enc ima de las exi -
genc ias de un h ipo té t i co «hecho d i -
fe renc ia l» de índole cu l tu ra ! , no exis-
te reg iona l i smo si no puede cons-
ta ta rse la vo lun tad popular de ser 
pueb lo d i fe renc iado . Y esta vo lun tad 
R e c u p e r a r l a s 
s e ñ a s d e i d e n t i d a d 
t iene que expresarse tan to en el pla-
po cu l tu ra l como en el po l í t i co . 
Y es tamos convenc idos de que só lo 
ex is t i rá conc ienc ia de pueblo , cuan-
do d ia léc t i camen te és te se encuen-
t re c o m p r o m e t i d o en la lucha por 
sus derechos co lec t i vos . Se t ra ta de 
derechos co lec t i vos que deben ser 
clara y con jun tamen te re iv in idcados . 
El 4 de ju l io de 1976 fecha en que 
voso t ros ce lebrabais en Caspe vues-
tra Jornada de A f i r m a c i ó n Aragone-
sa, tenía lugar en Arge l la Oeclara-
c ión Un iversa l de los Derechos de 
los Pueblos, con par t i c ipac ión de 
persona l idades como el senador i ta-
l iano Le l io Basso o la v iuda de Sal-
vador Al lende. . . Dec larac ión de de-
rechos tan e lemen ta les , tan absoluta-
men te ina l ienables c o m o ios s i -
gu ien tes : derecho a ia r iqueza y re-
cursos natura les de l p rop io te r r i to -
r io , de los que tan f r e c u e n t e m e n t e 
somos expo l iados en 'Aindalucía, de-
recho de ios c iudadanos a v i v i r en 
su prop io t e r r i t o r i o , de recho ai no 
de te r io ro de l med io amb ien te , dere-
cho a tener su p rop ia cu i tura . . . Por 
e l lo , ins is to en que só lo en la iuoha 
po l í t i ca , cu l tu ra l y socia l po r todos 
sus derechos , en la l ucha , en f i n , por 
un poder po l í t i co p rop io , el pueblo 
se reconoce a sí m i s m o y encuen-
t ra su razón de ser, su iden t idad . 
—En esa perspec t i va , ¿consideras 
al nuevo reg iona l i smo, p u e s , c o m o 
un impor tan te f ac to r de mov i l i zac ión 
po l í t i ca en es tos m o m e n t o s de re-
i 
cuperac ión para el pueb lo de ila par-
t i c i pac ión pó l í t i ca act iva? 
— S i n duda a lguna. Creo que el 
en foque reg iona l puede fac i l i ta r Jas 
pos ib i l i dades de una t o m a de con-
c ienc ia de c lase . Porque sabido es 
que una clase so lamen te puede con-
s iderarse c o m o t a i , si es consc ien te 
de sí m isma , y actúa en eJ c a m f o 
po l í t i co e ideo lóg ico . En es te sent i -
do es ev iden te que las cond ic iones 
de exp lo tac ión y d o m i n i o que el f iom-
b re t raba jador andaluz su f re son de 
ta l índole que , af ianzándose en lo 
q u e t iene de p rop ias , se puede 
progresar m u c h o en esa t o m a de 
conc ienc ia . En de f i n i t i va , un regiona-
l i smo de c lase puede suponer un 
fac to r conc ienc iador en Ja d inámica 
pol í t ica de l t raba jador andaluz, no 
sólo al campes inado que aún está 
a f incado a su t i e r r a , s ino 'la masa in-
gente de emig ran tes , Jos ob re ros de 
las indust r ias de enc lave, Jos t raba-
jadores de Jos nuevos serv ic ios 
consumis tas c reados en los núc leos 
urbanos, inc luso los t raba jadores in-
te lec tua íes (méd icos , abogados, ar-
qu i tec tos , e tc . ) , que pueden hacerse 
consc ien tes de Ja d i sc r im inac ión que 
para e l los supone hoy , ser y f o rmar 
parte de este med io andaJuz. Esa es 
la fuerza mot r i z que t r a tamos de mo-
vi l izar . AJ p re tender , pues , recuperar 
nuestra ident idad como pueblo esta-
mos s imu l táneamente asumiendo una 
pos ic ión de c lase. 
REGIONALISMO 
Y AUTOGESTION 
¿Cuál es en sín tes is el modelo 
a l te rna t i vo de soc iedad andaluza que 
pre tendé is cons t ru i r? 
— O t r o s compañeros , como Uru-
ñuela o de los Santos ya lo han re-
pet ido en numerosas ocas iones . S in 
duda, el au toges t ionar io . En la Re-
g ión , Jos prob lemas que se p lantean 
son, ai m i s m o t i e m p o . Jo su f ic ien te-
mente g lobales c o m o para pe rm i t i r 
que se t o m e n dec is iones i importan-
tes , pero a Ja vez Jo su f io ien temen-
te concre tos como para que Jos in -
teresados puedan ser in fo rmados y 
mot ivados en su pro tagon ismo. De 
ese modo el p royec to autogest iona-
r io de soc iedad y Ja po l í t i ca regio-
nal is ta van a cond ic ionarse mutua-
men te . Dos i m p o r t a n t e s asp i rac iones 
del h o m b r e se rea l izarán: ar ra igar lo 
en un lugar más humano que geo-
g rá f i co , donde hal lar segur idad eco-
n ó m i c a , soc io lóg ica y a fec t i va ; abrir-
se a Ja comprens ión y ed i f i cac ión de l 
imundo y de Ja h i s to r i a en un plu-
ra l i smo de c iv i l i zac iones o m o d o s de 
in te rp re ta r Jo h u m a n o . 
Se t r a t a , p u e s , d e v i v i r diaJéctica-
men te ambos t é r m i n o s . El regiona-
l i smo, superando Ja cer razón nacio-
na l i s ta bu rguesa , deberá subrayar Ja 
dob le d imens ión de l h o m b r e c o m o 
neces idad de cons t ru i r su amb ien te 
•y de ed i f i car la h i s to r i a . EJ hombre 
neces i ta estar enraizado y ser ai 
m i s m o t i e m p o cosmopo l i t a . La regio-
nal izac ión, den t ro de l p royec to gene-
ral au toges t ionar io , puede proporc io -
nar la pos ib i l idad de asumi r d i a l é o 
t i camen te ambas ex igenc ias de Jo hu -
mano , demos t rando que son sólo 
aparen temente con t rad i c to r i as . 
Y ese es un Jargo cam ino que 
prec i sa de etapas in te rmed ias , pero 
que está ex ig iendo c o m o pun to de 
arranque el reconoc im ien to de ia 
personaJidad po l í t i ca de Anda luc ía . 
—Por ú l t i m o , ¿cómo s i tuá is vues-
t ras re lac iones con el r es to de iot 
pueblos de España? 
—'Nuest ro reg iona l i smo es sol ida-
r i o c o n Ja lucha de 'los d i s t i n t o s pue-, 
b los de España. Nues t ro ob je t i vo es 
Ja so l idar idad inter-regionaJ, una so-
Jidaridad basada en Ja neces idad de 
superar de una vez para s iempre Ja 
d i co tomía ex is ten te en t re reg iones 
exp lo tadoras y reg iones exp lo tadas, 
el denominado «co lon ia l i smo in te -
r io r» . Creo que en Aragón este p lan-
teamien to se ent iende fác i imente . . . 
Está en lo c ie r t o José A u m e n t e . 
Porque, en de f in i t i va , a semejan te 
t ipo de p rob lemas idént ica te rapéu-
José aumente 
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R E G I O N A L I S M O , A N D A L U Z 
Y L U C H A DE C L A S E S 
PROPUESTk 
t i ca , l a recuperac ión de nuest ras res-
pec t ivas ident idades, Andalucía y 
A r a g ó n , d i go , A ragón y Andaluc ía , 
es tá en marcha. 
A buen r i tmo , po rque los pueb los 
de España han echado a andar y han 
de recons t ru i r se e l los para recrear 
España. 
Luis G E R M A N 
« P o r V Semana Aragonesa: 
u n Poder Reg iona l» . 
10 marzo. — Alfons C u c ó : 
« A u t o n o m í a en el P. Valen-
c i à : ayer y hoy» . 
16 marzo. — J. M . Castells: 
«El proceso autonomista 
vasco» . 
24 marzo. — Ernest L l u o h : 
«La fínanciación de los go-
biernos a u t ó n o m o s » . 
31 marzo. — J. Vidal-Benei to: 
«La r e g i ó n en E u r o p a » . 
1 ab r i l . — Mesa redonda en 
to rno a u n poder regional 
en A r a g ó n . Moderador : Lo-
renzo M a r t í n Re to r t i l lo . 
Centro Pignatelli (Paseo Ma-
rina Moreno, 6): 20 horas. 
BRONCES PEÑA, S. A. 
Aparatos de luz - Artículos de regalo 
Mueble mefálíco 
EXPOSICION — OFICINAS — FABRICA: 
Monte Carmelo, 8 (Delicias) 
Teléfono 331938 - ZARAGOZA 
Establecimiento concertado con el C r é d i t o Popular de la Caja 
de Ahorros de la Inmaculada. 




Toda recuperación del exilio 
cultural hoy e s una operación 
tan imprescindible como deli-
cada. Delicada porque e s difí-
cil evitar que s u s elementos 
comercia les s e conviertan en 
«elementos incontrolados». Con 
ocasión del montaje de «El ade-
fesio» no s e ha tenido el me-
nor interés en controlarlos, evi-
dentemente, por parte de na-
die. 
Ei título de esta nota habla 
de! centro. No me opongo a que 
s e interprete en otros sentidos, 
pero me refiero, sobre todo, a 
¡a obsesiva utilización del cen-
tro, cuyo realce parece la ver-
dadera función de la esceno-
grafía, de la iluminación, de ¡a 
puesta en e s c e n a en todos s u s 
aspectos. S e sabe, sin embar-
go, que en el teatro el centro 
de la atención no e s el centro 
geométrico del escenario, sino 
más a la izquierda del espec-
tador. Sin insistir en ios dobles 
sentidos, hay que decir que la 
reiteración del uso del centro 
compensa el error perceptivo 
con el valor simbólico de esta 
vieja tradición del divismo de-
cimonónico. 
El teatro conoció, como era 
de prever, grandes l lenos. Des-
taquemos (por este orden) la 
actuación de Nicolás Dueñas, 
Tina Saínz y María C a s a r e s , y 
algunos de e s o s bonitos efec-
tos plásticos que son la espe-
cialidad de José Luís Alonso. 
DESPRECIO A LA 
CLASE OBRERA 
«Nuestra» Escuela Municipal 
de Arte Dramático — c u y o s des-
tinos rige el señor Giménez 
Aznar— presentó una represen-
tación del texto íntegro del fa-
Y A E S T A A L A V E N T A 
el índice de los c ien primeros 
números de » | | | k l | á l l 
En él se reseñan, clasificados por ma-
terias, fados los artículos publicados a 
lo largo de estos cuatro años. 
Lo hemos impreso de forma que usted 
podrá encuadernarlo sin dificultad alguna 
con su colección de AND A L A N . 
P r e c i o : 60 p e s e t a s 
De venta en nuestras oficinas de San 
Jorge/ 32, principal y en Librería Pórtico 
de plaza San Francisco, 17. 
Si lo desea, podemos enviárselo por 
correo a su domicilio; basta con que nos 
lo indique, enviándonos su importe en 
sellos de correos. 
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I N D I C E : 
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• E J E M P L A R E S 
DEL LIBRO ARRIBA INDICADO 
P. V . 2 8 0 p t a s . 
F O R M A S DE P A G O : 
• Talón adjunto al portador. 
• Transferencia cta. 727779 de Caja Postal. 
• Giro postal cta. 727779. 
• Contra reembolso. Le cargaremos 25. ptas. como gastos de 
envio. 
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moso «drama social» de Dicen-
ta «Juan José». Si s e ignorase 
la orientación ideológica de la 
institución, se podría esperar 
una propuesta de revisión de 
las que abundan tanto en la 
vanguardia teatral europea de 
-los últimos años. Lo que en e s o s 
c a s o s e s una operación de van-
guardia, con una notable densi-
dad crítica, en este caso no 
puede se r más de retaguardia, 
o de vieja guardia. La visión pe-
queño burguesa que da Dicen-
ta de la explotación de la cla-
s e obrera podría haber servi-
do de base para un espectácu-
lo apasionante, con más talen-, 
to y con menos desprecio a la 
c lase obrera. La juventud de to-
dos los participantes hacía más 
penosa la extrema vetustez del 
espectáculo, que no problemaíi-
za ni uno solo de ios aspectos 
del texto. E s difícil comprender 
el sentido de este montaje, con 
excepción tal vez de los alle-
gados de los actores y de un 
anciano que repetía extasiado, 
murmurando entre dientes, al-
gunos párrafos heroicos del 
protagonista que quizá en s u s 
tiempos mozos le fueron útiles 
para ligar. El fue sin duda el 
mejor espectador posible. 
EL L IVING 
TODAVIA 
ESCANDALIZA 
Podría dedicarme a resaltar 
los aspectos contradictorios de 
la práctica del Livíng Theatre, 
que no son difíciles de seña-
lar. Sin embargo, a la vista de 
las reacciones que produjo en 
amplios sectores , prefiero de-
dicarme a defender el rigor con 
que trabaja en unas propuestas 
de vanguardia que han tenido 
una influencia muy enriquece-
dora en ei teatro actual. 
A es tas alturas, s e puede 
discutir la conveniencia de pro-
longar experiencias de una van-
guardia irraclonaiista que perte-
nece a ios años sesenta , pero 
s e puede discutir por querer-
ir más allá, nunca por volver 
atrás, • nunca en nombre del 
«verdadero teatro». El Livíng 
plantea uno de los caminos po-
s ib les contra el ec le t ic ismr 
más o menos banal de la tra-
dición teatral dominante, y lo 
hace con una coherencia inter-
na, sólo estorbada por algunos 
efect ismos, más lograda cuan-
to más s e acerca a un hipo-
tético «grado cero» de la ac-
tuación. Quizá el aspecto más 
molesto del asunto s e a ei gra-
do de tolerancia que se tuvo 
con la libertad de movimien-
tos del público; molesto no por-
que s e permitiera, por supues-
to, sino porque sólo s e permi-
te tratándose de una compañía 
norteamericana que no puede 
evitar (no sé s i lo quiere) go-
zar de eso que s e llama pres-
tigio, consagración y demás ro-
llos de la industria cultural. 
En fin, las reacciones del pú-
blico s e pueden dividir mayori-
tariamente entre un benevolen-
te desprecio y una religiosa 





Dudoso en sentido biográfico: 
parece muy traída por los pe-
los la hipótesis de que Servet 
l legase a militar en el anabap-
tismo. Dudoso sobre todo en 
sentido teórico: parece peligro-
s a la identificación del comu-
nismo con el anabaptismo, así 
como con el cr ist ianismo y 
otras ideologías rel igiosas, pre-
tenden algunas modas especu-
lativas que s e hacen pasar a 
v e c e s por marxistes. 
Uno de los problemas princi-
pales que plantea el texto de 
Sast re adaptado por el colecti-
vo BUHO e s justamente el de 
e s e juego con los términos a 
través del uso general del 
anacronismo. Este recurso, que 
permite confrontar aspectos de 
épocas diferentes, puede ser 
muy prodúctivo (véanse como 
ejemplo próximo algunos traba-
jos del Equipo Crónica). El es -
colast ic ismo brechtiano ha exa-
gerado s u s peligros, pero lo 
cierto e s que los tiene grandes, 
precisamente en el sentido in-
dicado por Brecht: el de indu-
cir a congelar la visión de la 
historia, borrando l as diferen-
c ias entre distintas estructuras 
o coyunturas de la lucha de cla-
s e s . El marxismo de Sast re no 
parece lo bastante sólido para 
sortear los escol los del asunto. 
El colectivo BUHO logró com-
pensar, a base de inteligencia y 
controlada emoción, las limita-
c iones que suponía la poda de 
e s c e n a s y personajes sobre un 
texto pensado para un Teatro 
Nacional. El público fue, por 
desgracia , muy e s c a s o , lo que 
e s sorprendente, aunque sólo 
fuera por la curiosidad de ver 
una interpretación debatible de 
uno de los más i lustres hete-
rodoxos aragoneses. 
Mariano A N O S 
iiiiisica 
CARBONELL, 
EN V I L L A Y CORTE 
' :::: 
Una vez más, uno de nues-
tros cantautores, ha pasado por 
el «Ritual de Corte». De nuevo, 
e l «Alcalá Palace», llenó s u s 
localidades, de madrileños y 
aragoneses, que, unidos, e s c u -
charon al cantante de la tie-
rra. 
Carbonel l , muy sereno, iba 
ilustrando con expl icaciones ca-
da una de s u s canciones, rá-
pidamente, s e caldeó el ambien-
te y aquello s e convirtió en una 
f iesta popular. No faltaron, pe-
gatinas, banderas de Aragón, 
etc. Madri leños y aragoneses 
corearon las mismas canciones, 
innumerables interrupciones, al 
grito de «Aragón», s e pidió am-
nistía, libertad, s e encendieron 
ceri l las y, para terminar, como 
una ceremonia, unidos por las 
manos, s e cantó la canción 
«Con la ayuda de todos» de es -
pecial emotividad. 
S u s canciones, las ya cono-
cidas y las integrantes de s u 
nuevo LP son muestra clara de 
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Euskeraz hitz egiten duzu?. 
Modo de pago 
Envío importe 
(giro, cheque, etc) • 
Euskeraz idazten duzu?. 
Espero Domiciliación de 
reembolso Q pago en Banco • 
amlaláii y "as Sí artes liberales 15 
un lenguaje musical escueto, 
actual, sin elucubraciones, fue-
ron sensibilizando a los asis-
tentes, denunciando problemas, 
que a todos nos atañen, en su-
ma, otra jornada memorable pa-
ra la nueva canción aragonesa. 
Como noticia diré que en es-
tos días, Carbonell está graban-
do un programa para TV que 
partiendo del recital del Alca-
lá continúa por las tres provin-
cias aragonesas, si la calidad 
de realización está en relación 
con la espectacularidad de sus 






José Antonio VIDAL SALES: 
Después del 39; La guerrilla 
antifranquista. A.T.E., Barcelo-
na, 1976. (Con prólogo de Mi-
guel Núñez, del C E . del 
P.S.U.C.). 
El régimen franquista aún qui-
siera hacerlo todo por decreto. 
Por decreto centrales nuclea-
res, por decreto p a r t i d o s 
(unos), por decreto España di-
.ferente. Tiene una largT costum-
bre: ei 1 de abril de 1939 de-
cretó que en España no había 
pasado nada. Y, como señala 
Vidal Sales, a partir de ese día 
oficialmente aquí no pasaba na-
da. 
Pero cientos de miles de exi-
liados, de encarcelados, de fu-
silados; miles de hombres que 
con las armas en la mano de-
fendieron la República obliga-
dos a abandonar su patria si 
querían conservar la vida. Mu-
chos continuaron la lucha con-
tra el fascismo en los campos 
de batalla de Europa en gue-
rra, contra los nazis y los dé 
Mussolini. Guerrilleros españo-
les en la Resistencia fueron 
héroes y mártires por la liber-
tad y la democracia. 
Y la mayoría de los que que-
daron con vida, tras la derrota 
del Eje expansionlsta, regresa-
ron a España a seguir ei com-
bate, esperanzados en ei pró-
ximo fin del fascismo también 
en su patria. Ese fue el maquis 
español, ésos sus hombres. 
Pero las potencias «democrá-
ticas» repentinamente se olvi-
daron de España una vez libe-
radas: la guerra fría le dio un 
respiro al dictador, y la opera-
Todo el mundo a su alcan-
ce con un transistor G A L A X Y 
9.000 de 
( N O R D Í f l E N D E ) 
(17 longitudes de onda). 
El modelo de primera c iase 
del transistor de 
n o r p Í Í I e n p e ) 
GALAXY 9.000 habla todas 
las lenguas y usted podrá es -
cuchar durante todo, el tiem-
po los programas internacio-
nales de todos los continen-
tes. Con 17 longitudes de 
onda corta de 1,58 a 19,0 
MHz y 11 bandas instaladas 
en O C . 
El transistor G A L A X Y 9.000 
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ción de caza y exterminio de 
aquellos luchadores, ilusionados 
más que ilusos, se llevó a ca-
bo implacable. Y uno tras otro 
f u e r o n cayendo, detenidos, 
muertos en encuentros con las 
fuprzas del Ejército y la Guar-
dia Civil, hasta quedar los úl-
timos aislados, acorralados, ya 
con la única esperanza de so-
brevivir al menos, de alcanzar 
tal vez Francia en huida salva-
dora. 
En torno a su lucha, en Es-
paña, el silencio. Si no era po-
sible sepultar la lucha de aque-
llos hombres, el aparato de pro-
paganda del franquismo bom-
bardeaba sobre el pueblo amor-
dazado su versión burda de la 
historia: aquellos eran crimina-
les: robaban, asaltaban, asesi-
naban. Eran bandoleros. «Ban-
doleros» han sido para la pro-
paganda franquista; inculto san-
cionado con ei beneplácito ex-
preso de un ilustre ignorante: 
don Ricardo de la Cierva, que 
se pretende historiador «cientí-
fico». 
Poco espacio tenemos para 
comentar un libro tan impor-
tante. Este lo es: por primera 
vez en nuestro país podemos 
comprar un libro que nos cuen-
ta esa parte de la historia con 
objetividad y amplitud, abarcan-
do geográfica y temáticamente 
la casi totalidad de este fenó-
meno ocultado: la guerrilla es-
pañola de posguerra, la guerri-
lla antifranquista. Hoy podemos 
(y queremos) empezar a recu-
perar esta historia mentida, re-
cuperar la verdad brutalmente 
escamoteada. Esto es lo que Vi-
dal Sales ha iniciado con su 
libro. Ha recogido cuidadosa y 
largamente los testimonios de 
muchos hombres que tomaron 
parte directa en esta lucha. Los 
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Pueblo para el arte 
Pueblo para la poesía. 
Razón editorial: 
Juan Pablo Bonet, 24 
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S U S C R I B E T E 
testimonios de muchos guerri-
lleros, y más: también de quie-
nes, sabiendo lo que hacían o 
mandados, luchaban c o n t r a 
ellos. Y enfrenta limpiamente 
testimonios. 
Ei relato del autor es amplio 
y exacto. Pero, repetimos, só-
lo un comienzo. Tocante a Ara-
gón, el maquis en nuestras tie-
rras fue potente y su huella 
profunda; desaparecido, tras él 
dejó el rescoldo vivo de nú-
cleos antifranquistas organiza-
dos por los guerrilleros. Recu-
perar esta historia es hoy po-
sible, viven aún protagonistas 
de esta lucha antifascista, que 
pueden ofrecer a los aragone-
ses su experiencia vivida de 
esos años, cruciales en la his-
toria aragonesa. Y española. 






Por fin, Galicia puede llevar-
se a los ojos una gran publi-
cación mensual en su lengua. 
Se llama «TEIMA», tiene garbo 
y mucha información, y nació 
en un momento clave para la 
vida política del entrañable pue-
blo. Y, como la mayoría de es-
tas nuevas revistas regionales 
y nacionales, está en línea con 
ANDALAN, que declara su «co-
rresponsal» en Aragón. 
rirJWJt'lir-lrJrJr-IKI 
H I S P I R I A 
L I B R E R I A 
PLAZA JOSE ANTONIO, 10 
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Comunidad de 
Propietarios 
de Playos de 
Chacón 
Se cita a Junta General Or-
dinaria a los propietarios de 
Playas de Chacón, que tendrá 
lugar en el centro social de 
Playas de Chacón (Caspe) , el 
próximo día 27 de marzo de 
1977, a las once horas de la 
mañana, en segunda convo-
catoria y con el siguiente or-
den del día: 
— Relación actual de propie-
tarios. 
— Lectura y aprobación del 
acta anterior. 
— Memoria correspondiente 
ai año 1976. 
— Presupuesto y proyectos 
para 19/7. 
— Renovación de junta rec-
tora. 
— Ruegos y preguntas. 
El Presidente. 
Arsenio PEREZ MARQUETA 
" A BRISPA", 
NUEVA REVISTA 
UNIVERSITARIA 
«A Brispa», en aragonés quie-
re decir «víspera», en doble 
sentido: el atardecer, y la jor-
nada anterior. Ese nombre es 
el que ha dado a su revista 
el frente universitario del Par-
tido Socialista de Aragón. La 
primera entrega comenzó el 
martes dia 1 de marzo en un 
mitin multitudinario en el aula 
magna de Ciencias, en que se 
presentaba el PSA en la Uni-
versidad y, con ellos, los uni-
versitarios del PS Cataluña, to-
do ello con fondo de la «Inter-
nacional» y «E's Segadors». «A 
Brispa», que trae poemas de 
J, A. Labordeta y Eduardo V. de 
Vera, artículos sobre política y 
economía, información del par-
tido, etc. 
aullarán - cine 
HOMENAJE A MIGUE l LABORDETA. 
— día 17 de marzo, en el Centro Pignatelll 
" CINE EUROPEO DE VANGUARDIA. AÑOS 20 (films de Ruttmann. 
Richter y Buñuel). 
- - día 1 8 de marzo, en el Centro Pignatelli 
— " CINE AMATEUR EN ZARAGOA, AÑOS 1959-(films de Artero. 
Pomarón, Besé, Marqueta, Pellegero, Avellanad y A. Sánchez). 
— dia 29 de marzo, en el Teatro Argensola 
* CINE DE AUTORES ARAGONESES [«Hacia el silencio», de J. A. 
Páramo y «El ángel exterminador», de L. Buñuel). 
— día 30 de marzo, en el Teatro Argensola 
* CINE DE AUTORES ARAGONESES [«Cualquier tiempo pasado». 
de J. L. Pomarón', y «La muerte en este ¡ardin» de L. Buñuel). 
«El cadáver del tiempo (el collage como transmisión narrativa/ideo-
lógica)» [F. Llinàs y J. M3qua, F. Torres Editor, Valencia, 1976). 
Si una de las principales tareas de la crítica materialista ha de 
de ser el descubrir 'os mecanismos a través de 'los que el cine 
transmite ideología, ros encontramos ante un libro riguroso en el 
que partiendo de un fragmento aparentemente insignificante, como 
e1 collage. llegamos a una aproximación seria y ejemplar de la fun-
ción ideológica del :ine hollywoodiano y de alguno de sus géneros 
más conspicuos, como el melodrama y f i lm bélico. 
amlalán - lilims 
LINDE PANIAGUA, Enrique: Amnistia e indulto en España. Túcar Edi-
ciones, Madrid, 206 págs. 
Estudio jurídico e histórico sobre tema de tan palpitante actualidad. 
BLANCO AMOR, Eduardo: Aquella gente..., Editorial Seix Barral, Co-
lección Biblioteca Breve, Barcelona - Caracas - México. 
Una novela impresionante que nadie que tenga gusto por la litera-
tura debería perderse. Expresión del buen momento que atraviesa ia 
novelística española. Escrita, originariamente en gallego, ha sido tradu-
cida al castellano por el propio autor. 
BERCOVITZ, Rodrigo: La marginación de los locos y el derecho. Con 
un prólogo de Carlos Castilla del Pino, Ed. Taurus, Madrid 1976. 
231 páginas. 
Claro alegato contra un sistema jurídico como el vigente que por 
debajo de sus proclamas de humanismo, en lugar de buscar la rehabi-
litación y defensa del débil potencia la falsa solución de encerrarilo 
y ocultarlo Tras analizar la situación real se buscan' propuestas alter-
nativas para tratar de defende1- un importantísimo ámbito de la per-
sonalidad. 
Dos novedades de educación: «La pedagogía en el siglo XX», gran 
volumen dirigido por Guy Avanzini, muy al día y bien documen-
tado en cuanto a ideas y desarrollo histórico, aunque con pers-
pectiva conservadora, tradicional. Y «Autoridad, obediencia y edu-
cación», de J. M. Esteve, interesante exposición de un autorita-
rismo «razonado» con argumentos de Ortega y D'Ors; muy dis-
cutible, claro. 
C A S A 
E M I L I O 
COMIDAS 
Avenida Madrid, 5 
Teléfono 22 81 45 
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Miguel Labordeta no e s para casi nadie un personaje cómodo. E s a 
sería por sí sola una buena razón para celebrar que se haya tomado 
su nombre por bandera de una campaña democrática de agitación 
cultural. 
«Si acaso preguntasen po r él 
decidles que nunca d i j o que 
existiese.» 
Sin embargo, parece seguro que 
exist ió, ya que dejó pruebas más 
que suficientes, además del recuer-
do de su amistad. Pero la exis-
tencia era u n verdadero proble-
ma. Conviene d is t ingu i r ent re la 
jus t i f i cac ión ideológica tolerable 
de esa d i f i cu l tad y sus puntos de 
referencia reales. 
La cober tura ideológica creyó en-
con t ra r la en los vientos existen-
cial istas que se fueron colando po r 
Vamos a coger el asunto por 
este lado. ¿Por qué es incómodo? 
Migue l Labordeta es a todas lu-
ces u n personaje cont rad ic tor io . 
Nadie está l ib re de contradiccio-
nes —ni siquiera Mar ta Hamec-
ker—, pero unos más que ot ros, y 
además unos las sobrel levan con 
más t ranqu i l idad que ot ros. Pues 
bien, M igue l Labordeta era espe-
cia lmente cont rad ic tor io , y no lo 
sobrellevaba con ninguna t ranqu i -
l idad. 
Tan d i f íc i l le resultaba que se 
puede dudar de que realmente 
exist iera. De hecho, é l m ismo dejó 
muchas pistas falsas: 
debajo de las férreas puertas de 
la autarquía, unidos a una aspira-
c ión u tóp ica poco especificada. 
Los puntos de referencia reales 
se encuentran esparcidos por toda 
su obra, con una v ivac idad y u n 
escozor poco frecuentes en la 
poesía española contemporánea. 
Hab lan de la sublevación cont ra la 
Repúbl ica y de la represión sobre 
la que se fue consol idando el po-
der de la ol igarquía monopol is ta . 
Hab lan también de la «zaragoza-
na gusanera», de l d isparatado of i -
c io de escr ib i r , etc. 
Los datos de la real idad social 
y los datos de la ideología no aca-
ban de quedar encajados. Esa pa-
rece en el fondo la raíz de los 
problemas de in terpre tac ión que 
deja abiertos. 
ET ICA Y POL IT ICA 
Hay o t ra fuente de incomodida-
des que viene del pun to de v ista 
ét ico-polí t ico (b ien está u n i r los 
té rminos cuando se t iende a pen-
sar la ét ica como u n «domin io p r i -
vado» y la po l í t ica como u n cha-
laneo «realista», que se dice). No 
hay n inguna razón para e lud i r ese 
terreno. Lo que hace fa l ta en él , 
como en cua lqu ier o t ro , es ev i tar 
toda posible simpleza. Simpleza 
sería l im i tarse al regodeo arro-
gante en denunciar el apar tamien-
to de la m i l i t ànc ia po l í t ica para 
complacerse en la v i r t u d p rop ia 
del denunc ian te /po r e jemplo . Sim-
pleza sería elevar una ac t i t ud de 
digno a is lamiento a no rma de 
conducta ant i fascista. 
¿POR QUE, MIGUEL, TE FUISTE? 
; 
H 
Caricatura de Miguel Labordeta por Santiago Lagunas (1952). 
\ H O R A me pregunto, ahora que es ya marzo, por qué abandonaste 
esíe cotarro, este incierto regusto de la vida, cuando a t i te 
gustaba soportar los paseos nocturnos con amigos agrestes como Ig-
nacio o Manolo, hablando hasta altas horas del incierto papel de los 
humanos. ¡Qué bien te lo sabías! Cómo arrojaste contra tanto dogmá-
tico pueril que nos seguia preguntando por t i y por la O.P.I., como 
si aquel invento dulce y marginal para escapar del tedio cotidiano de 
una ciudad románico • mudejar • cristiana e imperial, fuese un buque de 
negras intenciones venido de Sibèria para vender el Ebro a los tros-
kistas de turno. ¿Te acuerdas? Amplias investigaciones seguían el in-
vento baturro de crear compañeros hermanos, en lejanos lugares de 
nostalgia perdida. Y la opi secreta seguía consultando las preguntas 
antiguas de la estancia del hombre entre los árboles, los ríos, las 
montañas y quería saber qué dulce mocosuela preguntaba por t i en 
las tardes tan tristes de dominog casero. 
[OY ya ves, el cotarro no cambia. Hemos crecido tanto que no existen paseos ni avenidas hermosas. Estamos al borde de aque-
lla gran cloaca que vaciaba al Ebro nuestros sueños pequeños de 
días infantiles por la plaza de Huesca. Mamá ya ha envejecido y yo 
me siento lento, como cansado y todo d& ver cómq las chicas —¿las 
recuerdas?— crecen y se hacen mozas con nuestros propios gestos. 
Alcrudo vende libros con su atávica tristeza de ser intelectual en 
esta zona y Lagunas, aquel que se inventó el gran cine Dorado —lo 
tiraron, ¿sabías?— pasea en la ciudad su brava posición de estar en-
frente. Los otros —Pedro, Antonio, Fernando— siguen igual de locos. 
Uno canta en Madrid bucólicas baladas de boina campesina. El otro 
incita a los creyentes a convertir el cine en un gran saco y Fernando 
sigue por paraísos terrenales que se inventa a diario para no olvidarse 
de su amarga experiencia colectiva. 
ÇJEGUIMOS vivos, dicen, y salen a diario los diarios d&l día con las 
mismas noticias de hace ya unos años. Anuncian que se casan 
alumnas que tuviste y algún alumno tuyo monta tinglados colectivos con 
intención malsana de cargarse el cotarro que sigue como siempre, 
en manos de todos los de siempre. Por aquí poco cambia. Juana mira 
en momentos la foto en que apareces al lado de mis hijas y repite 
en tu muerte que se fue tanta vida de casa de los padres, que hoy 
da pena perderse en los pasillos tan plenos de tus voces. Luego repa-
so notas, tus preguntas, tus inciertas verdades para explicar a José 
LUÍS, a Plácido o a Emilio como realmente tú eras un domingo cual-
quiera, cuando subíamos juntos camino de Torrero a ver al Zaragoza. 
Y el descenso masivo por el Canal abajo junto a los despavoridos fo-
ro/os triunfadores contra un Madrid cualquiera o el mismo Barcelona. 
Y las noches de casa escuchando la vieja *Voz de su amo» con 
Frank Sinatra dulce en una melodía de amor americano, mientras tú 
escribías los largos manifiestos de amor y de esperanza, de lucha y 
de denuncia al borde del brasero. Y todos los demás, oíamos en si-
lencio los carros de verduras aparcando en la calle sus primeros ma-
nejos. 
O f f í O íe fuiste brusco, Miguel, como de golpe, como si tú mismo 
* te hubieras inventado tu muerte en uno de aquellos gestos tuyos 
feroces contra tanta miseria y vieja hipocresía que por aquí anidaba. 
Nos dejaste a todos en la honda caída de la tarde preguntando por t i . 
Apenas unos días habíamos paseado juntos por una de las playas de 
aquel Mediterráneo que ni a tí ni a mí no atraía nada. Habíamos 
reposado el trajín de otro curso, habíamos intentando olvidar que esta 
gran broma nos enzarza en la lucha cotidiana como una trampa pues-
ta contra e*/ hombre. Habíamos intentado olvidar y tú, de golpe, de 
vuelta a Zaragoza, nos olvidaste a todos. Y todos nos quedamos 
sabiendo que perdíamos para siempre la señala más directa que ha-
bíamos conocido. 
IDO/? aquí nada cambia. Los de siempre te ignoran como siempre: 
* 'Pobre chico Miguel, le dio por ser poeta». Ellos ocupan puestos 
burócratas de mierda. Y el día de süi muerte —porque también se 
mueren los fatuos de oficina— se quedarán desnudos en Torrero. 
Cosa que hoy contigo —¡le dio por ser poeta!— no nos pasa. Esfas 
como ían vivo, como tan puesto en pie, que los jóvenes te leen, te 
descubren, te inventan, te eternizan. Al fin Miguel, andamos todos 
¡untos camino de la historia y esta vez, me supongo, va a ser difíci l 
detenernos al alba. 
J. A. LABORDETA 
Una ac t i t ud como la de Migue l 
Labordeta, en una época como la 
posguerra fascista, es suficiente-
mente con t rad ic to r ia como p a r a 
dar lugar a enseñanzas en d is t in-
tos sentidos. De eso se t ra ta , re-
nunc iando a incómodos silencios y 
a cómodas satisfacciones en lo es-
tablecido. 
U T I L I D A D D E LA POESIA 
Hab lando más d i rectamente de 
poesía, creo que el estudio de la 
de Migue l Labordeta es m u y ú t i l 
para aprender a rechazar la es-
té r i l oposic ión entre vanguard ia y 
real ismo, o entre «surreal ismo» y 
«poesía social», que ha dado lu-
gar ent re nosotros a tanta mala 
polémica (po r e jemplo, la de Ga-
b r i e l Celaya con Migue l Labor-
deta). 
^Naturalmente, tamb ién es m u y 
ú t i l leer a M igue l Labordeta por 
el hecho de leerlo. Es decir, po r lo 
que nos apor ta , que es mucho, a l 
conoc imiento de nuestra ident i -
dad , de nuest ro du ro aprendizaje 
de los conf l ic tos en los que esta-
mos met idos. 
Para que la lectura tenga ver-
dadera u t i l i dad , se puede reco-
mendar no tomarse en serio el 
personaje de poeta bohemio que 
Migue l Labordeta se creyó obl iga-
do a in te rp re ta r . Créerselo es una 
tentac ión para que la lectura se 
convier ta en todo lo con t ra r io de 
lo que debe ser: u n t ranqu i l i -
zante. * 
MARIANO ANOS 
* E l espacio disponible obl iga 
a presentar casi como afor ismos 
algunos resultados de una investi-
gación que se recoge más exten-
samente en e l t raba jo Los1 espejos 
de la realidad y la realidad de los 
espejos, de inminente apar ic ión 
dent ro de l l i b ro Un poeta de pos-
guerra: Miguel Labordeta (Alcru-
do ed i to r ) . 
Estamos 
para que usted 
nos consulte 
sobre muebles 
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